
SANTA CRUZ DO SUL I ANO 80 I No 92 I R$ 6,00 I SÁBADO E DOMINGO, 11 E 12 DE MAIO DE 2024

www.gaz.com.br

Os planos para seguir em frente

● Em meio à maior catástrofe do Rio Grande do Sul, governos apresentam iniciativas que

visam oferecer suporte às famílias moradoras dos municípios atingidos. Páginas 4 a 13
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Durante os 19 anos em que te-
nho me dedicado à causa do câncer 
infantojuvenil, tive o privilégio de 
conhecer, conviver e compartilhar 
tanto a dor quanto a alegria de inú-
meras mães. Desde o momento em 
que recebem uma notícia devasta-
dora sobre o tratamento de seus fi-
lhos até as intercorrências que sur-
gem no caminho, e até mesmo o 
doloroso processo de aceitar a per-
da de um filho nessa batalha, tenho 
testemunhado a resiliência e a for-
ça dessas mulheres. 

Além disso, tenho tido a opor-
tunidade de compartilhar abraços 
e receber agradecimentos pelas vi-
tórias alcançadas, pelas curas con-
quistadas e por ver seus filhos re-
tornarem à vida. Essas mães são 
verdadeiros exemplos de coragem 
e determinação, personificando a 
essência da palavra “Mãe”. Sua ca-
pacidade de enfrentar desafios com 
resiliência é inspiradora e digna de 
admiração.

Para mim, o aspecto mais sig-
nificativo é a valorização da em-
patia em todas as interações com 
aqueles que atravessam essa jor-
nada, independentemente do des-
fecho. É essencial que saibam que 
estamos juntas em cada etapa que 
precisarem enfrentar. 

Isso envolve não apenas estar 
presente, mas buscar compreen-
der profundamente suas experiên-
cias e perspectivas. É sobre sentar 
ao lado delas, se colocar em seus 
lugares, sobre enxergar o mundo 
através de suas lentes para enten-
der verdadeiramente nosso propó-
sito e como podemos auxiliar de 
maneira efetiva nessa missão.

 Essa é exatamente a essência 

que guia meu trabalho em equi-
pe quando pensamos em desen-
volver programas e projetos. Ao 
considerar a jornada das famílias, 
recordamos que nossa missão ini-
cial era apoiar durante o tratamen-
to, garantindo qualidade e dignida-
de nos cuidados hospitalares. Esse 
princípio norteou a abertura e ope-
ração das sete unidades do Progra-
ma Casa Ronald McDonald e das 
nove unidades do Espaço da Famí-
lia Ronald McDonald. Como fa-
zer essas famílias e essas mães se 
sentirem seguras com o tratamen-
to que recebem, como poderem fi-
car ao lado dos seus filhos sem se 
preocupar com nada mais. 

Em cada Casa Ronald McDo-
nald, como ter o seu espaço, sua 
privacidade, como ter apoio de 
outras mães, como passar os dias 
sem se preocupar com o que co-
mer, onde ficar, como ir para o 
tratamento e tendo um espaço in-
clusive para partilharem suas do-
res e amores e para resgatarem a 
vaidade, a individualidade e até 
para se descobrirem novamente 
produtivas para a vida. 

Mas entendemos que cuidar 
dessa fase não era suficiente, afi-
nal, a cada dez crianças, três estão 
morrendo sem diagnóstico e mui-
tas mães não chegavam a tempo 
de salvarem seus filhos. Então, co-
meçamos a trabalhar no programa 
do Diagnóstico Precoce para levar 
mais conhecimento sobre a doen-
ça que mais mata de 1 a 19 anos no 
Brasil e ajudar tantas mães a salva-
rem seus filhos. Mais uma vez, bus-
camos nos colocar no lugar delas e, 
junto com o time de médicos e téc-
nicos do Instituto, entendemos nos-

so papel de lutar por cada vida e por 
cada criança como leão e, afinal, é 
isso que as mães fazem. Os resul-
tados são incríveis: já foram mais 
de 4 mil profissionais capacitados 
e 5 milhões de filhos e filhas im-
pactados indiretamente no Brasil, 
só em 2023. 

Agora seguimos com o propó-
sito de apoiar essas mães na vida 
após a cura, preparando-as pa-
ra o mercado de trabalho, ensi-
nando e munindo-as dos seus di-
reitos e empoderando-as com to-
do conhecimento para fazerem as 
melhores escolhas por elas e por 
seus filhos. Por isso, trabalhamos 
com o cuidado centrado na famí-
lia, estratégia focada em fortale-
cer o protagonismo da família das 
crianças no processo decisório so-
bre os pacientes, fortalecendo seu 
protagonismo pela vida. 

Em todos os momentos e nas de-
cisões mais difíceis, meu guia é o 
amor dedicado a essas milhares de 
crianças, filhos e filhas pelo Brasil, 
e me colocando no lugar delas, en-
tendendo a dor e a emoção, ouvin-
do suas necessidades, reflexões, an-
seios e desejos mais profundos. As-
sim, o Instituto segue sua missão de 
aproximar as famílias e as mães da 
cura para seus filhos e filhas. Cada 
vida salva é um novo filho e filha 
que ganhamos. Esse é o amor que 
nos guia e o amor que me move a 
ir além todos os dias.

Feliz Dia das Mães a todas es-
sas guerreiras incansáveis e moti-
vação de energia e inspiração para 
eu seguir minha missão de amor.

 
Bianca Provedel

CEO do Instituto Ronald McDonald

ARTIGO

O amor de mãe em todas as coisas...

No terreno ao lado da entrada da Secretaria de 
Agricultura, na Rua Tenente Coronel Brito, 
havia uma bela araucária. Ela foi mencionada 
numa “Opinião” que enviei à Gazeta em janeiro, 
comentando uma coluna da Rose Romero, “Antes 
que desapareçam”.

A araucária não resistiu aos fortes ventos e à 

chuva dos últimos dias. Suas raízes estão expostas 
e o tronco já foi cortado em pedaços. Pelo menos 
desta vez não foi devido à ganância humana, que 
troca o verde por paredes de concreto. Em meio 
à dor das famílias que perderam tudo, inclusive 
entes queridos, a natureza também sofre...

Carlos Walter Winterle/Pastor emérito
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de Romar também
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A população do Rio Grande do Sul ainda busca assimilar, 
algo cambaleante e incrédula, como ocorreu e o que significa 
a enchente que dizimou cidades, patrimônios, vidas. Não 
há parâmetro recente (não para as atuais gerações, sempre 
deslumbradas com brinquedos tecnológicos) para tamanha 
catástrofe. Acostumamo-nos a ver, na TV ou na internet, estragos 
parecidos verificados em outros recantos do planeta. Mas quando 
tudo se presentifica, se torna palpável e doloroso, a maneira como 
vivemos e lidamos com o meio ambiente nos esbofeteia o rosto.

É com esse cenário que a população gaúcha se confronta ao 
longo dos últimos dias, em meio ao esforço de resgatar milhares de 
pessoas em todas as regiões diretamente afetadas pela enchente. Em 
paralelo, inicia-se o duro, delicado e, sem dúvida, longo processo 
de contabilizar danos e perdas. Destas, as de vidas humanas e de 
animais, como sempre ocorre, são irreparáveis. Mas muitas das 
demais, diante do desaparecimento da infraestrutura montada 
ao longo de toda uma vida por famílias, tornam-se do mesmo 

modo difíceis de restabelecer ou 
reconstituir. É começar de novo, do 
zero, e tentar se reerguer.

Nesse quesito, o Rio Grande 
do Sul tem dado um exemplo 
gigante de solidariedade, com 
o envolvimento de milhares de 
pessoas em todas as frentes, no 
resgate, no amparo, no socorro e 
no cuidado com as vítimas. A elas 
unem-se comunidades do Brasil 
inteiro, que angariam donativos e os 

encaminham ao Sul. Para lástima, não se vê o mesmo empenho e a 
mesma agilidade justamente dos que zelam por serviços essenciais. 
Pelo visto, para estes tudo continua sendo apenas o que era: um 
negócio. A começar por estradas e rodovias, as quais facilitariam 
o socorro e a ação de solidariedade (que assim precisa vir pelo ar), 
nessa lentidão com que são tomadas decisões (mais do que elas, 
medidas reais, imediatas). A impressão que se tem é que medidas 
estão sendo tomadas longe, longe (num mundo ideal), e num ritmo 
jamais em sintonia com a angústia e a necessidade da região.

Em meio ao caos, também se passa a debater a suposta volta a 
um cenário dito normal. Mas normal para quem? E que normal? 
O normal de antes da enchente? Como será ser o normal de 
quem perdeu tudo? Ou o normal que se defende e pelo qual se 
implora é o conveniente, o conivente, dos que nada perderam, 
que sempre se beneficiaram e sempre exploraram a natureza, e 
não veem a hora de que tudo seja agilizado para que prossigam 
na exploração? De que normal falaremos? Do normal dos que 
sempre ganharam, ou do normal dos que perderam tudo? Do 
normal da agressão desenfreada ao meio ambiente, no campo e 
na cidade, até um ponto em que ela reage? Ou de um normal em 
que, finalmente, se chamará à responsabilidade os que fazem da 
devastação ambiental sua tarefa predileta de cada dia?

É algo que, coletivamente, a região e o Estado terão de debater.

O que vai ser voltar ao normal?

Como falar em 

normal diante de 

centenas de milhares de 

pessoas que perderam 

tudo? Nesse normal, 

seguiremos lidando com 

o meio ambiente como 

vínhamos fazendo?

Mais uma araucária urbana que se foi...

Corporal
Glúteo Max 
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É preciso que a 

gente veja com 

antecedência o 

que pode acontecer de 

desgraça para a gente 

poder trabalhar. 

Luiz Inácio Lula da Silva

Presidente fala sobre a necessidade de 
atitudes preventivas no caso de cheias.

Frases da semana

Tribuna popular na próxima segunda
A Câmara de Vereadores de Santa Cruz do Sul realiza sessão 
ordinária nesta segunda-feira, às 16 horas, quando serão 
apreciados nove projetos. A reunião inicia-se com a Tribuna 
Popular, que havia sido transferida da sessão anterior. Serão 
abordados dois assuntos: a prestação de contas e balanço nos 
atendimentos, requerida pela Associação de Projeto Educacional 
e Social para Crianças e Adolescentes (Aesca), cujo orador será 
João Cândido Machado da Rocha; em seguida, o transporte 
intermunicipal para estudantes do Ensino Médio Técnico IFSul 
em Venâncio Aires, pela Associação de Pais de Estudantes do 
Ensino Médio Técnico do Vale do Rio Pardo. A oradora será 
Letícia Mahl.

Estou como 

voluntária desde o 

primeiro dia. Quem 

tem voz na rede social 

precisa ajudar, se mexer.

Irla Oliveira Fernandes

Influenciadora digital reforça a im-
portância de iniciativas de quem tem 

expressão nesse meio para ajudar.

A união dos 

municípios é 

fundamental neste 

momento desafiador. 

Helena Hermany

Prefeita de Santa Cruz destaca o 
trabalho conjunto dos prefeitos para a 

recuperação da região. 

Até hoje, o Caso 

Marciele é citado 

na Acadepol como 

um dos primeiros crimes 

solucionados por perícias 

técnicas de comparação 

genética. 

Anderson Faturi

Delegado de polícia de Rio Pardo 
comenta o caso ao ser entrevistado. 

no Podcast Papo de Polícia.

Começam os repasses de recursos aos municípios
Começaram os repasses de R$ 200 mil que haviam sido 
anunciados pelo governador Eduardo Leite aos municípios com 
demandas emergenciais. Serão repassados R$ 6 milhões a 35 
cidades. Nesta primeira leva, os repasses do Fundo a Fundo da 
Defesa Civil serão de R$ 70 milhões. 

O Tesouro do Estado também liberou o pagamento do Todo 
Jovem na Escola, feito de forma antecipada pela Secretaria 
da Educação (Seduc) nessa sexta-feira, contemplando 83.018 
alunos, em repasse de R$ 12,9 milhões. O único município 
do Vale do Rio Pardo incluído no grupo dos que receberam 
R$ 200 mil é Sinimbu. Do Vale do Taquari são: Anta Gorda, 
Arroio do Meio, Bom Retiro do Sul, Doutor Ricardo, Estrela, 
Imigrante, Marques de Souza, Muçum, Putinga e Progresso.

A gente se queixa 

quando perde uma 

safra. Eu estou 

vendo 53 anos da minha 

vida indo embora. 

Mário Rabuske

Empresário de Sinimbu lamenta a 
destruição causada pela cheia das 

águas em seu estabelecimento e no 
município do Vale do Rio Pardo.

A equipe que atua no atendimento aos desabrigados e aos desalojados, 
em Santa Cruz do Sul, destaca a necessidade de doações de alguns 
itens em especial. Ainda na quinta-feira, foi elaborado material de 
divulgação que aponta a urgência de que sejam levadas panelas até 
o ponto de coleta: Pavilhão da Comunidade Evangélica do Centro, 
na Rua Venâncio Aires, 337, durante a semana, das 8 horas ao meio-
dia e das 13 às 19 horas. 

Arte Prefeitura de Santa Cruz/Divulgação/GS

Santa Cruz reforça pedidos 
de doações à comunidade

Doação de móveis e eletrodomésticos
O serviço de recebimento de doações de móveis, 
eletrodomésticos e utensílios, instalado no Pavilhão da 
Comunidade Evangélica de Santa Cruz para auxiliar as 
famílias atingidas pela enchente, terá expediente neste 
sábado, das 9 às 18 horas. Também não haverá busca de 
móveis durante o período. A manhã de sábado e o domingo 
serão usados para a organização interna do espaço e dos itens 
recebidos. As atividades retornarão ao normal nesta segunda-
feira. O contato é com Fábio Marciano, no WhatsApp (51) 
99936 5665.

Definido destino dos resíduos da enchente
Em reunião no Vale do Taquari, prefeitos de Lajeado e Cruzeiro 
do Sul e representantes da Secretaria do Meio Ambiente e 
Infraestrutura (Sema), Fundação Estadual de Proteção Ambiental 
(Fepam), Casa Civil e Ministério Público do Rio Grande do 
Sul (MPRS) firmaram acordo sobre a área que poderá receber 
rejeitos da enchente na região. O terreno, um antigo saibreiro, fica 
localizado no limite entre os dois municípios e será destinado, 
exclusivamente, à disposição de resíduos não perigosos do 
desastre natural.



4  GERAL  GAZETA DO SUL I SÁBADO E DOMINGO, 11 E 12 DE MAIO DE 2024

Pela quebra do sigilo 
O material apurado pelo Gaeco e MP de Santa Cruz, 
no âmbito da Operação Controle, continua em sigilo de 
Justiça. O advogado do vereador Henrique Hermany (PP), 
Ricardo Breier, em entrevista à Rádio Gazeta, disse que 
não vê problema nenhum em derrubar o sigilo e deixar 
que o conteúdo seja de conhecimento público. Breier diz 
considerar frágil a denúncia apresentada. Reforça que, 
passada a situação, será buscada a responsabilização pelos 
danos à imagem de seu cliente. 

Marcio Souza
Jornalista

marcio.souza@gaz.com.br

TRIBUNA

Leia as colunas de 
Marcio Souza  também 

em gaz.com.br

Fake news é crime
Nasci em 1978 e nunca vi um desastre natural capaz de 
causar tanta destruição, tristeza e comoção como o atual. 
Vejo exemplos a serem seguidos por todos, com pessoas de 
diferentes estados, e até de fora do País, dedicando-se para que 
os gaúchos tenham dias melhores. Também o poder público 
municipal, estadual e a União trabalham de forma ímpar para 
salvar o maior número de pessoas e garantir a ajuda humanitária 
necessária. Enquanto isso, pessoas inescrupulosas fazem 
questão de criar histórias absurdas, com o intuito de prejudicar 
prefeitos, governador e presidente. Isso tem nome: fake news. 
E exige punição rigorosa, porque é crime. Mas se torna ainda 
mais cruel, porque seres desavisados compartilham, sem 
pensar nem pesquisar em fontes confiáveis. É inadmissível, é 
desumano, é irresponsável e é criminoso criar e compartilhar 
fake news. Na dúvida se é verdade o conteúdo que você receber, 
mesmo que seja comovente e pareça verdade? É algo muito 
extraordinário? Escute a Gazeta, leia o Portal Gaz e a Gazeta 
do Sul. Aqui, o material publicado é conferido por profissionais 
da comunicação. 

Trabalho suprapartidário
No momento em que o Estado vive tamanha desgraça, um 
bom exemplo vem da política. Unem-se prefeitos dos mais 
diversos partidos, governador do PSDB e vice do MDB e 
o presidente do PT, com vice do PSB, para proporcionar 
salvamentos e a recuperação. O trabalho é suprapartidário 
e tem que ser dessa forma. Pena é o mau exemplo dado pelo 
prefeito de Farroupilha, Fabiano Feltrin (PP). Ele publicou 
vídeo cobrando ações do governo federal, mas ainda não 
teria mandado o plano de trabalho, nem a necessidade 
de aporte financeiro da União. Em contato do ministro 
Paulo Pimenta (PT), teria respondido em tom agressivo, 
praticamente sem deixar o petista falar. Claro que todos 
estão com os nervos à flor da pele, mas isso não justifica a 
atitude, nem representa o quão cordial é o povo da Serra, 
em especial de Farroupilha. 

Retorno atrasado
O vereador Henrique Hermany (PP) e o vice-prefeito de Santa Cruz, 
Elstor Desbessell (PP), retornariam na próxima semana às atividades 
de seus cargos – um na Câmara e outro na Prefeitura. O fato de o juiz 
ter aceito o pedido do Ministério Público para ampliar o período de 
afastamento, no entanto, fará com que fiquem mais seis meses fora. 
A defesa de Hermany adiantou que entrará com recurso para reverter 
essa decisão. O período para que isso aconteça depende, porém, do 
retorno às atividades do Poder Judiciário. 

Linha de frente
Por mais que o MDB tenha relutado a firmar parceria com o PSDB 
para a reeleição de Eduardo Leite – e, até hoje, alguns emedebistas 
representarem oposição ao governo do qual o partido faz parte 
–, a dupla Leite/Gabriel Souza parece ter dado certo. Enquanto o 
governador segue na linha diplomática e de contatos para conseguir 
mais ajuda, Souza está na linha de frente das operações. 

ESTADO

Leite anuncia novas medidas 
para municípios e cidadãos

Foco é garantir a segurança dos locais de acolhimento dos desabrigados 

e desalojados, além de reforçar a estrutura de atendimento na saúde

As micro e pequenas empresas com sede no Rio Grande do Sul 
ganharam mais um mês para pagarem as parcelas do Simples Nacional. 
Aquelas com vencimento em maio foram prorrogadas para o último 
dia útil de junho. As que vencem em junho foram estendidas para o 
último dia útil de julho. Além disso, a entrega de três declarações de 
micro e pequenas empresas cuja matriz fica no Rio Grande do Sul e de 
microempreendedores individuais (MEI) foi prorrogada para 31 de julho. 

O QUE ESTÁ PREVISTO

Recursos para a área da saúde
Eduardo Leite anunciou a liberação de mais R$ 31,6 milhões para a rede hos-

pitalar, a fim de apoiar hospitais que prestam atendimentos de retaguarda às 
vítimas do desastre. Com os R$ 10 milhões anunciados em 6 de maio, o valor 
para reestruturação de hospitais totaliza, agora, R$ 41,6 milhões. 

A saúde mental também será reforçada, com a contratação de 149 equi-
pes multiprofissionais para atuarem na atenção primária. Para viabilizar, o Es-
tado vai repassar R$ 10 milhões aos municípios. Serão contempladas 80 cida-
des em situação de calamidade pública ou emergência. Os pagamentos do 
programa Todo Jovem na Escola, que tenta evitar a evasão escolar, foram an-
tecipados para essa sexta, a fim de auxiliar alunos e famílias.

O 
governo do Estado anun-
ciou, nessa sexta-feira, 
mais uma série de medi-

das como resposta aos efeitos da 
catástrofe meteorológica no Rio 
Grande do Sul. Será antecipada 
metade do 13º salário para os ser-
vidores estaduais, além da libera-
ção de mais de R$ 31,6 milhões 
para a rede hospitalar e o reforço 
de segurança em abrigos. 

“Esse desastre afetou pratica-
mente todos os municípios do Es-
tado. Então, estamos antecipando 
a metade do 13º salário dos servi-
dores para pagamento até 15 de 
junho. Esse é o prazo-limite, mas 
faremos o pagamento o mais rapi-
damente possível. Isso represen-
ta R$ 900 milhões liberados pelo 
Estado”, afirmou Leite.

A área da segurança também 
está recebendo atenção especial. 
O programa Mais Efetivo será 
ampliado, reforçando os órgãos 
de segurança. A ideia inicial era 
convocar os militares que entra-
ram para a reserva nos últimos 
cinco anos, mas o prazo será au-
mentado para dez anos, resultan-
do no chamamento de mais pro-
fissionais. 

O governador destacou que o 
foco é a situação de abrigagem, 
de forma a garantir a melhora das 
estruturas desses locais, acrescen-
tando a presença de policiais pa-
ra garantir a segurança. “Não va-
mos dar espaço para criminosos. 
Estamos com força total para dar 
respostas, prendendo aqueles que 
pratiquem crimes, seja nos abri-
gos, seja nas ruas”, frisou. 

Para reforçar, foram adotadas 
as seguintes medidas: suspensão 
das férias dos servidores da BM, 

convocação de profissionais que 
estavam na reserva e patrulha-
mento intensivo. As forças de se-
gurança gaúchas também contam 
com o apoio da Polícia Federal, 
da Polícia Rodoviária Federal, 
da Receita Federal, das três For-
ças Armadas, de policiais da For-
ça Nacional e de bombeiros mili-
tares de todas as 26 unidades fe-
derativas. Todo o efetivo está atu-
ando de forma ininterrupta para 
prevenir e reprimir a ação de cri-
minosos.

Lauro Alves/Secom/Divulgação/GS

Governador apresentou as medidas que visam dar suporte aos atingidos pela enchente

Marcio Souza

marcio.souza@gaz.com.br

O governo do Estado suspendeu, 
temporariamente, a emissão de 
guias do Imposto sobre Propriedade 
de Veículos Automotores (IPVA). A 
medida deu-se porque os motoristas, 
que parcelaram o tributo, não estão 
conseguindo fazer os pagamentos 
devido à inundação que atingiu Porto 
Alegre, incluindo a sede da Secretaria 
da Fazenda. A quitação, posterior, será 
sem a cobrança de juros ou de multa.

O Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) anunciou que empresas 
com operações de crédito junto 
à instituição poderão requisitar a 
suspensão, por até 12 meses, dos 
pagamentos previstos em contrato. 
A medida foi anunciada  em 
apresentação do balanço financeiro 
do primeiro trimestre e faz parte do 
pacote de suporte aos atingidos.

Produtores de arroz e supermercados informam que não há 
risco de desabastecimento do grão no Brasil. O Rio Grande do 
Sul é responsável por 70% da produção nacional. A garantia é da 
Federação das Associações de Arrozeiros do Estado (Federarroz) e 
da Associação Brasileira de Supermercados (Abras). 

Diante do risco de haver especulação – e aumento da procura pelo 
produto, por consumidores preocupados em estocar arroz, para o 
caso de eventual falta nos mercados – o governo federal publicou, 
no Diário Oficial da União de sexta-feira, uma medida provisória que 
autoriza a Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) a importar 
até 1 milhão de toneladas de arroz beneficiado ou em casca, por meio 
de leilões públicos, para recompor os estoques públicos. Segundo a 
Federarroz, a colheita no RS abrange, até o momento, 83% do total da 
área prevista para a safra. 
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Ricardo Gais

ricardo.gais@gaz.com.br

Um plano abrangente foi lan-
çado na manhã de sexta-feira pela 
prefeitura de Santa Cruz do Sul, 
com foco na reconstrução das 

INICIATIVA

Lançado programa que busca auxiliar 
na reconstrução de Santa Cruz do Sul

áreas e setores mais afetados pe-
la enchente, em especial no Bair-
ro Várzea e Rio Pardinho. Bati-
zado de Superação, o suporte terá 
grande importância para enfrentar 
a crise atual.

O Superação está dividido em 
quatro eixos: Infraestrutura, So-
cial, Econômico e Voluntariado. 
Cada um deles tem como objeti-
vo não apenas reconstruir o que 
foi perdido, mas também fortale-
cer a comunidade e criar uma ci-
dade mais resiliente. 

A apresentação do programa 
foi feita pela prefeita Helena Her-
many, no Palacinho, com a pre-
sença de representantes de enti-
dades. “Algumas ações já estão 
em andamento e outras serão fei-

tas. Além disso, algumas medidas 
precisam passar pela Câmara de 
Vereadores.”

Devido à grande precipitação 
no município, além das enchen-
tes, os riscos de deslizamentos 
em áreas altas da cidade aumen-
taram. Segundo a prefeita, um es-
tudo geográfico e projeto de en-
genharia para contenção e esta-
bilidade do solo está sendo reali-
zado no Bairro Belvedere, que na 
semana passada teve que ser eva-
cuado pelo alto risco de desliza-
mento de encostas. 

Durante as adversidades climá-
ticas, o trabalho dos órgãos de se-
gurança tem sido crucial para sal-
var vidas. No programa, consta a 
reativação do Conselho da Defe-

sa Civil, que já existia, mas nun-
ca foi operacionalizado. “Com 
ele, poderemos coordenar esfor-
ços em situações de emergência e 
dar suporte à Defesa Civil. Além 
disso, criaremos um fundo para 
recebermos recursos para o ór-
gão”, ressaltou Helena.

Outra ação envolve uma parce-
ria com a concessionária de ener-
gia RGE, que consiste na remo-
ção da vegetação próxima de ca-

bos elétricos e a recuperação da 
rede para restabelecer o servi-
ço de internet no interior. A che-
fe do Executivo destacou que li-
nhas de crédito junto ao Banco 
do Povo também devem ser cria-
das para ajudar os empreendedo-
res afetados pela enchente. “Esta-
mos estudando como fazer, mas 
gostaríamos que fosse juro zero e 
houvesse prazo de carência para 
as pessoas pagarem.”

Eixo Infraestrutura – Recuperação e Prevenção

Visa a recuperação e modernização da infraestrutura da cidade para prevenir 
desastres. Isso inclui a recuperação de estradas, iluminação em parceria 
com a RGE, abastecimento de água em colaboração com a Corsan, e a 
modernização de sistemas de drenagem.
Além disso, estão em andamento medidas como a revitalização do Conselho 
da Defesa Civil e a implementação de um Fundo de Recursos Específicos para 
o desenvolvimento de ações. Um estudo geológico e projeto executivo de 
engenharia de contenção e estabilidade de solos e taludes, garantindo uma 
resposta ágil e eficaz diante de adversidades, estão em andamento.
     
Eixo Social – Assistência e Apoio

Concentra-se em fornecer assistência direta às pessoas afetadas pelas 
enchentes. Isso inclui a distribuição de kits de emergência, assistência 
psicossocial, apoio jurídico e burocrático, remissão do IPTU e facilitação 
do acesso a recursos para reconstrução das vidas das famílias. Além disso, 
o deslocamento de todos os moradores da Praia dos Folgados para áreas 
totalmente seguras.

Eixo Econômico – Recuperação e Estímulo

Para revitalizar a economia local, o programa oferece subsídios para empresas 
afetadas, incentivos fiscais, capacitação empresarial e linhas de crédito 
especiais para reconstrução dos negócios. Estão previstos ainda programas 
de capacitação e geração de emprego para reintegrar as pessoas afetadas ao 
mercado de trabalho.

Eixo Voluntariado – Engajamento Comunitário

Visa congregar a comunidade e as empresas na reconstrução da cidade. Isso 
inclui campanhas de sensibilização, eventos de mobilização comunitária, 
parcerias com instituições educacionais e religiosas, e reconhecimento do 
trabalho voluntário.

OS QUATRO EIXOS

Prefeitura estuda realocar moradores do Navegantes
A enchente histórica que atinge o Rio Grande do Sul 

acendeu um alerta quanto às cidades ou comunidades que 
estão situadas próximo de rios ou lagos. Muitas estão sen-
do afetadas pela terceira vez em menos de oito meses, co-
mo Muçum e Roca Sales, no Vale do Taquari. A situação 
tem feito gestores municipais repensarem se mantêm os 
moradores e economias no mesmo lugar, que convivem 
com a incerteza de novas inundações.

Pensando nisso, Santa Cruz do Sul estuda realocar mo-
radores do Bairro Várzea, situados na região conhecida co-
mo Navegantes, às margens do Rio Pardinho. “São 128 fa-
mílias naquele local. Temos um projeto habitacional com 
144 casas; então, assim como fizemos na Rua das Carro-

cinhas, queremos alocar essas pessoas em um lugar segu-
ro”, destacou a prefeita.

De acordo com ela, alguns moradores já demonstraram 
interesse em sair e outros resistem à ideia. “Enchentes po-
dem acontecer de novo”, alertou. O projeto habitacional 
está garantido, segundo a Prefeitura. No entanto, até a obra 
sair do papel deve levar tempo. “Enquanto isso, estamos 
oferecendo o aluguel social para essas famílias.”

Com o objetivo de dar suporte às vítimas da enchente 
para que elas possam se reerguer, o Executivo deve criar 
o Vale-Compras, semelhante ao Vale-Feira. O valor que 
vai constar nesse cartão e outros detalhes ainda não fo-
ram divulgados.

Programa apresentado por Helena contempla ações para mitigar efeitos da enchente
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Rafaelly Machado/Banco de Imagens/GS
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AGRICULTURA FAMILIAR

Mais um corpo é encontrado
A Polícia Civil foi informada na tarde dessa sexta-feira de que, em Alto Sinim-

bu, o Corpo de Bombeiros localizou o corpo de um homem, vítima da enchente 
do Rio Pardinho. O cadáver, encontrado próximo à margem do rio, estava par-
cialmente soterrado e enroscado em escombros. Por ser um local de difícil aces-
so, foi preciso a ajuda de um trator para a remoção do cadáver, que foi recolhi-
do pela Funerária Halmenschlager. A identidade da vítima não havia sido con-
firmada até o fechamento desta edição. Na quarta-feira, havia sido encontrado 
o corpo de outro homem que morreu na enchente no município.

Iuri Fardin

iuri@gazetadosul.com.br

Com o Centro e diversas loca-
lidades do interior arrasadas por 
enxurradas e deslizamentos de 
terra, a reconstrução de Sinim-
bu não será fácil. A projeção é 
da prefeita Sandra Backes, que 
elenca o tamanho do município 
e a dificuldade de obter recursos 
como fatores que tornarão esse 
processo difícil e a volta à nor-
malidade, mais lenta. Ao longo 
dos dias, junto com a limpeza e 
recuperação de residências e áre-
as públicas, estão ocorrendo vis-

Os imóveis que sofreram ala-
gamentos terão isenção da con-
ta de água por dois meses (maio 
e junho), e os clientes que con-
tam com tarifa social não paga-
rão a conta por seis meses. A in-
formação foi confirmada nessa 
sexta-feira, durante ato que con-
tou com a presença do governa-
dor Eduardo Leite e do vice, Ga-
briel Souza, representantes da 
Corsan, Ministério Público e De-
fensoria Pública. 

Os afetados por desabasteci-
mento contínuo terão isenção da 
tarifa básica de maio, pagando 
somente pelo consumo. A me-
dida vai alcançar 906 mil imó-
veis em 67 municípios, e a esti-
mativa de isenção é de R$ 100 
milhões. 

“O nosso compromisso, nes-
te momento de calamidade pe-
lo qual passam dezenas de mu-
nicípios e milhares de famílias, 
vai muito além do restabeleci-
mento dos serviços de abasteci-
mento. Estamos com nosso olhar 
voltado também às pessoas, mui-
tas delas assoladas novamen-
te por mais um desastre climáti-
co, e sensibilizados com a situa-
ção crítica enfrentada pela gran-
de maioria”, disse a presidente da 
Corsan, Samanta Takimi. Segun-
do ela, o plano de isenções vem 
complementar uma série de ações 
que estão sendo postas em prática 
para amenizar os danos causados 
pelas cheias aos gaúchos. 

A Corsan realizará ainda um 
mutirão de recadastramento pa-
ra adesão à tarifa social. Mais 
de 10 mil famílias dos municí-
pios impactados poderão ser be-
neficiadas.

João Cléber Caramez

joao.caramez@gaz.com.br

A situação é crítica para os 
produtores de verduras e legumes 
em Santa Cruz do Sul. Presiden-
te da Associação Santa-cruzense 
dos Feirantes (Assafe), Patrícia 
Nichterwitz afirmou que jamais 
passou por um momento como o 
vivido atualmente, após a região 
ter sido afetada por uma enchen-
te histórica. Na quinta-feira, ela 
concedeu entrevista ao progra-
ma Rede Social, da Rádio Ga-
zeta FM 107,9.

Segundo Patrícia, os feiran-
tes já haviam perdido muito da 
produção por uma ocorrência 
de granizo na semana retrasada, 
mas que não atingiu todas as lo-
calidades. As inundações nas es-
tufas afetaram o que ainda resta-
va. As plantações são delicadas e 
precisam de cuidados especiais. 
Por isso, o prejuízo foi “gigantes-
co” e vai afetar a oferta nas fei-
ras do município.

Ela explicou que os produto-
res terão que iniciar do zero. No 
conjunto de atividades, os fei-
rantes precisam preparar a terra, 
buscar novas mudas com os for-
necedores e torcer para o clima 
colaborar. 

As feiras estão funcionando, 
mas com escassez quase total de 
produtos. Apesar disso, há uma 
procura muito grande, já que os 
supermercados também enfren-
tam a falta de alguns itens. O pre-
ço subiu um pouco por causa das 
condições. As famílias perderam 
muitos animais, que também for-
necem subsistência nas pequenas 
propriedades.

SINIMBU BENEFÍCIO

Feirantes sofrem 
com muitas perdas 
nas plantações

Programa da Corsan 
prevê isenção de 
tarifas para atingidos

torias em imóveis para verificar 
a situação das estruturas e possi-
bilidade de reforma.

Ela afirmou que, na última 
quinta-feira, percorreu regiões do 
município acompanhada de mili-
tares do Exército e constatou que 
os prejuízos são generalizados e 
de grandes proporções. Além de 
pontes e estradas, foram perdidos 
muitos quilômetros de redes elé-
tricas e hídricas. 

Somente em Linha Rio Gran-
de foram 14 quilômetros de re-
des hídricas destruídas. “É mui-
to preocupante, porque se trata 
de um investimento altíssimo”, 

afirma a prefeita. Havia, inclusi-
ve, planos de expansão dessa ca-
nalização com auxílio de recur-
sos federais.

Na tarde de sexta-feira, o cen-
tro de coleta e triagem de doa-
ções para Sinimbu, que havia si-
do montado no ginásio da Esco-
la Ernesto Alves, em Santa Cruz 
do Sul, encerrou as atividades. A 
partir de agora, quem quiser fa-
zer novas doações pode levar di-
retamente em Sinimbu. Produtos 
de higiene e limpeza, bem como 
voluntários para auxiliar na lim-
peza das ruas e imóveis, são as 
maiores necessidades.
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Prefeita projeta uma reconstrução difícil
Vistorias em imóveis para verificar a situação das estruturas ocorrem junto com a limpeza e recuperação de casas e áreas públicas
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VENÂNCIO AIRES

Vila Mariante deverá ser 
reconstruída em novo local

Aulas retornam na segunda-feira
Após a suspensão das aulas, as escolas municipais de Educação Infantil e de 

Ensino Fundamental de Venâncio Aires retornam na próxima semana. Com ex-
ceção da Coronel Thomas Pereira, de Linha Taquari-Mirim, e da escola infantil 
Frederico Closs, do Bairro União, as demais recomeçam nesta segunda-feira. 

Já o turno integral das escolas Cidade Nova, José Duarte de Macedo e Ot-
to Gustavo Daniel Brands retorna na terça-feira. Na escola Odila Rosa Scherer, 
a volta será informada pela direção do educandário.

Ao mesmo tempo em que co-
manda as ações de atendimento 
emergencial às vítimas das en-
chentes e de recuperação dos lo-
cais atingidos, o prefeito de Ve-
nâncio Aires, Jarbas da Rosa, pro-
jeta o futuro dessas áreas. No pla-
no de reconstrução que será envia-
do à Defesa Civil Nacional, os in-
vestimentos em moradias, escolas 
e posto de saúde de Vila Marian-
te serão transferidos para outro lo-
cal, em Vila Estância Nova.

“Estamos respeitando o mo-
mento e o luto de todos nessa ca-
tástrofe, mas a decisão de não in-
vestir mais em Vila Mariante es-
tá tomada”, afirma o gestor. Se-
gundo ele, é preciso entender que 
as enchentes naquela região estão 
se tornando cada vez mais recor-
rentes e o perigo é iminente. “A 
comunidade onde Venâncio nas-
ceu deverá se transformar em um 
local para veranistas e pequenos 
comércios.” A retirada das famí-
lias que desejarem ir para zonas 

A melhora no tempo em Rio Pardo fez a enchen-
te recuar. Conforme o prefeito Rogério Monteiro, o 
nível das águas reduziu cerca de 2 metros nesta se-
mana. Apesar do retorno da chuva – são esperados 
cerca de 100 milímetros de precipitação até segun-
da-feira –, a expectativa é de que não ocorram tan-
tos problemas.

O interior do município e os bairros onde há ala-
gamento permanecem sem energia elétrica. Já o 
abastecimento de água está sendo retomado gradu-
almente. Equipes da Prefeitura trabalham para levar 
água aos pontos que seguem prejudicados. 

A ERS-403, que liga Rio Pardo a Cachoeira do 
Sul, continua bloqueada porque o nível da água ainda 
é alto. Já a BR-471 estava liberada nessa sexta. 

Com a volta da chuva e os trabalhos para aten-
der as áreas afetadas, a Defesa Civil não atualizou 
os dados sobre as enchentes. Pelo último boletim, 
divulgado quinta-feira, o total de atingidos chegou 
a 15.242. Pelo menos 558 pessoas foram acolhidas 
nos abrigos disponibilizados pelo Município.

A 14ª Feira da Produção foi adiada para o perío-
do entre 24 e 28 de julho, em razão dos danos da en-
chente. O prefeito Gilson Becker espera desenvolver 
ações para reconstruir as comunidades atingidas. 

A festividade estava programada para ocorrer de 
29 de maio a 2 de junho, e teria como tema central 
os 200 anos da imigração alemã. A cantora sertane-
ja Paula Fernandes iria se apresentar no evento, mas 
o show foi cancelado. 

Em 2023, o principal evento da Capital das Gin-
canas recebeu cerca de 80 mil visitantes e gerou R$ 
6,4 milhões em negócios. Com base nesses resul-
tados, Becker destaca a importância da feira no fo-
mento da economia local. Neste ano, 80% dos ex-
positores confirmados são de Vera Cruz. 

Além disso, o Município adiou a gincana que 
iria ocorrer de 7 a 9 de junho. Uma nova data se-
rá anunciada. 

Conforme a Prefeitura, cerca de 2 mil pessoas ti-
veram que sair de casa devido aos alagamentos. Há 
dez pessoas abrigadas no Ginásio Segefredo Wer-
ner (Guidão). Um óbito foi confirmado no municí-
pio e uma pessoa está desaparecida.

Iuri Fardin

iuri@gazetadosul.com.br
mais seguras de moradia está sen-
do planejada.

Em conversas com moradores 
desabrigados, empresários e líde-
res, o prefeito adiantou que pro-
jeta um novo loteamento junto ao 
terreno do antigo Instituto Penal 
Mariante, em Vila Estância No-
va. “Já solicitei a cedência jurí-
dica pelo Estado da área que fica 
ao lado do novo Distrito Indus-
trial. Lá tem posto de saúde, es-
cola estadual, ginásio próximo e 
toda a infraestrutura para formar-
mos uma nova e segura vila po-
pulacional”, ressalta.

Outra instituição atingida e 
que não será mais reconstruída na 
mesma área é a Escola Municipal 
de Educação Infantil (Emei) Fre-
derico Closs. Localizado no Bair-
ro União, o educandário sofre da 
mesma forma com as enchentes. 
“Já tínhamos uma nova constru-
ção cadastrada para transferir es-
sa escola de local, e essa enchen-
te só acelerou o processo. O po-
der público precisa ter responsabi-
lidade quanto ao rumo dos inves-
timentos”, observa Rosa.

Decisão da Prefeitura é que lugar duramente atingido deixará de receber investimentos

VALE DO SOL E CANDELÁRIA

Após cheia, risco de deslizamentos preocupa
Ricardo Gais

ricardo.gais@gaz.com.br

tam perigo de desabamento de encostas. Máquinas 
atuam para a desobstrução de estradas.

Desde a enxurrada que devastou localidades do 
interior, como Rio Pequeno e Rebentona, 20 pes-
soas continuavam abrigadas no ginásio do Colé-
gio Medianeira. 

Áreas íngremes e 
com o solo encharcado 
são fatores que preocu-
pam após a enchente na 
região. A Prefeitura de 
Vale do Sol divulgou 
nessa sexta-feira as lo-
calidades que estão em 
alerta para deslizamento e desmoronamento: Linha 
4, Linha 3, Alto Formosa, Linha 3 Cunhados, Bar-
ra do Quilombo, Costa do Rio, Linha 24 de Feve-
reiro, Linha Bernardino, Linha São Miguel, Linha 
7 Barulhos e Linha da Barra. 

Nessas regiões, os moradores ainda não conse-
guiram voltar para suas residências. Com isso, cer-
ca de 200 pessoas continuam alojadas em casas de 
familiares ou amigos. Segundo a Prefeitura, desde o 
início da enxurrada houve mais de 70 deslizamen-
tos e desmoronamentos no município, e casas so-
freram danos com a movimentação do solo.

O município vizinho, Candelária, também está 
em alerta para os riscos de deslizamentos. Confor-
me a Prefeitura, Linha do Salso e Paraíso apresen-

Casas em Vale do Sol sofreram rachaduras com o solo instável
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RIO PARDO VERA CRUZ

Julian Kober

juliank@gazetadosul.com.br

Enchente recua e nível da água 
diminuiu 2 metros na semana

Feira da Produção é adiada para 
julho e gincana terá nova data
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Rua São Paulo, 20 Bairro Arroio Grande @_floricultura_encanto

No abrigo, a notícia da gravidez 

Romar Rudolfo Beling

romar@editoragazeta.com.br

Uma jovem autora 
gaúcha e um livro 
desconcertante

Classificar o Rio Grande do 
Sul como continente à parte no 
âmbito da literatura brasileira 
e americana não seria exagero. 
A cada ano novas gerações se 
apresentam aos leitores, este-
jam elas no próprio Estado ou 
espalhadas pelo grande mundo.

Um nome que merece a aten-
ção imediata é o de Morgana 
Kretzmann, 42 anos, hoje radi-
cada em São Paulo. Se alguém 
ainda não tem referências so-
bre sua obra, isso haverá de ser 
questão de pouco tempo. Tam-
bém atriz, produtora, dramatur-
ga e roteirista, recém está em 
seu segundo romance publicado, 
mas ele chega por nada menos 
do que a Companhia das Letras, 
casa editorial de autores Prêmio 
Nobel. Sua primeira narrativa 
de ficção é Ao pó, de pronto o 
ganhador do Prêmio São Paulo 
de Literatura de 2021, um dos 
mais prestigiosos do País.

E seu novo romance é de 
uma atualidade e de um tom 
premonitório desconcertantes, o 
que só atesta a sua sensibilidade 
de artista e criadora. Água turva 
(272 p. R$ 79,90) passa-se no 
Rio Grande do Sul, no Parque 
Estadual do Turvo, na fronteira 
com a Argentina (aliás, Morga-
na é natural de Tenente Portela, 
município daquela área, o que 
evidencia o quanto gaúchos de 
todos os quadrantes estão con-
tribuindo para a forte vitalidade 
da arte). No enredo, interesses 
econômicos e políticos se unem 
a fim de viabilizar uma hidre-
létrica, que, no entanto, tende a 
desequilibrar todo o ecossiste-
ma regional. 

Em nome do objetivo, va-
le tudo, nem que meio mundo 
acabe arrasado. Não parece que 
já vimos isso em algum filme 
da vida real por aí?

DICA DO ROMAR

romar@editoragazeta.com.br
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DIA DAS MÃES

Voluntárias e acolhidas dão exemplo de força e superação 

Neste domingo, é celebrado 
o dia daquelas que são sinônimo 
de proteção e amor. As mães, en-
tre tantas pluralidades, são fontes 
inesgotáveis de cuidado e estão 
sempre em busca do melhor pa-
ra seus filhos e filhas. Durante o 
momento difícil que os gaúchos 
enfrentam, muitas delas servem 
de exemplo de solidariedade e 
superação em diversos âmbitos. 

Em meio às suas atividades 
cotidianas, inúmeras mães ain-
da conseguiram tirar tempo pa-
ra ajudar as famílias que foram 
atingidas pelas enchentes em 
Santa Cruz do Sul e municípios 
vizinhos. Já outras buscam refa-
zer suas rotinas após verem suas 
casas inundadas e seus bens da-
nificados. Ou, ainda, precisaram 
deixar seus lares devido aos ris-
cos que os locais onde moram 
apresentaram. 

A família de Vanusa de Brito, 34 
anos, precisou sair às pressas de casa 
no Bairro Margarida no dia 2 de maio 
e buscar abrigo no Parque da Okto-
berfest. A região onde moram, co-
nhecida como Xurupita, ainda possui 
risco de deslizamento devido ao acu-
mulado de chuva. Além disso, o imó-
vel foi invadido pelas águas que che-
garam até a altura do joelho, conta 
Vanusa. “Recebemos o aviso para sair 
e viemos para o alojamento. Além do 
meu esposo e de um dos meus filhos, 
também trouxe meus cachorros.”

Em meio ao cenário caótico, Va-
nusa, que já é mãe de Kauã de Brito 
Machado, 20 anos, e Gustavo de Bri-
to Machado, 18, recebeu a notícia de 
que está grávida novamente. Ela ha-
via relatado a suspeita a uma funcio-
nária da unidade de saúde do Mar-
garida, que avisou as voluntárias do 
ambulatório montado no pavilhão 2 
da Oktoberfest. “Quando souberam, 
me pediram para fazer um teste. Fiz 
aqui mesmo no banheiro do aloja-
mento e deu positivo”, relembra.

Apesar da situação difícil e desa-
fiadora pela qual a família está passan-

Moradora do Bairro Belve-
dere, Janice Siqueira Trinda-
de, 37 anos, saiu de casa no 
sábado passado junto de seus 
filhos Emanuele Siqueira Pi-
res, 4 anos, e Gabriel Siquei-
ra Pires, 8. Ao ver sua residên-
cia sem luz e água e com um 
dos quartos alagado, ela de-
cidiu pedir ajuda à Prefeitura 
e se abrigou na Oktoberfest. 
Segundo Janice, um dos prin-

Lavignea Witt

lavignea@gazetadosul.com.br

No clima de Dia das Mães e 
para ressaltar a determinação de 
exemplos de mulheres durante 
o período trágico que acomete 

o Estado, a reportagem da Ga-
zeta do Sul visitou o Parque da 
Oktoberfest e conversou com al-
gumas delas para conhecer suas 

histórias. Sejam voluntárias ou 
acolhidas, cada qual possui um 
papel relevante dentro do cená-
rio atual.

Enquanto retribui a ajuda que 
recebeu, Janice faz planos

cipais motivos era o bem-es-
tar das crianças. “Agora eles 
estão bem e brincando. Esta-
mos sendo bem acolhidos”, 
comenta.

Por não estar em uma ocu-
pação no momento, ela deci-
diu se voluntariar no período 
em que ficará abrigada. Ago-
ra, ela ajuda nos serviços dos 
alojamentos. “Já que minha 
família está tendo auxílio, de-
cidi ajudar no que eu posso”, 
diz. Em situações difíceis, Ja-
nice exalta que as mães são as 
pessoas mais fortes. Para ela, 
uma mãe faz de tudo para sal-
var um filho e mantê-lo bem. 
“Sei que muitas devem estar 
sofrendo, mas vamos superar 
esse momento.”

Em clima de Dia das Mães, 
ela diz que seu maior objeti-
vo é ensinar aos filhos o certo 
e o errado dentro da socieda-
de. Janice quer que Emanue-
le e Gabriel estudem para se-
rem bons profissionais, mas 
que também sejam bons se-
res humanos. “Se tiverem di-
nheiro, que ajudem o próxi-
mo. Quero isso para meus fi-
lhos”, salienta. 

do, ela diz que a notícia da vinda de um 
novo filho foi uma alegria em meio ao 
caos. “Na quarta-feira, fiz minha pri-
meira ecografia e descobri que estou 
com seis semanas de gravidez. Foi uma 
notícia muito boa”, contou. 

No entanto, Vanusa deve passar o 
Dia das Mães no alojamento somente 

com o esposo, já que Kauã mora com 
o avô em Linha Santa Cruz e Gustavo, 
que acompanhou a família até o abri-
go, saiu do local para ficar com a irmã 
de Vanusa. Após sair do abrigo, Vanu-
sa deseja encontrar uma nova casa, em 
um lugar seguro, para poder viver com 
sua família. 

Vanusa precisou deixar a casa com a família e descobriu que será mãe novamente

Janice buscou a segurança dos filhos Gabriel e Emanuele e virou voluntária no abrigo

Fotos: Alencar da Rosa



GESTOS DE CARINHO

Mesmo diante das consequências da calami-
dade que tirou de casa dezenas de santa-cruzen-
ses, o domingo deve ser um dia especial. Se não 
tão especial quanto seria caso a catástrofe não ti-
vesse ocorrido, pelo menos a ponto de minimizar 
um pouco a dor das famílias atingidas. A Prefei-

tura prepara uma série de atividades no Parque da 
Oktoberfest, em homenagem às mães que ali per-
manecem abrigadas.

A responsável pela organização do evento, ser-
vidora Adriele Vargas, explica que, faça sol ou fa-
ça chuva, o domingo será de alegria. 

Tocada pelas dificuldades que as famílias enfrentam, Cintia Marques, 57 
anos, decidiu se voluntariar na última terça-feira. Ao ver que faz a diferença 
no trabalho do centro de doações, a autônoma afirma que ajudará até 
quando for necessário. “Eu acho que todos podem auxiliar de alguma 
forma. Somos uma peça em meio a um quebra-cabeças enorme, mas cada 
iniciativa importa”, declara. 
Mesmo em um momento difícil, ela diz que gosta de preencher o 
espaço com entusiasmo e se sente realizada por apoiar o trabalho de 
maneira descontraída. Cintia possui uma filha, Sofia Marques, de 14 anos. 
Emocionada pela situação das famílias prejudicadas pela enchente, ela 
afirma que o Dia das Mães será diferente este ano. Portanto, ficará em casa 
na data, especialmente para reforçar os cuidados de sua mãe, Maria Irene 
Machado Marques, de 85 anos. 

Desde o primeiro dia das enchentes, Dirce Radke, 60 anos, caminha pelo 
Pavilhão Central da Oktoberfest para ajudar as pessoas necessitadas. 
A artesã já atuou em diversas frentes no local e procura estar onde é 
necessário. Para ela, é gratificante desempenhar o papel de voluntária. “A 
situação das famílias é triste, mas vejo que tem muitas pessoas engajadas 
para ajudar”, afirma. 
Com lágrimas de emoção, ela cita tudo pelo que se deve agradecer diante 
das calamidades, como seu lar e sua família. “Depois de ver uma tragédia tão 
grande, entendi que nós temos demais. É o momento de reconhecer cada 
pequena coisa.” Buscando atenuar a saudade das filhas, Giovana Radke, 26 
anos, e Laura Ribas, 37, que moram fora de Santa Cruz, Dirce vai atuar como 
voluntária no Dia das Mães. “Vou fazer o meu melhor e seguir ajudando 
quem precisa.” 
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Famílias terão programação no parque

Um domingo diferente Emoção em fazer a diferença

Cintia encontrou no voluntariado uma forma de colaborar com quem mais precisa Dirce contribui em diversas frentes no Pavilhão Central e estará lá neste domingo

Ao meio-dia, com o auxílio de voluntários da 
comunidade, um grande almoço será servido na 
Bierhaus para as 47 famílias, em um total de 152 
pessoas, que continuam abrigadas no Parque da 
Oktoberfest. O cardápio será o prato típico dos 
gaúchos: churrasco. À tarde, no mesmo local, se-
rá servido café com cucas, bolos, doces e salga-
dos diversos.

Na parte da tarde, as mães terão um momento 
só para elas. Diversos estabelecimentos dispostos 
a colaborar estarão presentes com serviços nos ra-
mos de beleza, estética e bem-estar. Profissionais 

de Santa Cruz vão oferecer cuidados com os ca-
belos, sobrancelha, maquiagem, massagem, entre 
outros. E também haverá momentos para o cuida-
do com a saúde mental a cargo de voluntários da 
psicologia e ramos terapêuticos. 

Além de dar suporte às mulheres, os profissio-
nais da área de saúde mental vão interagir com as 
crianças, para as quais foram programados mo-
mentos de recreação. Lojistas também vão parti-
cipar da iniciativa com a doação de produtos para 
a montagem de kits que serão presenteados a to-
das as mães.

Vamos tentar tirar um pouco o peso de toda essa situação dramática que afetou tantas famílias no 

nosso município. Com certeza não vamos terminar com a dor dessas mães, que por melhor que sejam 

atendidas aqui no abrigo, estão longe de seus lares e isso machuca. Mas a gente vai tentar levar um 

pouco de carinho, de cuidado e de afeto a essas mulheres tão guerreiras.

Adriele Vargas organizadora do evento

O movimento Feminino Moderno 
vai realizar neste sábado, na 
Praça da Bandeira, uma iniciativa 
chamada O Manifesto, que tem 
como objetivo proporcionar 
acolhimento, orações e doações 
para os atingidos pelas enchentes 
da semana passada. A ação vai 
ocorrer das 16 às 18 horas e todas 
as mulheres envolvidas estarão 
usando roupas vermelhas.

Em entrevista à Rádio Gazeta 

FM 107,9, a organizadora 
Franciele Costa salientou que 
muitas mulheres passam por 
situações de sofrimento em 
razão dos prejuízos provocados 
pelas chuvas às suas residências 
ou de familiares, além da perda 
de entes queridos. A partir 
dessa união de mulheres, elas 
pretendem conseguir fortalecer 
umas às outras e ainda arrecadar 
doações para auxiliar as que estão 
precisando de donativos.

SOLIDARIEDADE

Iuri Fardin

iuri@gazetadosul.com.br
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Promoção válida de 16/04 até 31/05 de 2024

MOBILIDADE

Iuri Fardin

iuri@gazetadosul.com.br

A destruição das estradas, pro-
vocada pelas enxurradas e inun-
dações da semana passada, segue 
limitando muito a mobilidade em 
várias regiões do Rio Grande do 
Sul, entre elas o Vale do Rio Par-
do. O deslocamento de linhas de 
ônibus intermunicipais a partir 
da Estação Rodoviária de Santa 
Cruz do Sul está restrito a pou-
cos destinos em função da im-
possibilidade de chegar a alguns 
municípios, ou ainda pelo traje-
to muito mais longo que é preci-
so percorrer.

Principal empresa do municí-
pio, a Viação União Santa Cruz 
está com poucas linhas intermuni-
cipais ativas: Santa Cruz do Sul–
Rio Pardo, em 12 horários diários; 
Santa Cruz–Pantano Grande (via 
Rio Pardo), com quatro horários 
diários e Santa Cruz–Encruzilha-
da do Sul (via Rio Pardo e Pan-
tano Grande), com dois horários 
diários. Há ainda a linha Santa 
Maria–Caxias do Sul nas sextas-
feiras, sábados e domingos, com 
embarques em Santa Maria, San-

ta Cruz do Sul, Venâncio Aires, 
Lajeado, Estrela, Teutônia, Ga-
ribaldi, Bento Gonçalves e Far-
roupilha.

No caso das linhas interesta-
duais, São Borja–Joinville (di-
ária) e Lajeado–Joinville (sex-
ta-feira e domingo) são as duas 
únicas em atividade. A empre-

sa, que teve suas instalações for-
temente atingidas pelas chuvas, 
ainda não tem previsão de quan-
do outros destinos serão nova-
mente disponibilizados aos pas-
sageiros. Acerca da situação das 
estradas da Região Central, não 
há mudanças significativas em 
relação aos últimos dias. 

A Universidade de Santa Cruz 
do Sul (Unisc) confirmou o can-
celamento das aulas na próxi-
ma semana, entre os dias 13 e 
18, em todos os campi. A medi-
da vale para os cursos de gradu-
ação presenciais e na modalida-
de a distância e também para o 
Centro de Educação Profissional 
da Unisc (Cepru), com exceção 
do Plano Nacional de Formação 
dos Professores da Educação Bá-
sica (Parfor).

As atividades dos estágios pre-
senciais, em todos os cursos, de-
pendem das instituições conce-
dentes. As ações de internato do 
curso de Medicina estão mantidas. 
Um novo calendário para recupe-
ração das aulas será divulgado. 

Em nota, o reitor Rafael Fre-
derico Henn e a vice Andréia Va-
lim reiteram que a Unisc atua em 
diversas frentes de trabalho para 
o enfrentamento dos efeitos das 
enchentes. “Nossos docentes, es-
tudantes e técnicos administra-
tivos estão engajados em mui-
tas atividades, reforçando o ca-
ráter comunitário da universida-
de que faz a diferença nas regiões 
em que atua”, diz o texto. 

O ministro de Minas e Ener-
gia, Alexandre Silveira, disse que, 
apesar do crescente volume de de-
núncias sobre aumentos abusivos 
dos combustíveis no Rio Grande 
do Sul, a prioridade das ações do 
governo federal será para manter 
o abastecimento no Estado.

“Sem perder de vista a fisca-
lização, precisamos priorizar o 
abastecimento nesse cenário de 
quase caos em regiões do Estado”, 
disse o ministro à CNN sobre os 
impactos das enchentes que atin-
gem o território gaúcho.

Sobre as estratégias para ga-
rantir a manutenção do abaste-
cimento de combustível e gás 
de cozinha, o ministro disse que, 
além de obras emergenciais pa-
ra a retomada do trânsito de ca-
minhões, o governo tem dialoga-
do com distribuidoras para o au-
mento de equipes.

“Pedimos para que todas as 
distribuidoras tragam equipes de 
fora e utilizem os acessos rodo-
viários transitáveis. Para que, em 
qualquer circunstância, não falte 
suprimento, sobretudo em pontos 
essenciais que atendem a coletivi-
dade”, afirmou Silveira.

Transporte intermunicipal segue limitado

Poucas linhas estão disponíveis, pelas interrupções em estradas e a falta de acessos

A
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ar
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a 
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Ministério afirma 
que prioridade é 
o abastecimento

Universidade de 
S. Cruz cancela aulas 
da próxima semana
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Neste Dia das Mães, queremos celebrar o amor,
a força e a dedicação que você representa. 
Sua presença é o alicerce de nossas famílias 
e, seu amor incondicional, é o que nos 
impulsiona todos os dias.

Como jornalistas, radialistas, fotojornalistas e outras funções, 
eu e meus colegas estamos a par das situações que ocorrem 
diariamente devido às enchentes no Rio Grande do Sul. 
Atuantes em um meio de comunicação, fazemos parte de um 
dos principais instrumentos para divulgação de informações, 
relatos, recomeços e boas ações. Eu, por exemplo, há muitos 
dias me debruço sobre a situação e já produzi diversos 
conteúdos sobre o que vivemos em Santa Cruz do Sul e região. 

Em muitas pautas externas utilizando galochas e capas de 
chuva, ou em momentos mais brandos de sol, encontramos 
pessoas pelo caminho que nos falaram sobre suas vivências. 
Mesmo tristes e incertas sobre o futuro, não faltavam fé e 
esperança em suas palavras, independentemente das crenças 
que seguem. Ainda que com prejuízos materiais e danos 
sentimentais inimagináveis, muitas das frases que ouvi eram de 
positividade. 

Pode parecer clichê, e talvez seja, mas esses relatos 
me fizeram pensar sobre tantas 
reclamações que faço diariamente. Na 
maioria das vezes, coisas irrelevantes 
que não mereciam tanta atenção. Ou 
problemas que eu mesma “aumentei” 
na minha mente e foram solucionados 
de maneira simples. Tenho muito 
a agradecer, mas só reparei nisso 
quando me propus a sair da minha 
bolha e me imaginar na realidade 
daquelas pessoas. 

Então, diante de todas essas 
situações, escolhi não reclamar. 
Escolhi não reclamar da bagunça da 

casa, porque eu tenho um lar seguro e confortável para viver. 
Escolhi não reclamar da louça na pia, pois é sinal de que ainda 
tenho o que comer. Também escolhi não reclamar da minha 
rotina, por muitas vezes cansativa, mas cheia de oportunidades 
que me permitem crescer como ser humano. Esses são apenas 
alguns dos contextos. 

Algumas pessoas falam sobre serem guiadas por mantras 
ou lemas. Eu não tinha um, mas passei a me orientar por uma 
citação que me faz refletir: “floresça onde Deus te plantar”. 
A frase indica, entre outros significados, que devemos nos 
reinventar nas dificuldades – assim como as pessoas que 
entrevistei demonstraram fazer. Por isso e por tanto, desejo do 
fundo do coração que cada um encontre força e sabedoria para 
superar o que os atingiu e consiga seguir em frente. A todos, a 
minha solidariedade. 

***
Aproveito o espaço para deixar uma lembrança às mamães 

por sua data especial. Um feliz dia a todas as guerreiras que 
desempenham seus papéis com maestria e não medem esforços 
por seus filhos e filhas. A minha mãe, Sol, que mesmo a muitos 
quilômetros de distância preenche meus dias de carinho e 
dedicação. Mãe, depois que tudo isso passar, eu vou chegar aí 
para dar aquele abraço que só nos duas sabemos o significado!

Hoje escolhi não reclamar

Algumas 

pessoas falam 

sobre serem guiadas 

por mantras ou lemas. 

Eu não tinha um, mas 

passei a me orientar 

por uma citação 

que me faz refletir: 

‘floresça onde 

Deus te plantar.’

Lavignea Witt
Jornalista da Gazeta do Sul

lavignea@rdgazeta.com.br

FORA DE PAUTA
MAIS CHUVA

Estado segue sob alerta meteorológico
Iuri Fardin

iuri@gazetadosul.com.br

O Rio Grande do Sul segue 
sob risco geo-hidrológico neste 
fim de semana. O alerta foi feito 
pelo Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet), em con-
junto com o Centro Nacio-
nal de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Na-
turais (Cemaden), Cen-
tro Nacional de Geren-
ciamento de Riscos e 
Desastres (Cenad) 
e Instituto Nacional 
de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe). Confor-
me a nota técnica, uma 
frente de ar está semiestacioná-
ria sobre a Região Central do 
Rio Grande do Sul, provocando 

chuvas intensas no Centro-Leste 
e Nordeste do Estado, incluindo 
Porto Alegre e a Região Metro-
politana.

Os volumes acumulados nes-
se período poderão superar os 

150 milímetros, condição que 
pode agravar ainda mais a 

situação das enchentes. 
Além disso, os ventos 
virão do quadrante Sul, 

o que dificulta o es-
coamento das águas 
da Lagoa dos Pa-
tos em direção ao 
Oceano Atlântico. 
Já no caso dos rios 

Taquari, Caí e Si-
nos, que estão com 

os níveis em recessão, o cená-
rio pode mudar nas bacias hidro-
gráficas mais próximas da Re-

gião Metropolitana. Com isso, há 
previsão de estabilidade com le-
ve tendência de elevação do ní-
vel do Guaíba.

Já a MetSul Meteorologia 
alerta para um “grave risco” de 
repique de cheia dos rios Gra-
vataí e Sinos, também na Gran-
de Porto Alegre, devido às pre-
cipitações deste fim de sema-
na. Com mais vazão nos cursos 
d’água que desaguam no Guaí-
ba, além das áreas já alagadas 
em Porto Alegre, a empresa aler-
ta para a possibilidade de eleva-
ção do nível do Guaíba e agra-
vamento da situação das áre-
as inundadas. Para o Vale do 
Rio Pardo, o modelo usado pe-
la MetSul prevê volumes entre 
os 75 e 150 milímetros até se-
gunda-feira.

Cenário
O boletim divulgado pela Defesa Civil no fim da tar-

de de sexta-feira indica que as mortes em decorrên-
cia da enchente chegaram a 126 no Rio Grande do Sul. 
Ao menos 141 pessoas estavam desaparecidas, 756 so-
freram ferimentos e o total de desalojados chegou a 
339.928 em 441 municípios. O total de resgates já é de 
70.863 indivíduos. Além disso, as equipes ajudaram a 
localizar 9.984 animais.

Em Porto Alegre, o Guaíba baixou para 4,7 metros, 
mas os alagamentos continuaram. A Prefeitura cons-

truiu um corredor de acesso pela Avenida Castelo Bran-
co até o Viaduto da Conceição. O tráfego no local foi li-
berado nessa sexta-feira para veículos de emergência. 
Para a obra, foi necessário derrubar a passarela que dá 
acesso à Rodoviária da Capital. 

No Sul do Estado, o cenário foi de apreensão entre 
os moradores de diversos municípios. O nível da La-
goa dos Patos aumentou, chegando a 2,58 metros, e 
alagou cidades como Rio Grande, Pelotas e São Lou-
renço do Sul. 



12  GERAL  GAZETA DO SUL I SÁBADO E DOMINGO, 11 E 12 DE MAIO DE 2024

Geólogo, ambientalista e escritor
Da Academia Rio-Grandense de Letras
josealbertowenzel@gmail.com

JOSÉ ALBERTO WENZEL

Leia as colunas
de Wenzel também

em gaz.com.br

Na calçada da rua Irmão Emílio, um piano passaria despercebido 
não fossem as telas de pinturas que destoavam das coisas restadas. 
Ao primeiro olhar as imagens dos quadros chamavam atenção. 
Todavia, logo a seguir, o teclado traduzia a inquietude dolorida 
de um bairro, da cidade, de uma região, do Estado. Em frente 
de cada casa, muito ou quase tudo de todas as moradias. Na 

verdade, não eram “coisas” que 
aguardavam o caminhão para 
serem transportadas. Não eram 
apenas equipamentos, máquinas, 
estruturas, veículos, alimentos 
e utensílios, colchões, camas, 

mesas, cadeiras, sofás, roupas, eletrodomésticos... Amontoados 
estavam ali esforços, conquistas e agora perdas. Também a 
criatividade, que transformara peças em adorno, arte, sonoridade e 
beleza, transmutadas em bem-estar, ali tombara inerte. 

Na mesma rua, um pouco adiante, um casal, de olhos 
avermelhados, retorna para sua casa, de onde fora desabrigado 
pelas águas. Perguntados pela filha, a resposta ecoa 
profundidades: “Ela não 
quer voltar para cá. Está com 
muito medo”.

Todavia, o tímido sol, 
depois de dias duramente 
lançados sobre a vida de 
cada um, ilumina esperanças. 
Uma semana se passou, 
ainda que a tragédia esteja 
longe de ser esquecida. 
Melhor, nunca deixará de 
ser lembrada. Lembrada 
como a solidariedade dos que 
socorrem, dos que trazem 
marmitas, dos que ajudam 
a limpar as casas e pátios, 
dos que orientam, dos que 
protegem, dos que acolhem, 
dos que selecionam as 
doações, dos que deixam seu 
conforto, dos que recolhem 
os animais desesperados, dos 
que informam, dos que saem “de seu quadrado”, de todos que, a 
seu modo, dedicam tempo e empenho para quem mais precisa. 
Lembrados no anonimato, pois como disse a prefeita Helena: 
“Ninguém quer aparecer, apenas ajudar”. Anonimato ainda mais 
valioso, porque feito doação genuína.

À atenção solidária e ao esforço reconstrutivo oportuniza-
se a pergunta: e agora, como será daqui para a frente? Antes de 
respostas apressadas, cabe consultar a própria natureza. Ouvir 
o que ela tem a nos dizer, tentar compreender que ao escutá-
la estaremos nos ouvindo. Podemos elaborar teses, encontrar 
palavras e elaborar dissertações nutridas  por raciocínios lógicos...
mas se não entendermos o que a terra, as águas, os ares, as 
planícies, encostas, serranias e as criaturas de todos os habitats 
estejam a nos dizer, lamentaremos as próximas catástrofes. 
Quem sabe nos demos a oportunidade de pensar e fazer diferente. 
Não urbanizar como costumamos, não  usar energia que polui, 
não consumir por consumir... Tantos “nãos” que podem ser 
transformados em “sins” de uma nova modelagem. A natureza, 
apesar de tudo, ainda segue  esperançosa. Sonha com humanos 
menos antinaturais, menos encastelados em “seu quadrado”.

O piano já não está na calçada. A menina voltou para casa. 
Talvez ela encontre no som de um outro piano a possibilidade da 
sinfonia que não se perdeu, apenas aguarda que saibamos ouvi-la 
e compreendê-la. O som é natural, como o abraço da mãe em seu 
dia, feito presença em todos os dias. 

LUTZENBERGER 
Naquele mês de maio, no dia 14 de 2002, faleceu José 

Lutzenberger. Aos 44 anos de idade, tomou uma decisão 
transformadora: deixou um emprego rendoso para se transformar 
no ícone que segue nos desafiando e inspirando. O que ele nos 
diria nos calamitosos dias de hoje?

O piano silenciado 
e a menina esperançosa

O piano já não 

está na calçada. 

A menina voltou para casa.
Dentro do Gabinete de Crise do 

Estado, instalado na Universida-
de de Santa Cruz do Sul (Unisc), 
uma startup incubada na institui-
ção, a 4Care Technology, auxi-
lia na gestão das ocorrências que 
necessitam de transporte aéreo e 
também dos relatórios necessá-
rios. A plataforma Samurai está 
em fase de testes e adaptando as 
funcionalidades conforme as de-
mandas da Defesa Civil.

O professor da universidade e 
um dos sócios da 4Care Techno-
logy, Gilson Helfer, explica que 
a Samurai inicialmente foi de-
senvolvida para conectar a emer-
gência móvel nos hospitais. “Aqui 
houve uma demanda de usarmos 
na troca de informações com as 
aeronaves. Adaptamos e hoje fun-
ciona com os helicópteros e os 
aviões agrícolas que estão sendo 
utilizados”, explica. “Toda essa 
troca de informação, remoção de 
pessoas e envio de cargas e de me-
dicamentos, enfim, tudo está sen-
do registrado e podemos assistir, 
em tempo real, o local em que a 
aeronave está voando.”

Helfer salienta que a platafor-
ma tem geolocalização e está sen-
do adaptada para vias terrestres. 
“Criamos uma demanda aqui, 
uma ordem de envio. O piloto le-
va o celular com ele, deixa ligado 
e vai transmitindo à base, que está 
aqui na Unisc, e repassando as in-
formações. Ele também pode mar-
car se tem um ponto de emergên-
cia para outra aeronave fazer um 
resgate, por exemplo.”

TECNOLOGIA

Ferramenta de Santa Cruz auxilia a 
Defesa Civil na gestão das ocorrências

Professora da Unisc e também 
uma das sócias da 4Care Techno-
logy, Mari Ângela Gaedke enfa-
tiza que a solução recebe subsí-
dio por meio do Programa Cen-
telha 2 RS, com financiamento 
da Fapergs, Finep e Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (MCTI). 

“A ideia nasceu de um gru-
po de pesquisa. Hoje, todos os 
sócios da 4Care são professores 

vinculados à universidade ou fo-
ram bolsistas. Essa plataforma é 
uma maneira de devolvermos à 
sociedade todo o investimento 
em ciência e tecnologia: é a tec-
nologia sendo desenvolvida nos 
ambientes de inovação da univer-
sidade.” Além de Mari Ângela e 
Gilson Helfer, integram a 4Care 
Demis Pessato Daqui, Aline Tei-
chmann, Camila Gonzatti e Mai-
kel Kolling.

Inovação em benefício da comunidade

RS em Ação
Além da plataforma Samurai, está em fase de testes o RS em Ação, 

ferramenta para uso interno da Defesa Civil, com dados de abrigos e de 
pessoas abrigadas e desalojadas, entre outros. “Temos uma planilha com 
o controle de números de abrigos, quantas pessoas desabrigadas, quan-
tas pessoas desalojadas e se o município tem alguma demanda. Antes fa-
zíamos isso ligando diariamente para os municípios, e às vezes não se con-
seguia contato”, explica a coordenadora do curso de Agronomia e espe-
cialista do Centro Socioambiental da Unisc, Priscila Mariani. 

“Agora, pelo aplicativo, a Defesa Civil de cada município fica responsá-
vel por alimentar esses dados. Ali vai ser colocado tudo o que precisa, o 
pedido vai chegar no Centro de Distribuição aqui na Unisc, que vai orga-
nizar essa demanda e encaminhar a doação.”

Plataforma está adaptando as funcionalidades conforme as demandas da Defesa Civil
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LIXO
RECICLÁVEL

LIXO
ORGÂNICO

LIXO
COMUM

Papéis, embalagens, 
metais, plásticos, 

vidro, tubo de pasta 
de dente e isopor.

Papel higiênico, 
papéis engordurados 

e sujos, celofane, 
carbono, adesivos, 

papéis metalizados ou 

plantas, dejetos 
humanos ou de 

café e sachês de chá.

Restos de alimentos, 
cascas de legumes e 

frutas, cascas de ovos 
e borra de café.

PATROCÍNIO REALIZAÇÃO

Vamos continuar a 
mudar nossos hábitos?

FIQUE LIGADO!
Em breve, estaremos 
divulgando os pontos de
troca dos cupons da Sacola do Bem.

Você
separa o lixo
corretamente?

Ao reciclar o lixo, contribuímos 
para a economia de recursos, a 
redução de resíduos, a geração de 
emprego e a redução dos custos 
de matérias-primas industriais.

Use sua sacola retornável!

Em meio às consequências da 
enchente para centenas de pesso-
as, além do apoio na reconstru-
ção de seus lares, outro aspec-
to se tornou motivo de atenção: 
a saúde mental. Em Santa Cruz 
do Sul, equipes da Secretaria de 
Saúde passaram a oferecer supor-
te  para evitar que a tragédia dei-
xe sequelas que prejudiquem as 
pessoas atingidas.

De acordo com o titular da 
pasta, Fabiano Dupont, quem so-
freu com as cheias está tentando 
assimilar toda essa dificuldade. 
“Vai muito além de uma ques-
tão material, trata-se de um mo-
mento de muito abalo emocio-
nal acima de tudo. Nesse senti-
do, é fundamental darmos todo 
o apoio necessário aos necessi-
tados”, afirma.

Em função disso, passou a ser 
oferecido suporte imediato à po-
pulação. “A prefeita Helena nos 
pediu uma força-tarefa, mobili-
zando nossos profissionais em 
saúde mental, tanto na área de psi-
cologia como na psiquiatria, pa-
ra que estivessem muito presen-
tes nesse momento tão incomum 
e tão desafiador”, disse ele.

 A primeira medida foi a im-
plantação de um Plantão Psico-
lógico no Espaço Assemp, pa-

ra realizar atendimentos às pes-
soas vítimas das enxurradas. O 
mesmo local também conta com 
equipes médicas e de enferma-
gem.

Conforme a coordenadora mu-
nicipal de Saúde Mental, Taís 
Giordani Pereira, o trabalho dos 
profissionais da psicologia con-
siste em realizar uma busca ati-
va nos alojamentos, levando in-
formação aos moradores e ofere-
cendo todo o serviço que a rede 
municipal dispõe.

“São pessoas que encontram-
se muito fragilizadas. É funda-
mental que neste momento elas 
recebam suporte em todas as áre-
as, seja na saúde, no social, na 
alimentação. E nosso papel en-
quanto profissionais da saúde 
mental é nos disponibilizarmos 
para a escuta, mas sem sermos 
invasivos e questionadores, de 
forma a não fazer a pessoa revi-
ver os eventos traumáticos”, ex-
plica Tais. 

Ainda segundo ela, além das 
visitas nos alojamentos, no Es-
paço Assemp também é presta-
do atendimento individual em um 
ambiente protegido. Até o mo-
mento, 57 acolhimentos foram 
realizados e nove pessoas rece-
bem acompanhamento.

MAIS APOIO

Equipes oferecem suporte em saúde mental a abrigados

Algumas instruções sobre os primeiros cuidados psicológicos:

          Fazer com que as pessoas se sintam seguras.

          Proporcionar acesso a apoio social, físico e emocional.

         Oportunizar que os atendidos se sintam capazes de ajudar a si mesmos enquanto indivíduos e comunidades.

          Oferecer apoio e cuidado práticos não invasivos.

          Avaliar necessidades e preocupações.

          Ajudar no suprimento de necessidades básicas (por exemplo, alimentação, água e informação).

          Escutar as pessoas, sem pressioná-las a falar.

          Ajudar na busca de informações, serviços e suportes sociais.

          Proteger os cidadãos de danos adicionais.

          Ao separar os pertences e materiais para descartar, é importante que o dono da casa possa autorizar esse

          descarte. Considerando que faz parte da história da pessoa, ela pode precisar de um tempo para se despedir.

          Ter cuidado no manuseio dos objetos para evitar mais avarias, eles têm valor sentimental.

FIQUE ATENTO

Perda de um referencial
Atuando no atendimento às vítimas das enchentes, a psicóloga Cristiane 

Sauaressig avalia o que presenciou durante as escutas. “É um momento de 
luto para essas pessoas. E o luto tem várias fases até haver a aceitação dos 
fatos, apaziguamento da dor e recuperação da energia psíquica para conti-
nuar a vida”, afirma. “Nesse momento, a preocupação com a saúde mental  
está em acolher as necessidades básicas, tanto físicas quanto emocionais, e 
avaliar o grau de sofrimento para que possamos, de forma interdisciplinar, 
promover o cuidado das vítimas.”

Ainda de acordo com ela, a perda da moradia representa um prejuízo sig-
nificativo. “A casa é nosso referencial, de onde partimos e para onde volta-
mos. O choque emocional ao se depararem com a inexistência, ou destrui-
ção desse referencial, envolve uma mistura de emoções e sentimentos que 
temos acolhido com frequência em nossos atendimentos.”

Força-tarefa mobiliza os profissionais em saúde mental da estrutura do Município, tanto na área de psicologia como na psiquiatria
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as novidades vinham com o caixeiro-viajante 

Um dos personagens 
mais ansiosamente 
aguardados (e 
sempre acolhido com 
entusiasmo) em todas 
as colônias alemãs era 
o Musterreiter. Ou, 
em bom português, 
o caixeiro-viajante. 
Tratava-se do 
“vendedor ambulante”, 
que circulava em 
lombo de asno ou, mais 
tarde, de cavalo, como 
representante de lojas 
de cidades maiores. Era 
ele quem levava, para as 
localidades afastadas, 
as novidades, e isso 
em todos os sentidos: 
tanto de itens para 
o lar quanto de notícias.

O Musterreiter era de 
tal forma popular e 
firmado na cultura das 
áreas de colonização 
(alemã e italiana) que 
se tornou tema na arte. 
Quem o homenageou, 
por exemplo, foi 
o artista plástico, 
arquiteto e decorador 
alemão, naturalizado 
brasileiro, Joseph 
Lutzenberger. Para 
quem fez a associação, 
é o pai do também 
famoso ambientalista 
José Lutzenberger. Em 
série de cartões, Joseph 
registrou um caixeiro-
viajante em diferentes 
situações em suas 
andanças. 

As peças estão em 
exposição no Museu 
do Colégio Mauá, 
em Santa Cruz do Sul.

á vai longe o tempo do 
Musterreiter. Mas não 
se apaga, de forma al-
guma, a memória de-

le em praticamente todas as áre-
as de colonização europeia (ale-
mã e, claro, também italiana, mas 
então sob outra denominação, de 
commesso viaggiatore) do Rio 
Grande do Sul. O termo popula-
rizou-se de tal maneira, e o per-
sonagem se firmou na memória 
de gerações, que ele é um dos 
elementos mais recorrentes em 
todos os registros culturais ou 
artísticos, permeando contos e 
causos em famílias e entidades.

O Musterreiter (no caso, o 
caixeiro-viajante, ou vendedor 
ambulante) percorria centenas e 
centenas de quilômetros por va-
les e montanhas até as mais dis-
tantes e isoladas comunidades 
rurais, formadas a partir da colo-
nização. Ali, chegava como re-
presentante de lojas, indústrias 
ou marcas de cidades maiores, 
ou mesmo da capital, Porto Ale-
gre, e apresentava seu mostruá-
rio, que permitia aos colonos se 
atualizarem em relação a lança-
mentos (vestuário, itens do lar, 
equipamentos etc.). Por viajar 
muito e estar sempre em conta-
to com pessoas de diferentes re-
giões, era também quem trazia 
notícias. E, por isso, era acolhi-
do com presteza e alegria.

Como personagem onipre-

MEMÓRIA

Quando o Musterreiter
percorria as colônias 

Romar Beling

romar@editoragazeta.com.br

“Aventuras”: era o que definitivamente não faltava para o caixeiro-viajante

Um conjunto de cartões que proporciona tripla lembrança
A contribuição dos Lutzenberger para o desen-

volvimento econômico e social, para a gestão am-
biental e as artes e a cultura no Rio Grande do Sul 
e no Brasil é incontestável. Tudo começou com a 
decisão do alemão Joseph Franz Seraph Lutzen-
berger de emigrar para o Brasil, em 1920. 

Nascido em Altötting, na Baviera, em 13 de ja-
neiro de 1882, ele trouxe consigo sólidos conhe-
cimentos como artista plástico, decorador e arqui-
teto. Fixando-se em Porto Alegre, seguiu carrei-
ra como professor e expressou as suas várias ap-
tidões, projetando, por exemplo, o prédio do Pa-
lácio do Comércio, na Avenida Mauá.

Em 17 de dezembro de 1926 nascia seu filho Jo-
sé Antonio Lutzenberger, que se tornaria um am-
bientalista renomado em âmbito mundial, falecido 
em 14 de maio de 2002. Mas o Lutzenberger pai, 
em meio a inúmeros trabalhos referenciais nas ar-
tes visuais e na arquitetura, também deixou muitas 

telas ou gravuras nas quais documenta situações e 
circunstâncias do cotidiano das colônias alemãs por 
todo o Rio Grande do Sul, bem como na capital do 
Estado. Nas décadas de 1940 e de 1950, entre tan-
tos projetos, desenvolveu uma série de cartões que 
tematizam personagens ou ambientes. Uma delas 
é a que apresenta um Musterreiter em diferentes 
contextos, típicos das experiências que vivia ao per-
correr, em lombo de burro (Esel) ou de mula (Mu-
le), as linhas, picadas ou colônias.

Essas séries de postais viraram itens de colecio-
nador. Um conjunto de 12 cartões fora adquirido e 
levado junto para a Alemanha pelo pastor Armin 
Eugen Eberhardt. Após a morte deste, foi enviado 
ao Museu do Colégio Mauá. Hoje constitui peça 
valiosa a promover, ao mesmo tempo, uma lem-
brança do artista Lutzenberger, do pastor Eberhardt 
e do icônico Musterreiter, que deixou seus rastros 
nas colônias, mas desapareceu para sempre. Joseph Lutzenberger, artista plástico

sente e até folclórico nas áreas 
de imigração, o Musterreiter 
firmou-se no imaginário de ge-
rações e ganhou espaço privi-
legiado na cultura, em especial 
na música, no teatro e nas artes 
visuais. Foi uma dessas contri-
buições que chegou, no início 
do ano passado, ao Museu do 
Colégio Mauá, enviada a par-
tir da Alemanha por um neto do 
pastor Armin Eugen Eberhardt, 
que atuou na região de Santa 

Cruz entre 1937 e 1954, quan-
do retornou à Europa. 

Eberhardt levara consigo 
uma série de cartões desenha-
dos pelo artista plástico e arqui-
teto alemão Joseph Franz Sera-
ph Lutzenberger (1882-1951), 
que se radicara em Porto Ale-
gre, onde faleceu. Nessas gra-
vuras, o Musterreiter é o per-
sonagem homenageado. Essas 
peças hoje estão em exposição 
no Museu do Mauá. A capa da série de cartões



Diagramação: Derli Antônio Gonçalves

“Vencendo Obstáculos” “O Motorizado na Ida” “O Motorizado na Volta”

“A Alvorada” “Na Venda” “No Caminho” “Amigos da Roça”

“Portador das Novidades”

“A Partida”

Aventuras sem fim em linhas, picadas e colônias
A série de gravuras elaboradas pe-

lo artista plástico Joseph Lutzenber-
ger busca contextualizar o Musterrei-
ter, o caixeiro-viajante, nas mais di-
versas situações de seu cotidiano de 
andanças pelas regiões de coloniza-
ção. Nos primeiros anos de estabele-
cimento dos imigrantes, diante das 
más condições de linhas ou picadas 
abertas, a título de trilhos ou estra-
das, o viajante obviamente se deslo-
cava em lombo de burro ou de mula. 
Eram os animais mais robustos ou re-
sistentes para enfrentar o inóspito de 
tais caminhos. Mais tarde, eventual-
mente apelava para o cavalo nos per-
cursos já mais bem conservados.

Além de carregar o próprio cai-
xeiro-viajante, o animal suportava o 
peso da mala, acomodada logo atrás 
de onde o cavaleiro estava instalado. 
Esta, repartida ao meio, com as me-
tades pendendo a cada lado da mon-
taria, acomodava tecidos, perfumes, 
sabonetes, outros itens de toucador, 
bem como as últimas novidades pa-
ra homens e mulheres, e itens diver-
sos para o lar. Alguns, o Musterrei-
ter já tinha à pronta-entrega; outros 

eram mostruário para serem enco-
mendados e trazidos numa fu-

tura visita.

Justamente por essa sistemática, ou 
por esse sortimento, a tradução literal 
para o português de seu nome em ale-
mão seria “cavaleiro de mostruário, ou 
de amostra”. Com o advento da moto-
rização, passaria a circular igualmen-
te em carro. Com os produtos que le-
vava, e que faziam brilhar os olhos 
de colonos de todas as idades, nas vi-
las ou localidades distantes, por vezes 
muito afastadas de sedes ou espaços 
urbanos, também portava as notícias, 
as novidades. Por isso, as casas de fa-
mília ou os bolichos de interior nos 
quais se hospedava se sentiam honra-
dos, por terem a oportunidade de in-
teragir com um viajante que vinha de 
tão longe e sabia dos acontecimentos 
em todas as colônias.

Por assumir tal ar cultural e de elo 
de ligação entre as diversas áreas, o 
Musterreiter mereceu muitas home-
nagens e citações em livros, músicas 
e outras manifestações artísticas. Foi o 
que fez o professor e historiador Tel-
mo Lauro Müller, de São Leopoldo, 
fundador do Museu Histórico Viscon-
de de São Leopoldo e do Instituto His-
tórico. No livro Colônia alemã: histó-
rias e memórias, de 1981, dedicou se-
ção ao caixeiro-viajante.

Müller recordou que o Musterrei-

ter era figura conhecida e respeitada 
em sua localidade de origem, Lom-
ba Grande, nas cercanias de São Le-
opoldo. Lá, o cavaleiro vinha com su-
as amostras de “importantes firmas 
de Porto Alegre”, e ia por milhares de 
quilômetros apresentar tais itens. 

Recorda que o caixeiro-viajante era 
de muito conceito entre as famílias, 
pois vinha “von dea Stadt” (da cidade). 
“Estava a par dos principais aconteci-
mentos políticos, econômicos e sociais. 
Não esquecendo que era capaz de saber 
“obs nochmol bald Krieg gibt” (se em 
breve haverá nova guerra). O receio 
de algum conflito era sempre enor-
me em toda a área colonial.

Se na região em que nasceu Tel-
mo Lauro Müller, em São Leopoldo, 
o caixeiro-viajante representava prin-
cipalmente estabelecimentos da ca-
pital, eu outras colônias normalmen-
te vinha a serviço de lojas das cida-
des maiores. Na Depressão Central, 
era comum que trouxesse produtos de 
Santa Cruz, Rio Pardo, Cachoeira ou 
de Santa Maria. Assim, mantinha as 
famílias dentro do possível informa-
das do andamento das coisas em todas 
as comunidades. E, portanto, funcio-
nava como elo de comunicação entre 
famílias de todas as colônias. 
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Mais de 600 animais são salvos
da enchente em Venâncio Aires

16  PANORAMA REGIONAL

A equipe da Causa Animal e de voluntários de 
Venâncio Aires resgatou mais de 600 animais, 
entre caninos, felinos, aves, suínos, caprinos, 
bovinos e equinos, da enchente nos últimos 
dias (foto). Desse total, 172 albergados foram 
recuperados ou estão com seus tutores nos três 
abrigos disponibilizados pela Prefeitura, 25 se 
encontram sem identificação de tutores e estão 
sob responsabilidade da Secretaria de Meio 
Ambiente (Semma) e 11 passaram pela pasta 
precisando de atendimento médico. E ainda 
142 receberam ajuda, com o transporte com os 
seus tutores até um local. 

No total, 350 animais foram atendidos pela 
pasta, no acolhimento e albergagem, com 
serviço de atendimento veterinário e na 
ajuda por resgate. Conforme a assessora da 
secretaria, Alessandra Ludwig, os animais 
estão em lares temporários, no Centro de 
Adestramento Cão Amigo, no CT Animal 
e nas clínicas veterinárias parceiras. “É 
muito importante que as pessoas entrem 
em contato no número da Causa Animal, 
que nós temos o controle e passaremos 
as informações necessárias”, ressalta 
Alessandra.

As doações continuam e quem quiser participar 

Voluntários auxiliam na limpeza em Sinimbu
Uma parceria entre administração municipal de Vale Verde, 
Defesa Civil e Assistência Social do município formou um grupo 
de voluntários, que foi a Sinimbu (foto) na quarta-feira para 
auxiliar na limpeza dos estragos e sujeira causados pela enchente. 
Divididas em grupos, 40 pessoas ajudaram nos trabalhos no 
salão da comunidade católica, que será utilizado como centro de 
distribuição pelo município. Outra parte atuou na remoção da 
sujeira de casas.

Segundo o secretário de Administração e Planejamento, Luís 
Carlos da Silva, que integrou o grupo, além da destruição das 
construções, a situação ainda é bastante complicada. A rede 
de água do centro da cidade foi muito danificada e a maior 
parte das casas segue sem abastecimento, o que dificulta 
a limpeza. Nesa sexta-feira, um grupo de voluntários foi a 
Cruzeiro do Sul auxiliar na limpeza das escolas municipais. 
A equipe se manterá ativa para ajudar em outros locais 
também, pelo menos até que a situação seja amenizada. Já são 
mais de 70 inscritos até agora e mais pessoas podem aderir. 
Contato pelo telefone 99539 6576, com Elza Toillier.

Perdas somam R$ 45 milhões na agricultura
Laudo elaborado pela Emater/RS-Ascar aponta estimativa de 
aproximadamente R$ 45 milhões de perdas no setor agrícola 
em Passo do Sobrado com as intensas chuvas e enxurradas 
que assolaram o município (foto). Uma reunião na quarta-feira 
discutiu o impacto dos problemas, com a participação do prefeito 
Edgar Thiesen, do técnico da Emater Maikel Marlon Moraes, do 
presidente da Câmara, Mateus Freitas, secretários, bombeiros 
voluntários e integrantes da Defesa Civil.
O município foi incluído no decreto nº 57.596/2024, que declara 
estado de calamidade pública no território do Rio Grande do Sul. 
A medida foi reconhecida também pelo governo federal, o que 
demonstra a gravidade da situação enfrentada por Passo 
do Sobrado.

O prefeito de Vale Verde, Carlos Gustavo 
Schuch, chamou ao município na quarta-
feira a geóloga Ana Paula Spohr, de Lajeado, 
para avaliar rachaduras no solo na localidade 
de Alto Potreirinho, que ameça desmoronar e 
atingir pelo menos quatro residências (foto). 
Após verificação minuciosa, a profissional 
concluiu que se trata de área de alto risco, pois 
há evidências de movimentação do solo, como 
trincas de tração e degraus de abatimento. 
Com essa avaliação, o prefeito sugeriu às famílias 
que deixem suas casas pelo menos nos próximos 
dias, enquanto estiver chovendo. 
Os moradores concordaram e, com auxílio de 
transporte e servidores das secretarias de Assistência 
Social, Obras e Agricultura, foram para o salão da 
comunidade e casas de parentes. “Achamos prudente 
proteger em primeiro lugar a vida das pessoas, para 
depois pensar nos bens materiais”, avaliou Schuch.
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Área no interior de Vale Verde corre risco de desmoronamento

O município de Venâncio Aires passou a receber 
uma avalanche de gestos de solidariedade e 
ajuda humanitária desde a semana passada, 
diante dos problemas com a enchente. Com 
cerca de 23 mil moradores atingidos pelas 
fortes chuvas, o prefeito Jarbas da Rosa assinou 
o decreto de calamidade pública. Aos poucos 
ocorre a contabilização dos prejuízos, depois 
de haver prioridade ao salvamento de vidas e 
assistência às vítimas.

O prefeito destaca a ajuda voluntária como 
vital já nas primeiras horas das inundações 
na semana passada, no salvamento das 
pessoas, com os resgates e assistência aos 
desabrigados. Entidades como a Sociedade 
Olímpica de Venâncio Aires (Sova), por 
exemplo, tiveram a iniciativa de organizar 
refeições para as pessoas alojadas nos abrigos 
municipais. O grupo já distribuiu mais de mil 

Ajuda humanitária ameniza problemas dos atingidos pelas chuvas

Vencimento de tributos é prorrogado
A Secretaria da Fazenda de Venâncio Aires elaborou um decreto 
com a prorrogação das datas dos prazos de quitação de tributos 
municipais. A secretária Fabiana Keller informou que a medida 
é válida inclusive para a parcela do Imposto Predial e Territorial 
Urbano (IPTU), cujo vencimento seria na sexta-feira. A alteração 
de prazos e datas leva em consideração as cheias que causaram 
prejuízos no município e será válida para todos os contribuintes 
da Capital do Chimarrão.

pode entrar em contato pelo WhatsApp da Causa 
Animal, no (51) 93505 7229. “Muito importante que 
continuem doando ração, tanto para cachorros como 
para gatos, filhotes e adultos. Essa doação pode ser 
feita diretamente nos pavilhões São Sebastião Mártir 
ou comprar nas agropecuárias do município, que elas 
levarão até o local”, afirma a assessora.

marmitas para refeições das vítimas (foto) e 
mais de mil sanduíches, além de material de 
limpeza, colchões e cobertores.
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Entre terça e quinta-

feira, motocicletas e 

carros foram levados 

pelos ladrões de 

diferentes pontos de 

Santa Cruz do Sul   

Cristiano Silva

cristiano@gazetadosul.com.br

D
epois de uma série de fur-
tos de carros e motos ter 
sido registrada nos últimos 

dias, a Brigada Militar (BM) de-
flagrou uma ofensiva nessa sex-
ta-feira, prendeu quatro envolvi-
dos nos crimes e apreendeu seis 
veículos que haviam sido subtra-
ídos pelos ladrões. Os casos co-
meçaram a chamar a atenção no 
início da semana.

Somente entre terça e quin-
ta-feira, uma motocicleta Hon-
da CG 125 havia sido furtada no 
Bairro Várzea, um Fiat Palio foi 
levado no Renascença e uma Ya-

maha Lander 250 foi subtraída 
no Centro. Outros casos de fur-
to envolveram uma Honda Bros 
150 (Bairro Bonfim) e dois Fiat 
Uno, no Centro e no Faxinal Me-
nino Deus.

Nessa sexta, por volta de 2h20 
da madrugada, os policiais do 23º 
Batalhão de Polícia Militar (23º 
BPM) viram esse último Fiat 
Uno na esquina das ruas Viscon-
de de Mauá e Amazonas, no Bair-
ro Bom Jesus, próximo ao campo 
de futebol. Dois homens já esta-
vam depenando o automóvel com 
um macaco e outros objetos para 
retirar o combustível.

Na hora do flagrante, pelo me-
nos dez outros indivíduos apare-
ceram para enfrentar a equipe po-
licial. No entanto, os dois, de 34 
e 38 anos, foram presos, algema-
dos e colocados no veículo do 23º 
BPM. O mais jovem confessou 
o crime e ainda informou à BM 
onde havia deixado uma grande 
quantidade de ferramentas que 
estava dentro do Uno.

Os materiais haviam sido 
vendidos por R$ 80,00 em uma 
boca de fumo do Corredor Mul-
ler, também no Bom Jesus. Lá, 
a BM visualizou material furta-
do dentro de uma caixa de ver-
duras. O traficante do ponto, de 
22 anos, também foi preso por 
receptação. A vítima compare-
ceu na Delegacia de Polícia de 
Pronto Atendimento (DPPA) e 
reconheceu seu carro e todos os 
objetos furtados.

Por fim, o dono do carro agra-
deceu à BM pela localização dos 
objetos, informando que as fer-
ramentas eram para seu trabalho 
e valiam até mais do que o pró-
prio Uno. Os dois que estavam 
depenando o carro foram con-
duzidos ao Presídio Regional de 
Santa Cruz do Sul.

Já o traficante teve uma fian-
ça de R$ 5 mil estipulada pela 
Polícia Civil, que foi paga e ele 
foi liberado. Apurou-se  que o 
mesmo homem de 34 anos já ha-
via sido preso pela Brigada um 
dia antes, na madrugada de quin-
ta-feira, na Rua São José, Bairro 
Goiás, após furtar um Ford Scort 
de Vera Cruz e o outro Fiat Uno 
na região central de Santa Cruz, 
no mesmo dia.

Esses veículos também fo-
ram recuperados. No entanto, 
na quinta-feira, após ser condu-
zido à DPPA e posteriormente 
ao presídio, o ladrão deixou o 
local às 17h10 e imediatamente 
furtou o Uno com as ferramentas 
no Faxinal Menino Deus. Ele é 
suspeito ainda de ter levado um 
Fiat Palio em Santa Cruz e uma 
caminhonete Chevrolet S10 em 
Vera Cruz.

Esses veículos foram aban-
donados em uma área de ma-
ta na RSC-287, próximo de on-
de o acusado mora, e também 
foram recuperados pela Briga-
da Militar e restituídos aos pro-
prietários. Agora, depois de sua 
segunda prisão em sequência, a 
polícia espera que o Poder Ju-
diciário não o libere, pois acre-
dita que ele deve reincidir no 
crime.

Ferramentas levadas valem mais que o carroSÉRIE DE FURTOS

Brigada Militar 
prende quatro e 
recupera veículos

Moto estava escondida em mata

O rapaz foi preso em flagrante por 
receptação e encaminhado à DPPA. A 
Polícia Civil estipulou uma fiança de R$ 
5 mil para ele responder ao caso em 
liberdade. Como não tinha o dinhei-

ro, o suspeito foi conduzido ao Pre-
sídio Regional de Santa Cruz do Sul. 
Os nomes de todos os envolvidos fo-
ram mantidos em sigilo pelas autori-
dades policiais.

Ainda na sexta, porém à tarde, por 
volta de 15h30, os policiais militares 
apuraram que um homem estaria cir-
culando pela região de Rio Pardinho 
com uma motocicleta em situação 
irregular. Em buscas, os PMs do 23o 
BPM localizaram o acusado. Ele tem 
23 anos e informou que havia com-
prado uma Honda Bros 150 de um 
homem por R$ 300,00.

Depois, confessou tê-la escondi-
do em uma área de mata na região 
de Travessão Dona Josefa. Os poli-
ciais militares foram até o local e en-
contraram a motocicleta, que foi 
identificada como a furtada no Bair-
ro Bonfim, na Rua Marechal Floriano, 
na altura do 7o Batalhão de Infanta-
ria Blindado (7o BIB), na madrugada 
de quarta-feira.

Material que proprietário usa para trabalhar estava dentro de uma caixa de verduras
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Furtada na madrugada de quarta-feira, motocicleta estava em Travessão Dona Josefa

Carro levado do Faxinal estava sendo depenado no momento da chegada da Brigada
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PARTE 1

78 horas de terror em 
poder dos criminosos
Santa Cruz do Sul,               

3 de maio de 1994.  

No estacionamento 

da Unisc, iniciava 

um caso que ficaria 

marcado na história 

O 
mês de 
m a i o 
de 1994 

foi atípico em 
Santa Cruz do 
Sul e no Pa-
ís. Com gran-
de entusiasmo, 
o município, que era governado 
pelo então prefeito Edmar Her-
many e na época tinha 94.925 
habitantes, ainda comemorava 
o título nacional de basquete da 
Pitt Corinthians, conquistado em 
17 de abril no Ginásio Tesou-
rinha, em Porto Alegre, contra 
Franca. Mesmo semanas depois, 
as festividades em clubes da ci-
dade reunindo jogadores, comis-
são técnica, diretoria e políticos 
marcavam espaço na coluna so-
cial da Gazeta do Sul.

Ainda no mundo esportivo, a 
morte de Ayrton Senna em 1º de 
maio gerou grande comoção no 
País, que teve a esperança reno-
vada com a convocação da Se-
leção Brasileira, em 10 de maio, 
para a Copa do Mundo, em tí-
tulo que seria dedicado ao pilo-
to brasileiro. Na mesma época, 
em 9 de maio, o presidente Ita-
mar Franco anunciava uma no-
va moeda, o real, que prometia 
estabilizar a economia nacional.

Enquanto muitos dos acon-
tecimentos que marcariam nos-
sa história se desenrolavam sob 
os olhos de todos, uma ocorrên-
cia sem precedentes transcor-
ria de forma oculta. Considera-
do o único caso do tipo já regis-
trado na história de Santa Cruz 
do Sul, o “sequestro do Zam-
binha”, como ficou conhecido 
o crime cometido contra o uni-
versitário Alexandre de Paula 

Cristiano Silva
cristiano@gazetadosul.com.br

Alexandre de Paula Dias passou por cirurgias e colocou um dreno no hospital, após dias no cativeiro e de ser baleado no peito

Dias, marcou a crônica policial 
local e a vida da vítima, fami-
liares, investigadores, jornalistas 
e até do próprio autor do crime.

Em 78 horas, entre as 21 horas 
de 3 de maio e as 3 horas de 7 de 
maio de 1994, Zambinha, como o 
estudante de 21 anos era conhe-
cido na época, permaneceu ven-
dado, algemado e acorrentado em 
uma árvore, no cativeiro monta-
do pelos sequestradores na loca-
lidade de Cava Funda, no inte-
rior de Sinimbu. Por fim, foi ba-
leado no peito e jogado em uma 
lavoura, onde permaneceu entre 
a vida e a morte por longas ho-
ras, até ser salvo. Enquanto isso, 
a polícia buscava pistas para elu-
cidar o sequestro e uma negocia-
ção em dólares era feita por tele-
fone entre a família da vítima e 
Teco, o líder do bando.

Magro Dias morreu aos 27 anos

Para entender como o drama 
vivido pela família Dias acentuava-
se ainda mais com o sequestro, é 
preciso voltar nos anos. Zambinha 
era o terceiro filho do diretor 
de marketing da multinacional 
Pioneer Sementes, Carlos Mariano 
Flores Dias, na época com 53 anos. 
O homem e sua esposa, Selma 
Conceição de Paula Dias, que tinha 
55, haviam passado por mortes 
brutais de outros dois filhos, ambos 
vítimas de acidentes violentos.

Em 24 de julho de 1986, Luciano 
de Paula Dias, o “Zamba”, de 17 
anos, então estudante da Escola 
Técnica de Teutônia, passava 
férias em Campo Grande, no 
Mato Grosso do Sul, quando seu 
Volkswagen Gol colidiu com um 
caminhão carregado com areia. Ele 
morreu na hora. A família ainda se 
recuperava desse trauma quando, 
no dia 7 de dezembro de 1992, 
César de Paula Dias, de 27 anos, 
capotou seu Chevrolet Kadett no 
trevo de acesso a Ribeirão Preto, 
em São Paulo.

“Magro Dias”, como César também 
era conhecido, era representante da 
Pioneer na região de Uberaba, no 
Triângulo Mineiro, e deslocava-se no 
Kadett para a convenção nacional 
da empresa, em Santa Catarina. 
Ele não resistiu aos ferimentos e 
também faleceu. Mas o destino 
reservava mais um capítulo trágico 
para a família, iniciado em 3 de maio 
de 1994, quando Alexandre de 
Paula Dias não chegou em casa após 
a aula na Universidade de Santa 
Cruz do Sul (Unisc).

O DRAMA DA FAMÍLIA

Zamba faleceu com 17 anos
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Zambinha foi até o seu Gol GTS, onde acabou surpreendido pelos sequestradores



Uma prova de                        
vida na edição 
da Gazeta

Em 3 de maio de 1994, uma 
terça-feira, Alexandre de Paula 
Dias havia saído um pouco an-
tes do intervalo da aula no pri-
meiro semestre do curso de Eco-
nomia da Unisc. O objetivo era 
chegar na lancheria antes da mo-
vimentação dos outros estudan-
tes. Por volta de 21 horas, foi até 
seu Gol modelo GTS, cor cin-
za metálico, para pegar a cartei-
ra. Quando abriu o veículo, teve 
uma arma apontada para a cabe-
ça e foi imobilizado por três se-
questradores.

Às 3 horas da madrugada de 
quarta-feira, 4 de maio, seu pai 
foi acordado por um telefonema 
que avisava sobre o sequestro. 
Os criminosos pediam US$ 200 
mil (o equivalente hoje a cerca 
de R$ 1,033 milhão) e 10 mi-
lhões de cruzeiros (atualmente, 
pouco mais de R$ 3,6 mil) para 
liberar Zambinha. Exigiam ainda 
que a polícia e a imprensa ficas-
sem de fora do caso, se não ma-
tariam o filho do executivo.

Na madrugada de quarta, carro de Zambinha foi abandonado na divisa entre Rio Pardo e Pantano Grande. Na sexta, prova de vida (foto em detalhe) foi deixada em monumento

Tiro rente ao coraçãoGravador e fitas cassetes com as instruções
Pouco antes das 

22 horas de sexta-fei-
ra, os sequestradores 
voltaram a fazer con-
tato, desta vez para 
orientar sobre a ope-
ração de resgate. De-
terminaram que Car-
los Mariano colocas-
se o dinheiro em uma 
mochila e, com uma 
lanterna potente, fos-
se com sua caminho-
nete Toyota até Rio 
Pardo. Avisaram ain-
da que junto à última 
placa antes da ponte 
sobre o Rio Jacuí ele 
encontraria um gra-
vador com fitas cassetes que revelariam os pas-
sos seguintes a serem realizados.

O prazo para chegar ao local era de 15 minutos. 
Embora tivesse ido o mais rápido possível, Car-
los Mariano não encontrou facilmente o gravador. 
Depois de um tempo, localizou o eletrônico e ou-
viu a primeira fita. A gravação orientava que ele 
levasse a sacola até a outra extremidade da pon-
te (na direção de Pantano Grande), onde encon-
traria a segunda fita. O nervosismo e a escuridão 
criavam uma tensão sem precedentes para o exe-
cutivo da Pioneer.

Quando encontrou a segunda fita e a colo-

cou no grava-
dor, a mensa-
gem dizia que 
ele deveria fa-
zer um sinal 
com a lanterna 
ligada, colocar 
o gravador e as 
fitas dentro da 
sacola com o 
dinheiro e arre-
messá-la para 
baixo. Depois 
de seguir a ins-
trução, Carlos 
voltou para ca-
sa, onde aguar-
dou por notí-
cias. Apreensi-

vo para saber o que havia acontecido com seu fi-
lho, às 3 horas da madrugada de sábado, 7 de maio, 
o telefone tocou.

Para espanto e indignação da família, o seques-
trador disse que a sacola com o dinheiro não ha-
via sido encontrada. Carlos Mariano assegurou que 
havia seguido todas as orientações. No entanto, 
um dos autores do crime não se convenceu e des-
ligou o telefone. Ainda na madrugada, o executi-
vo da Pioneer foi novamente até a ponte sobre o 
Rio Jacuí, onde havia deixado a mochila. Depois 
de uma intensa procura, terminou por encontrar a 
bolsa intacta, perto de galhos.

PARTE 2: 
a apuração 

do caso

Carlos Mariano Dias levou mochila com dinheiro até ponte sobre o Rio Jacuí

Por fim, informaram que o Gol 
utilizado por Alexandre poderia 
ser recuperado na divisa entre os 
municípios de Rio Pardo e Panta-
no Grande. Na madrugada, o pai 
de Zambinha foi até o local e en-
controu o carro estacionado a 300 
metros da BR-471. Na tarde de 
quinta-feira, 5 de maio, por vol-
ta de 14h30, aconteceu o segundo 

contato por telefone dos seques-
tradores com a família Dias.

Queriam saber se Carlos Ma-
riano já havia providenciado o di-
nheiro e fixaram para sexta-feira, 
6 de maio, o prazo para pagamen-
to do resgate. O pai de Zambinha 
disse que estava reunindo o valor, 
mas solicitou uma prova que mos-
trasse que seu filho estava de fa-

to ainda vivo. Por telefone, o se-
questrador garantiu que a prova 
de vida estaria na edição do dia 
seguinte da Gazeta do Sul.

Na sexta-feira, 6 de maio, por 
volta de 14 horas, o sequestrador 
ligou novamente e afirmou que a 
prova de vida se encontrava no 
Monumento à Mãe, ao lado do 
Quiosque, na Praça Getúlio Var-

gas. Junto à edição do jornal, ha-
via um bilhete em que Zambinha 
contava onde havia estado com 
a família no domingo anterior, 
algo que só ele e familiares sa-
biam, e que Carlos Mariano ha-
via questionado. No fim do tex-
to, o filho pede para que seu pai 
atenda ao pedido de resgate e não 
utilize dólares falsos.

Naquela madrugada, Zambinha foi colocado em um carro e levado até 
um local próximo da BR-153, em Cachoeira do Sul. Ao parar o veículo, os 
sequestradores soltaram as correntes dos pés do jovem e as algemas que 
lhe foram colocadas desde o dia do rapto, e disseram que ele estava livre. 
Quando iniciou o caminhar da liberdade, porém, levou um tiro à queima-
roupa na altura do peito. A bala passou rente ao coração e perfurou o 
pulmão.

Alexandre caiu no chão e, mesmo sentindo muita dor, fingiu-se de 
morto. Deduzindo que ele tivesse de fato sido executado com o disparo, 
os sequestradores jogaram a vítima ao lado da rodovia, num barranco 
de aproximadamente 5 metros de altura, que dava para uma lavoura de 
arroz. Depois, os bandidos fugiram. Gravemente ferido, Zambinha passou 
a madrugada e a manhã de sábado agonizando, sem conseguir levantar-
se para acessar a rodovia.

Foi salvo por um trabalhador rural, que acionou a polícia e esta levou 
o jovem quase morto ao Hospital de Caridade e Beneficência (HCB) de 
Cachoeira do Sul, onde foi imediatamente submetido a uma cirurgia. Por 
volta de meio-dia de sábado, Carlos Mariano e Selma foram avisados de que 
seu filho havia dado entrada na casa de saúde. Ainda naquele dia, o baleado 
foi transferido ao Hospital Santa Cruz (HSC), onde passou por nova cirurgia 
no domingo, 8 de maio, Dia das Mães.

A partir da sobrevivência de Alexandre, a investigação do caso, que 
foi acompanhada de forma sigilosa desde o princípio pela Polícia Civil, iria 
se intensificar. Chefiada pelo delegado Lionir José Lemes da Silva e pelos 
inspetores Celso Esperidião e Paulo Calderaro, a apuração marcaria 
história ao indiciar pela primeira vez Carlos Fischer, o Teco, que 
na época era um eletricista de renome na cidade e prestava 
serviços de manutenção para empresas da região. 
Anos mais tarde, ele figuraria como um dos pioneiros 
em assaltos a carro-forte no Sul do Brasil.
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Rainha da Escola Dinarte 

A escolha das 
soberanas da Escola 

Professor Dinarte foi 
realizada no dia 24 de 
abril. Vera Lúcia Rusch 
foi eleita como rainha, 

e como princesas 
Daiana Taiza Wendler 

e Larielly Alana Reis.

ll
br

As ações desenvolvidas pelo 
município de Vera Cruz, diante das 
enchentes que assolaram o Rio Grande 
do Sul, têm sido exemplo para muitos. 
Neste fim de semana, a coluna publica 
apenas um registro. Na imagem, o 
prefeito Gilson Becker ao lado de 
voluntários que ajudaram a reerguer 
acessos nas principais rodovias. 

Mais informações sobre o cenário, 
de modo geral, além de itens para 
doação e pontos de entrega podem 
ser conferidas nos canais oficiais da 
Prefeitura. No Instagram, o endereço é 
@prefaveracruz. 

Em frente!

No dia 28 de abril foi festejado o primeiro aninho de Maitê, filha de Alisson e 
Maiara. A festinha com tema de jardim foi na BKPlay.

Rainha Vera Lúcia 
Rusch e as princesas 

Daiana Taiza Wendler 
e Larielly Alana Reis.

Aniversários

Fotos: Cia da Foto/Divulgação/GS

Fotos: Cia da Foto/Divulgação/GS

O primeiro aninho de Eloísa Mundstock, filha de Rafael e Aila, e mana de Rafa-
ela, foi comemorado no dia 27 de abril. A confraternização ocorreu no salão de fes-
tas Algodão Doce, em Lajeado.

Eloisa Mundstock

Maitê Gomes da Silva Os pais Alisson e Maiara com a filha Maitê Gomes da Silva

Rafael, Aila e a mana Rafaela com a aniversariante Eloisa Mundstock

Assessoria de Imprensa/Divulgação/GS

     

A liberação da vacina contra a gripe 
para toda a população a partir dos seis 
meses de idade em Venâncio Aires ini-
ciou-se na quarta-feira. Todas as unida-
des básicas de saúde da cidade e inte-
rior, com sala de vacinas, disponibili-
zam o imunizante, que é do tipo triva-
lente e protege contra três cepas do ví-
rus da gripe.

A campanha de vacinação contra a 
gripe em Venâncio começou em março, 
dedicada às pessoas dos grupos priori-
tários, e até o momento atinge a seguin-
te cobertura vacinal: idosos (36,06%), 
gestantes (23,48%), puérperas (11,72%), 
crianças (17,78%) e outros. 

Agora, a vacina é liberada para to-
da a população, como forma de evitar 
os casos de doenças respiratórias gra-
ves, comuns nos períodos mais úmidos 
e frios do ano, quando é maior a circu-
lação do vírus.

A Secretaria de Saúde reforça a im-
portância de a população comparecer 
aos postos para receber a proteção. Pa-
ra se imunizar, o usuário deve se dirigir 
à unidade de saúde com seu documen-
to de identificação, cartão SUS e cader-
neta de vacinação. Até o dia 31 deste 
mês, a vacina estará disponível nas uni-
dades de saúde da cidade e do interior 
do município.

PREVENÇÃO

Venâncio Aires abre a imunizacão 
contra gripe para toda a população

UBS Central, EAP Santa Tecla, ESF Santa Tecla, 
ESF Coronel Brito, ESF Caic, EAP Gressler, ESF 
Gressler, EAP Tabalar, EAP Centro Linha Brasil, 
EAP Deodoro.

Ação de vacinação: neste sábado ocorre 
mais uma ação de imunização contra a gripe. 
A Unidade Básica de Saúde (UBS) Central 
receberá a população para se vacinar, das 8 às 
12 horas.

PONTOS DE VACINAÇÃO

Divulgação/GS
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Fones: (51) 3704-1157 
                      (51) 99793-8390

Rua Gustavo Schunke, 880
Monte Alverne - Santa Cruz do Sul - RS

Este Dia das Mães, celebre a mulher que
sempre esteve ao seu lado, mesmo nas

curvas mais desafiadoras da vida. 
Desejamos a todas as mães um dia repleto de amor. 

Feliz Dia das Mães

  EM DIA COM MONTE ALVERNE  

Guido Stülp
guidostulp@gazetadosul.com.br

Batizado de                    
Luísa Helena

Luísa Helena Willms, filha de 
Marco Antônio Willms e Geo-
vana Luísa Scheibler e maninha 
do Antônio Willms e Augusto 
Willms, foi batizada no dia 27 de 
abril, às 17 horas. O Sacramento 
do Batismo foi ministrado pelo 
padre Eleutério Orsolin na Igreja 
Nossa Senhora de Lourdes.

Os felizes pais convidaram pa-
ra padrinhos e madrinhas os ca-
sais Marinês e Jairo Willms; Si-

mone Texeira e Henrique Be-
cker; Bruna Vogt e Edson Sor-
tica; e ainda Caroline e Márcio 
Scheibler.

Radiantes com o batizado da 
neta estão os avós paternos, Cido-
nia e Guinter Willms, bem como 
os avós maternos, Celita e Astor 
Scheibler. Para comemorar o ba-
tizado, os pais organizaram uma 
linda festa após a bonita celebra-
ção religiosa.

DFMA 
suspende 
finais 

O Departamento de Fute-
bol Monte (DFMA) decidiu 
suspender os confrontos da 
volta das finais da 44ª edição 
– Copa Oral Sin. A final da 
categoria aspirantes entre as 
equipes do São Martinho e do 
São José está suspensa. Igual-
mente está suspensa a final 
da categoria titulares entre 
as equipes do São Martinho 
e do Boa Vista. Novas datas 
devem ser agendadas.

Diante da situação de ca-
lamidade pública em todo o 
Rio Grande do Sul, nos soli-
darizamos com todas as fa-
mílias atingidas.

Programação 
religiosa

A Paróquia Católica Nos-
sa Senhora de Lourdes terá a 
seguinte programação: nes-
te sábado, às 8 horas, forma-
ção de novos ministros; às 
13h30, missa na comunida-
de Nossa Senhora das Gra-
ças; às 14h45, missa na co-
munidade Santo Antônio; às 
16 horas, missa na comunida-
de Sagrado Coração de Jesus 
(as três em São Martinho) e 
às 18 horas, missa na Matriz. 
No domingo, às 8 horas, mis-
sa na Matriz e às 9h30 na co-
munidade São Miguel em Li-
nha General Osório.

A Paróquia Evangélica de 
Confissão Luterana terá nes-
te sábado, às 9 horas, ensi-
no confirmatório em Linha 
Santa Cruz; às 14 horas, cul-
to infantil em Monte Alver-
ne; e às 14 horas, culto em 
Paredão/Porath. No domin-
go, a partir das 9 horas, cul-
to com homenagem às mães 
em Saraiva.

Registro do batizado de Luísa Helena Os felizes pais acompanhados pelos filhos

Fotos: Divulgação/GS
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lpEnchente causa transtornos    
na região de Monte Alverne

A grande precipitação plu-
viométrica que atingiu o Rio 
Grande do Sul nos últimos dias 
de abril e início de maio afe-
tou a vila de Monte Alverne. A 
rua principal foi invadida pe-
las águas do Arroio Castelha-
no, vindas da região de Sarai-
va, bem como do Arroio Cas-
telhaninho, originário de Linha 
General Osório. 

Não bastasse isso, pela ERS-
418 desceu um verdadeiro ar-
roio que inundou a rua Gustavo 
Schünke. Embora houvesse in-
vasão de residências e comércio, 
não houve desabrigados. Quem 
teve de sair de suas casas abri-
gou-se com parentes.

As ligações com Venâncio 
Aires foram interrompidas com 
a destruição das cabeceiras de 

pontes, uma que leva até Linha 
Antão e outra para Centro Li-
nha Brasil. Houve muitos des-
lizamentos. Na região de Linha 
Arroio do Tigre, três pontes fo-
ram levadas pela água. 

As cabeceiras estão sendo 
recuperadas pelas equipes da 
subprefeitura. As pontes demo-
ram mais, pois isso depende de 
Venâncio Aires, já que o Cas-
telhano faz divisa entre San-
ta Cruz e aquele município. Na 
RSC-418 o trânsito está libera-
do, mas com meia pista próxi-
mo à vila.

Como Monte Alverne não foi 
afetada com tanta intensidade, 
grupos se prontificaram a auxi-
liar no município de Sinimbu, 
quer levando mantimentos ou 
auxiliando na limpeza.

Rachadura deixa a ERS-418 em meia 
pista

Leito do Castelhano dobrou de largura 

Gatilhos Trail Clube levou alimentos e auxiliou na limpeza

Divulgação/GS

Divulgação/GS

Travessia apenas para pedestres na 
ponte para Linha Antão
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HOMENAGEM DE FALECIMENTO

Pai e Mãe, agora vocês estão juntos em Cristo, colhendo os
frutos do amor e da felicidade que plantaram aqui. Seguiremos

nossas vidas, sob a bênção de Deus e da vossa proteção, até o dia 
que nos reuniremos todos na plenitude da luz e da paz do Senhor.

Marcos Mathias 
Sehnem

Os familiares de

MarcosMathias

Os a

Cecília Olinda 
Sehnem

18 anos 34 anos

† 6/5/2006 † 11/5/1990

HOMENAGEM 
PELO DIA DAS MÃES

Uma Mãe é como uma estrela cadente, que 
passa pela nossa vida apenas uma vez, 
ame-a, porque, quando a luz dela se apagar 
nunca mais a vida terá o mesmo brilho.
MÃE, com carinho, muita saudade e minha 
eterna gratidão, tua filha Liane (Haar) 
Bender.

“Lâmpada para os meus pés, é a tua 
palavra e luz para os meus caminhos.”

Salmo 119/105.

Hildegard Haar Bender

CONVITE PARA MISSA DE 7º DIA DE FALECIMENTO

Convidam para a missa que será celebrada 
dia 11/5/2024, às 18 horas, na Igreja Santo 
Inácio.

Nossos agradecimentos ao Dr. Eduardo 
Hermes, Dr. Carlos Petterson, Dr. Tiago Fortuna e todos profissionais 
de enfermagem do Hospital Santa Cruz que se dedicaram e auxiliaram 
no atendimento, à Unimed, atendimento domiciliar, em especial enf. 
Jocelaine e Dra. Carla, ao Padre Giovane, Comunidade Santo Inácio 
e grupo de canto, aos vizinhos, amigos, familiares e abraço fraterno e 
eterno às cuidadoras pelo carinho incansável dia após dia.

Edith Serena Kothe 
(Vó Serena)

Esposo Norberto Zeferino Kothe (IM), filhos 
Flávio René Kothe e família, Renato Luiz 
Kothe (IM) e família, Dóris Helena Kothe e 
família, Marilene Kothe Pitzer e família, Erio 
Gaspar Kothe e família, Alvaro Kothe e fa-
mília, Ester Kothe e família, netos, bisnetos, 
amigos e demais familiares de

"Tu és Senhor, o meu Pastor, por isso nada em minha vida faltará..."

30 ANOS DE SAUDADES

Vô Elgo!
Nas pegadas que ficaram, umas leves outras 
profundas, pelos momentos que marcaram 
nossas vidas, a saudade ainda nos inunda 
a cada dia.
Você, vô Elgo, nos ensinou valores 
fundamentais para sermos felizes. Com 
seus ensinamentos, continuamos a viver e a 
plantar novas sementes. O nosso amor por 
você é eterno. Jamais o esqueceremos pela 

pessoa maravilhosa que foi para todos nós.
Da esposa Hermelinda, dos filhos Mauro e Tânia, genro, netos e 
bisneto.

Elgo Ivo Krause
* 12/6/1935 † 14/5/1994 

HOMENAGEM DE 2º ANO DE FALECIMENTO

Nancy Teresinha
Schwengber

"O tempo já passou e a saudade 
continua, mas temos a certeza de 
que onde está agora, continua nos 
acompanhando. Esteja em paz que 
estaremos com você sempre dentro 
dos nossos corações”.
A missa em homenagem será celebra-
da sábado, dia 11/5/2024, às 18 horas, 
na Comunidade Santo Inácio.

Saudades do esposo Sílvio, filhos 
Sirlei Cristina, Ângela Maria, Flávio 

André e Mara Andréia e demais familiares.

"O
co
qu
ac
es
do
A 
dad
nana

Si
André e Mara Anddrér ia e demmais fa

INGRESSOS:
CINE MAX GERMÂNIA

Fone: 2107 4922
Filmes projeção 3D: R$ 30,00 e R$ 15,00 (meia).

Filmes projeção 35mm/2D: R$ 28,00 e R$ 14,00 (meia). 

Quartas-feiras, ingresso promocional: meia, nas duas salas.

CINE SANTA CRUZ
Fone: 3902 6106

Filmes projeção 3D: R$ 30,00 e R$ 15,00 (meia).

Filmes projeção 35mm/2D: R$ 28,00 e R$ 14,00 (meia).

Quartas-feiras, ingresso promocional: meia, nas duas salas.

Com o Clube do Assinante Gazeta você garante                                        

50% de desconto às segundas, terças, quintas e sextas-

feiras, não cumulativo com outras promoções.

NOS CINEMAS

PROGRAMAÇÃO DE 9 a 15/5

PLANETA DOS MACACOS: 
O REINADO 
De Wes Ball. EUA, 2024.
Com Owen Teague e Freya Allan.
Gênero: ação, aventura, 
ficção científica.
Classificação indicativa: 13 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 1: 
14 horas, 16h30 
e 19 horas (2D, dublado); 
21h30 (2D, legendado).
Cine Max Brasil – Sala 1: 
14 horas, 16h30 
e 19 horas (2D, dublado);
21h30 (2D, legendado).

GARFIELD: FORA DE CASA 
De Mark Dindal. EUA, 2024
Gênero: aventura, animação, 
comédia.
Classificação indicativa: livre.
Cine Santa Cruz – Sala 2:
14h30, 16h45 e 18h45 (3D, dublado)
Cine Max Brasil – Sala 2: 
14h30 e 16h45 (3D, dublado).

O DUBLÊ

De David Leitch. EUA, 2024
Com Ryan Gosling, Emily Blunt, Lee 
Majors, Teresa Palmer.
Gênero: ação, comédia, drama.
Classificação indicativa: 14 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 
21 horas (2D, legendado).
Cine Max Brasil – Sala 2: 
21h15 (2D, legendado).

THE CHOSEN: 3o E 4o EPISÓDIO 
DA 4a TEMPORADA 
Cine Max Brasil – Sala 2: 
18h45 (2D, dublado).

Fotos: Divulgação/GS

CONVITE PARA MISSA DE 7º DIA DE FALECIMENTO

Esposo Rudi José Schmidt (IM), filhos Roberto e família, Dinahel e filha, 
Daniel e esposa, netos Ana Maria, Guilherme e família, Gustavo (IM), 
bisnetos Maria Alice e João Gabriel e demais familiares de

Berlinde Paulina Kist Schmidt
* 25/6/1933 † 2/5/2024

convidam para a missa que será celebrada hoje, dia 11/5/2024, às 17 
horas, na Catedral São João Batista.
"Durante toda sua existência, teve como lema: a família, o trabalho, 
a honra e a honestidade. Pela sua generosidade, pelo seu amor à 
família e pela sua fé cristã, Deus à chamou à seu reino, dando-lhe 
como recompensa um lugar entre os justos."

ANÚNCIOS FÚNEBRES

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de Santa Cruz do Sul-RS, torna público a seguinte licitação:
Pregão Eletrônico nº 047/24 – RP Reposição de Pavimentação (Paralelepípedos ou 
Blocos). DATA: 28/05/24. Recebimento/abertura das propostas: até as 08:15h. Início da 
disputa: às    08:30h  .
- Edital nos sites: www.santacruz.rs.gov.br e www.pregaobanrisul.com.br. Inf.: (51) 3690-
4148, e-mail: licitacao@santacruz.rs.gov.br.

PREÇOS

Inflação oficial fica em 0,38% em abril
O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), 

que mede a inflação oficial, registrou taxa de 0,38% em abril. O 
indicador ficou acima do observado no mês anterior (0,16%), mas 
abaixo do apurado em abril do ano passado (0,61%)

Segundo dados divulgados nessa sexta-feira pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o IPCA acumula taxa 
de inflação de 1,8% no ano. Em 12 meses, a taxa acumulada é de 
3,69%, abaixo dos 3,93% acumulados até março e dentro do li-
mite de meta definido pelo Conselho Monetário Nacional (CMN) 
para este ano: entre 1,5% e 4,5%. 

Os principais responsáveis pela inflação de abril foram os ali-
mentos e os gastos com saúde e cuidados pessoais. O grupo de 
alimentação e bebidas registrou alta de preços de 0,7% no mês. 
(Agência Brasil)

ENCHENTE

STF prorroga prazos processuais
O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), Luís Ro-

berto Barroso, prorrogou até 31 de maio a suspensão dos prazos 
processuais de processos em andamento na Corte que envolvem 
causas oriundas do Rio Grande do Sul. A medida foi tomada em 
função do estado de calamidade no Estado. 

Publicada nessa sexta-feira, a suspensão também vale para ca-
sos nos quais as partes são representadas exclusivamente por ad-
vogados inscritos na seccional da Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB) do Estado. 

Além de medidas processuais, o Supremo autorizou nesta se-
mana o envio de R$ 82 milhões para a Defesa Civil do Rio Gran-
de do Sul. Os recursos vão ajudar na assistência aos atingidos pe-
las fortes chuvas que provocaram danos em boa parte do Estado. 
(Agência Brasil).
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SEU SIGNO (Domingo/12)

ÁRIES (21/3 a 20/4)
Um dia para aproveitar o bem-estar e os be-
nefícios materiais que tem à sua disposição. 
Os negócios e tratativas comerciais podem 
ser bem-sucedidos neste dia.

TOURO (21/4 a 20/5)
A sorte está ao seu lado para superar peque-
nos problemas e corrigir questões de comu-
nicação e relacionamento. Você saberá co-
mo fazer a coisa certa para resolvê-los.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Mercúrio e Júpiter indicam boas relações de 
amizade e bom momento para o casamen-
to. O convívio humano está favorecido e vo-
cê pode ajudar pessoas em necessidade.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Um dia de participação ativa em muitas ta-
refas, cuidando de suas coisas no trabalho e 
ajudando as tarefas de outros. A disposição 
generosa dá um colorido positivo a este dia.

LEÃO (22/7 a 22/8)
Lide bem com suas responsabilidades, em 
especial no trabalho. Estudos filosóficos e 
espiritualistas são estimulados. Os sentimen-
tos amorosos recebem estímulo positivo.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
Mercúrio e Júpiter indicam captação de pen-
samentos elevados e positivos, capazes de 
lançar luz em suas perspectivas. O momen-
to, para você, é mesmo de renascimento.

LIBRA (23/9 a 22/10)
Alguns compromissos assumidos com as 
pessoas próximas regem os acontecimentos 
do dia. É preciso ter boa disposição para com 
eles. Você próprio sairá ganhando com isso. 

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
As tarefas feitas em cooperação com as 
pessoas trazem momentos felizes. Sentir-
se produtivo para com os amigos e pes-
soas queridas é uma satisfação especial.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
O prazer e o dever caminham de mãos dadas. 
Sua mente está criativa e você é capaz de in-
troduzir melhorias oportunas em seu traba-
lho e nos cuidados com a saúde e as rotinas.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Momento exuberante para os sentimentos 
com familiares, filhos e a pessoa amada. Tra-
ga uma nova ordem para sua casa, amplian-
do os espaços e ganhando mais amplitude.

AQUÁRIO (21/1 a 20/2)
O desenrolar natural do cotidiano tende a 
ser agradável neste dia. As amizades ten-
dem a provocar sentimentos mais fortes 
e consistentes.

PEIXES (21/2 a 20/3)
Júpiter e Mercúrio favorecem as relações 
com amigos e parentes, e a disposição pa-
ra as conversas e a troca de ideias. Não 
ache que é preciso aparentar aquilo que 
você não é.

Leia colunas
também em
gaz.com.br

Gregório 
Queiroz
Astrólogo

gregorioqueiroz@gmail.com

SEU SIGNO (Sábado/11)

ÁRIES (21/3 a 20/4)
Para renovar os recursos materiais, é preciso 
mudar sua maneira de agir. Procure seguir 
um projeto mais amplo e vivo, e não apenas 
fazer as coisas na medida de sempre. 

TOURO (21/4 a 20/5)
É tempo de ousar em sua maneira de ser, 
correndo o risco de atuar de forma nova e 
se aventurar pelo que antes era desconheci-
do. Os negócios financeiros são favorecidos. 

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
É tempo de cuidar de problemas, por mais 
que isso lhe custe esforço e motivação pes-
soal. Livre espaço em sua vida, para coisas 
novas poderem surgir.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
As tarefas rotineiras podem favorecer a re-
novação de seus planos e projetos de longo 
prazo. Não é tempo de ficar sempre na mes-
ma vida. Mude o que estiver ao seu redor.

LEÃO (22/7 a 22/8)
Momento de possível decisão para os rumos 
profissionais. É preciso se desacomodar do 
controle já existente e ousar investir em si-
tuações novas. Não fique sempre na mesma.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
Os pensamentos e os projetos para o futuro 
exigem decisão que lhes dê direção e consis-
tência. Abra mão de ideias velhas e antiqua-
das, que não têm mais serventia.

LIBRA (23/9 a 22/10)
Desapegue-se de controlar seus relaciona-
mentos e as pessoas a sua volta. Conceda li-
berdade a si mesmo. Momento para regene-
rar uma situação ou condição em sua vida.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Momento propício para você iniciar uma 
nova relação, ou se relacionar a partir de ou-
tros padrões de atitude e de convívio. Uma 
nova atitude irá redimensionar a relação. 

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Os hábitos de saúde devem ser renovados de 
modo positivo. Momento para colocar nova 
ordem na rotina pessoal e no ambiente de tra-
balho. Trabalhe a favor do que quer realizar.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Os sentimentos amorosos tornam-se mais 
intensos. É preciso fazer alguma coisa com 
eles, e não apenas guardá-los para você mes-
mo. Dê vazão ao que sente.

AQUÁRIO (21/1 a 20/2)
Novas ideias transformam os padrões para 
se relacionar com a família e o lar. Abra espa-
ço para você dentro dos lugares que habita. 
Conviva mais com as pessoas próximas.

PEIXES (21/2 a 20/3)
Sua mente está mais clara e concebe as 
ideias com lucidez. Pense com clareza. É pre-
ciso adequar o ritmo do cotidiano às neces-
sidades que estão a surgir.

Leia colunas
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Empregam 
habitual-

mente

Congestão
(?), 

indício de
resfriado

Poema
lírico do

Antigo Tes-
tamento

Lupicínio 
Rodrigues,
pianista e 
compositor

Divindade
mitológica
dos rios e
bosques

Moradia
simples de 
comunida-
des pobres

Soltara 
(o que es-
tava segu-

rando)

(?) 
Peixoto,
repórter

televisivo

Angola e 
Brasil, para
Portugal
(Hist.)

Partícula
neutra do

átomo
(símbolo)

Apresenta-
se como

candidato

O último
do jogo de
vôlei é o
tie-break

Produto 
de higiene

pessoal

Recheio 
do ovo de
Páscoa

Publicação
com as

regras do
concurso

Antigui-
dade 
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gradual-
mente

Seno
(símbolo)

Análises
do jorna-

lista espe-
cializado

Estuda 
(o texto)
Registros 
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Animal
como o
Mickey
Beata

1.200, em
romanos
Reflexão
acústica
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(?) Stul-

bach, ator
brasileiro

Peças do ventilador
Pedra semipreciosa
com grande varieda-
de de cores (Min.)

Vazias
Corrida em
estrada de

terra

Culta; instruída (bras.)

Construtor 
da Arca

Máquina
de demo-
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Programa gerido 
pelo Ministério dos

Esportes

Coisa
nenhuma

Conjunto
de bana-
nas (pl.)

Rio que
corta

Londres

Título ou-
torgado 
pelo Rei 

Charles III

"Eu te (?)!",
declara-
ção apai-
xonada

Usuário 
do cheque
especial

Oferenda
feita a 

um orixá 
(Rel.)

A prova de
cursos de

idioma
Debaixo de

Estado do maior São
João do mundo

Recuperação de área
desmatada

Para usufruir do seu desconto ligue 51 3715-7901 ou 
venha até a Casa de Clientes Gazeta e retire seu cupom.

PARABÉNS, ASSINANTE COMPLETO GAZETA DO SUL!

no mês do seu aniversário, você tem 50% de desconto, 
na churrascaria centenário.

.



Pinturas e desenhos

A 
exposição Rupestre, apre-
sentando pinturas e dese-
nhos do artista plástico 

Rafael Barletta, foi aberta na noi-
te da quarta-feira passada na Ca-
sa das Artes Regina Simonis.

DOIS TOQUES

Se ainda 
não dá 

pra ser exemplo 
no resultado, 
seja exemplo                       
no esforço.

ÁLGUÉM DISSE

24e25

ike@gazetadosul.com.br
IKE

Aponte a 
câmera do seu 
celular para 
o QR Code 
ou acesse                
gaz.com.br para 
ver mais fotos

1Ilmor Maciel Vianna, Thiago Espíndola, Marcus Mello, Vianei Villa, 
Celson Lima, Maurim Rintz, Ana Rosy Schauer, Celso Andre Spies, 

Claise Raddatz, de Porto Alegre, estreiam idade nova neste sábado.

2Katieli Capeletti, Cenira Moraes, Carlos Wickert, Fernando Ritter, San-
dra Eick, de São Borja, Marcia Maria Rabuske Couldrey, em Rich-

mond, Emanuelle Dal-Ri, de Sobradinho, Ivo Alberto Sehn, Adriano Ma-
drid, de Cachoeira do Sul, Daniela Reis, Claudia Soares, Mauricio Mars-
nak, de Rio Pardo, os manos Keko Nyland e Sandra Inês Nyland, Edu-
ardo Burgos, Michelle Treichel, de Cachoeira do Sul, e as gêmeas Da-
niela e Gabriela Linhares, de Rio Pardo, trocam de idade neste domingo.

GAZETA DO SUL, SÁBADO E DOMINGO, 11 E 12 DE MAIO DE 2024

Dr. Derly Carlos
Becker Filho
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Carla Beck e Lisiane Syperreck

Ana Luisa de Lara e Eduardo Dalla Costa Melissa Braga e Murillo Rocha

Rafael Barletta e Carol Knies Maria Celita Scherer e Isabel Zanetti Apolo da Costa e Claudia Russo

Rose Gomes e Daniela WagnerCristiano Beltrame e Thalia Schulz



ZONA FRANCA

JÉSSICA MAIARA HAAG GABE

Profissão: estagiária, no escritório 
Contraforma Arquitetura 

Nasceu em: Santa Cruz do Sul

Signo: Peixes

Formação: acadêmica de 
Arquitetura e Urbanismo

Onde estudou: Escola Petituba, 
Escola Ernesto Alves e atualmente 
Unisc

Música: Sol Loiro, Armandinho

Esporte: vôlei e futebol

Time: EC Linha Santa Cruz e Grêmio

Comida: Alaminuta

Um lugar: campo

Um país: Alemanha

Estação do ano: outono

Livro: Como Eu Era Antes de Você

Filme: Lilo &Stitch

Ator: Adam Sandler

Atriz: Jennifer Aniston

Cantor: Armandinho

Cantora: Simone Mendes

O melhor de Santa Cruz do Sul: 
centro limpo e arborizado, chopp e 
bandinha

O que falta em Santa Cruz do 
Sul: mais peças teatrais

Um sonho: viajar pelo mundo e 
conhecer diferentes culturas

Falta fazer: me formar na faculdade

A maior invenção: a escrita

Palavra-chave: determinação

O maior orgulho: minha graduação

A minha maior conquista: ser 
soberana da Lifasc

O QUE PENSO

Roda-viva

EM CENA

1 2
Marisa Lorenzoni,            
Cátia Leal, Daniela 
Laner, Lau Ferreira 
e Claudia Priebe, 
no Workshop de 
Gastronomia Senac-RS 
Experiência de Sabor, 
na Fecomércio-Sesc-
Senac, em Porto Alegre.

Clairton 
Ferreira, o Tim, 
e sua mãe 
Maria Zulmira 
Ferreira, que 
na quarta-
feira  passada 
completou             
85 anos.

O jantar-baile dos 140 anos da Emef Guilherme Simo-
nis, que seria realizado neste sábado no ginásio de Boa 
Vista, foi cancelado no começo da semana.

A santa-cruzense Glardis Gassen Martins, que 
estava em Porto Velho há uma semana, na volta 
a Santa Cruz do Sul, acabou indo para Gramado e 
depois conseguiu se deslocar a São Paulo. Nessa 
sexta-feira, aterrisou em Caxias do Sul e fi nalmente 
chegou em casa, uma semana depois.

Fernando Lima e Maria Inez Carpes conseguiram vir 
de Porto Alegre no meio da semana. Contam que sua 
viagem, uma peripécia, durou 12 horas. 

O CTG Tropeiros da Amizade abriu as portas para 
auxiliar os atingidos pelas enchentes com alimen-
tos, água mineral, material de higiene e limpeza, 
vestuário e também marmitas preparadas pela 
família Tropeiros da Amizade.

As fi nais do 39º Torneio de Integração de Tênis, das 
equipes de duplas de tenistas de Santa Cruz do Sul, 
Lajeado, Estrela e Encantado, que seriam disputadas 
neste sábado em Santa Cruz, foram suspensas devido 
às enchentes.

A Festa de Pentecostes da Paróquia Espírito Santo 
está programada para o próximo dia 18, com missa 
festiva, almoço e baile. O lucro será utilizado para 
a troca do telhado da Comunidade Nossa Senhora 
Mãe dos Pobres.

Força, RS  
Das muitas frases marcantes que estão circulando 
na internet: ninguém pode ajudar todo mundo, 
mas todo mundo pode ajudar alguém!

Força, RS II
Mais uma frase: se você não foi atingido por essa 
tragédia, você foi escolhido para ajudar seus 
irmãos!

Súplica
O cantor Wilson Paim, que está residindo em 
Santa Cruz do Sul, divulgou na internet, nesta 
semana de tantas aflições, uma canção - a letra 
e melodia de sua autoria – em forma de oração, 
uma súplica a Deus pelo nosso Rio Grande do Sul.

Oração
Para amenizar esse tempo doloroso e de  
sofrimento do povo gaúcho, Silvane Severo está 
na internet cantando com sua linda voz uma 
prece a nossa Mãe Maria.

Fotos: Divulgação/GS

Silvana Graciela de Oliveira Buch, José Gaspar Hermes, Luiz Fernando Tatsch, Nasário Bohnen, 
Sandro Wiedenhoft, Caio Machado e Fernando Hennig no Revista da Noite da Gazeta 107,9 
FM, na quarta-feira passada

Ik
e

Silvia Schultz, 
Clóvis Koppe, 
Romeu 
Fernando 
Waechter, que 
comemorava 
seu níver no 
Brandelero, 
André Krause 
e Fernando 
Hennig

Isaura Veloso 
Fernandes, Seli Rech 

Rodrigues, Bianca Roseli 
Rosso, Natália Teixeira, 
Nair Sprenger, Lianete 

Hickmann Borges, Ligia 
Dalcin Braun, Lucrecia 

Inês Kessler e Liani 
Bauermann Weis, no 

encontro que marcou 
os 25 anos do Grupo do 

Chimarrão
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RODRIGO VIANNA

Com a tragédia no Rio Grande 
do Sul, ouvi de muitos que o 
Campeonato Brasileiro é o 
mais difícil de resolver nesse 
momento. Ressalto que estou 
falando do calendário da bola. 
Com todo o respeito, discordo 
de quem acha que o Brasileirão 
é o mais complicado nessa 
hora! O maior perrengue está 
na Conmebol, que fecha a 
primeira fase da Libertadores 
e da Sul-Americana daqui a 
duas rodadas. Como será a 
sequência? Todos irão esperar 
Grêmio e Inter? Os gaúchos 
serão retirados do torneio? Não 
temos empatia para exigir uma 
parada no nosso campeonato 
por duas semanas, como vamos 
cobrar bom senso da América?

● ● ●

BRASILEIRÃO – Sem jogar 
até o final deste mês, os três 
gaúchos da primeira divisão, 
Grêmio, Inter e Juventude, 
vão atrasar a vida dos demais 
clubes. A última rodada do 
Brasileiro está marcada para 
o dia 8 de dezembro. Por que 
não parar o campeonato duas 
semanas, e estender esse prazo 
final? Estamos diante de uma 
tragédia, de algo excepcional, 
que cobra bom senso e, 
sobretudo, empatia. O fato de 
apenas três times não atuarem 
vai atrasar o campeonato da 
mesma forma, e ainda gerar um 
imenso desequilíbrio técnico. 
No mundo da bola, onde o 
dinheiro fala cada vez mais alto, 
cada um olha para o seu umbigo.    
 

● ● ●

BOLA – Envolvido na Série D, 
o Avenida também vive esse 
impasse. Novo Hamburgo 
e Brasil, também na quarta 
divisão nacional e no mesmo 
grupo do Periquito, e Ypiranga, 
Caxias e São José, todos na 
C, vivem situação idêntica. 
Nessas divisões, as equipes 
não estão envolvidas em 
outros campeonatos, portanto 
o calendário não é problema. 
Nesse caso, a Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) 
deveria dar aporte financeiro 
para os clubes. Assim, a folha 
salarial de um mês sem jogar 
estaria garantida e daria um 
pouco de tranquilidade neste 
momento difícil para o Rio 
Grande do Sul.

Calendário

D
orival Júnior anunciou a 
lista de convocados da 
Seleção Brasileira, nes-

sa sexta-feira, com um estrean-
te e algumas surpresas. O técni-
co chamou o atacante Evanilson, 
atualmente no Porto e ex-Flumi-
nense, e deu chances ao goleiro 
Alisson, do Liverpool, e ao late-
ral-esquerdo Guilherme Arana, 
do Atlético-MG. Por outro lado, 
não incluiu o volante Casemiro e 
o atacante Richarlison. Os 23 jo-
gadores foram chamados para de-
fender a seleção em dois amisto-
sos e também na Copa América, 
a ser disputada nos Estados Uni-
dos entre junho e julho. Antes do 
anúncio da lista, porém, o dire-
tor de seleções masculinas Ro-
drigo Caetano deixou em aberto 
a possibilidade de mudanças na 
relação até o início da competi-
ção continental.

A entrevista coletiva na sede 
da CBF, no Rio de Janeiro, foi 
precedida de palavras de solida-
riedade às vítimas das enchentes 
no Rio Grande do Sul. O presi-
dente Ednaldo Rodrigues cha-
mou um minuto de silêncio. Ro-
drigo Caetano e Dorival lamen-
taram a tragédia. Bandeiras do 
estado gaúcho foram exibidas 
na mesa do treinador e também 
no telão, no lugar dos patroci-
nadores.

Em sua segunda convocação 
à frente da Seleção, Dorival sur-
preendeu ao chamar Evanilson, 
do Porto, para compor um ataque 
liderado por jogadores do Real 
Madrid, como Vinícius Júnior, 
Rodrygo e Endrick, que já se-
rá atleta do time espanhol à épo-
ca da Copa América. O trio deve 

O técnico Arthur Elias anun-
ciou, na manhã de sexta-feira, a 
convocação da Seleção Brasilei-
ra feminina para os dois amisto-
sos diante da Jamaica, nesta reta 
final de preparação para os Jo-
gos de Paris. E a veterana ata-
cante Marta foi a grande atração 
da relação de 26 atletas.

“Estou contando com a Mar-
ta e mais 25 jogadoras. Dispen-
sa comentários sobre a qualida-
de e o que representa para o fu-
tebol mundial e para a Seleção 
Brasileira. Tem margem para 
evoluir até a apresentação para 
os treinos. Conto com a nossa 
rainha”, afirmou o treinador. 

Questionado sobre as recen-
tes declarações da atleta do Or-
lando Pride em relação ao fim 
de sua carreira, o treinador ga-
rantiu que a veterana está foca-
da em fazer um grande papel em 
Paris. “Está muito centrada. Ob-
viamente, quando encerrar o ci-
clo, vai ser feito o melhor para 

ela. Mas esse não é o momento. 
A Marta quer fazer uma campa-
nha excelente atrás de um título 
que ainda não temos [a medalha 
de ouro]. A declaração [de en-
cerrar a carreira] é para ir pre-
parando as pessoas”, afirmou o 
treinador, que chamou também 
a atacante Cristiane, outra vete-
rana da lista.

Ao falar sobre a Olimpíada, 
Arthur Elias frisou que não pre-
tende queimar etapas. O foco, 
por enquanto, vai ser esse perí-
odo de treinamento e o desem-
penho do grupo nos amistosos 
com a Jamaica. 

“Consegui dar oportunida-
des para muitas jogadoras. A 
Bianca merecia essa chance, 
apresentou uma grande evolu-
ção. Com a sequência de trei-
nos, teremos riscos calculados 
para correr. Para isso, precisa-
mos acostumar a seleção a jogar 
de forma mais encorajada, cor-
rendo mais riscos, criando mais 

Goleiras: Lorena (Grêmio), Tainá (América-MG), Luciana (Ferroviária) 
e Natascha (Palmeiras)
Laterais: Fê Palermo (Palmeiras), Tamires (Corinthians) e Yasmim 
(Corinthians)
Zagueiras: Antônia (Levante), Rafaelle (Orlando Pride), Tarciane (Houston 
Dallas) e Thais (Tenerife)
Meio-campistas: Ana Vitória (Atlético de Madrid) e Brena (Palmeiras), 
Duda Sampaio (Corinthians), Duda Santos (Ferroviária) e Yayá (Corinthians)
Atacantes: Adriana (Orlando Pride), Bia Zaneratto (Kansas City), Byanca 
Brasil (Cruzeiro), Cristiane (Flamengo), Gabi Nunes (Levante), Gabi Portilho 
(Corinthians), Jheniffer (Corinthians), Ludmilla (Atlético de Madrid), Marta 
(Orlando Pride) e Priscila (Internacional)

SELEÇÃO BRASILEIRA

Poucas surpresas na nova lista

Marta é chamada para os amistosos contra a Jamaica
LISTA DE ARTHUR ELIAS

chances. A Jamaica tem feito 
bons jogos e vai nos apresen-
tar dificuldades que serão im-
portantes para na preparação”, 
comentou.

Com a definição das convo-
cadas, Arthur Elias vai preparar 
a seleção feminina para os con-
frontos que ocorrerão nas Datas 
Fifa dos dias 1º e 4 de junho, no 

Recife e em Salvador. 
Desde que assumiu o coman-

do da Seleção Brasileira, em 
setembro de 2023, o treinador, 
que estava no Corinthians, di-
rigiu a equipe em 13 partidas, 
com nove vitórias e quatro der-
rotas. O time brasileiro balan-
çou as redes adversárias 26 ve-
zes e sofreu 11 gols.

Goleiros: Alisson (Liverpool), Bento (Athletico-PR) e Ederson (Manchester 
City)
Laterais: Danilo (Juventus), Yan Couto (Girona), Guilherme Arana 
(Atlético-MG) e Wendell (Porto)
Zagueiros: Beraldo (PSG), Éder Militão (Real Madrid), Gabriel Magalhães 
(Arsenal) e Marquinhos (PSG)
Meio-campistas: Andreas Pereira (Fulham), Bruno Guimarães 
(Newcastle), Douglas Luiz (Aston Villa), João Gomes (Wolverhampton) e 
Lucas Paquetá (West Ham)
Atacantes: Endrick (Palmeiras), Evanilson (Porto), Gabriel Martinelli 
(Arsenal), Raphinha (Barcelona), Rodrygo (Real Madrid), Savinho (Girona) e 
Vinícius Júnior (Real Madrid)

OS CONVOCADOS

ser referência no setor ofensivo 
na ausência de Neymar, que não 
disputará a Copa América porque 

ainda se recupera de grave lesão 
no joelho esquerdo.

Se surpreendeu em sua pri-

meira lista, com cinco estreantes, 
desta vez Dorival foi mais cau-
teloso e manteve a base constru-
ída em março. As novidades fo-
ram Alisson e Arana, que não de-
fendia a Seleção desde a época de 
Tite. Em comparação a sua pri-
meira lista, o treinador também 
deixou fora o lateral Ayrton Lu-
cas e o volante Pablo Maia. Tam-
pouco chamou o lateral Rod-
nei, atualmente no Olympia-
cos, apesar dos rumores dos úl-
timos dias.

Os atletas convocados vão se 
apresentar à Seleção a partir do 
dia 30 de maio, visando inicial-
mente os amistosos com o Méxi-
co, no dia 8 de junho, e com os 
Estados Unidos, no dia 12. Am-
bos os jogos serão disputados em 
solo americano. O primeiro será 
no Kyle Field, no Texas, enquan-
to o segundo está marcado para 
o Camping World Stadium, em 
Orlando, cidade que será a base 
brasileira nesse período.

As duas partidas farão parte da 
preparação para a Copa Améri-
ca, maior objetivo do Brasil neste 
ano e primeiro torneio oficial do 
treinador no comando da equipe. 
A competição será disputada en-
tre 20 de junho e 14 de julho. 

O Brasil vai estrear no dia 24, 
contra a Costa Rica, em Los An-
geles. Anunciado em janeiro pe-
la CBF, Dorival iniciou sua tra-
jetória na Seleção com uma vi-
tória sobre a Inglaterra por 1 a 0, 
no estádio de Wembley, em Lon-
dres. E um empate por 3 a 3 com 
a Espanha, no Santiago Berna-
béu, em Madri. Ambos os amis-
tosos foram realizados no mês 
de março.

Dorival Júnior chamou 23 jogadores para dois amistosos e a disputa da Copa América
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CAMISETA ML W
VÁRIOS MODELOS

PRODUTOS SELECIONADOS

ADIDAS W 
10X DE R$ 44,99

SHORT SUPLEX
VÁRIOS MODELOS

ASICS W 
10X R$ 41,99

NIKE W
10X R$ 44,99

FILA W
10X R$ 29,99

UNDER ARMOUR W
10X R$ 39,99

OLYMPIKUS W
10X R$ 22,99

ADIDAS W
10X R$ 44,99

FILA W
10X R$ 34,99

SUA MÃE MERECE UM PRESENTÃO!

ASICS CUMULUS W
10X R$ 79,99

NIKE
10X DE R$ 54,99

NEW BALANCE
10X DE R$ 54,99

FILA W
10X DE R$ 27,99

ADIDAS ULTRABOOST W
10X DE R$ 99,99

UNDER ARMOUR W
10X R$ 55,99

PUMA W 
10X R$ 39,99

NIKE W
10X DE R$ 73,99

PUMA
10X DE R$ 39,99

ADIDAS W
10X DE R$ 41,99

LEGGING
APARTIR DE

R$ 99,90

CHINELOS SLIDE
VÁRIOS MODELOS/CORES

CORTA 
VENTO

VÁRIOS 
MODELOS

CAMISETAS
DUPLA GRE-NAL

ADIDAS
10X DE R$ 34,99

OLYMPIKUS W
10 X DE R$ 19,99

CROCS ONDA
APENAS R$ 79,90

AGASALHO ADIDAS W
DE R$ 458,00 POR R$ 249,90

AGASALLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLLHHOHH ADIDASW AGASALHO FILA W
DE R$ 415,00 POR R$ 249,90

AGASALHOOFFFFFFFFFFFFFFILAW

MOLETONS
PREÇOS

ESPECIAIS

CAMISETAS

MIZUNO W 
10X R$ 37,99

● SÁBADO
16h – Flamengo x Corinthians – Rio de Janeiro
● DOMINGO
16h – Palmeiras x Athletico-PR – Barueri
16h – Atlético-GO x Cruzeiro – Goiânia
16h – Fortaleza x Botafogo – Fortaleza
18h30 – Bahia x Bragantino – Salvador
18h30 – Vasco x Vitória – Rio de Janeiro
● SEGUNDA-FEIRA
20h – São Paulo x Fluminense – São Paulo
● A DEFINIR
Criciúma x Cuiabá – Criciúma
Atlético-MG x Grêmio – Belo Horizonte
Internacional x Juventude – Porto Alegre

6a RODADA

BRASILEIRÃO  

Times P J V E D GP GC S

1 Athletico-PR 10 5 3 1 1 7 3 4

2 Bahia 10 5 3 1 1 8 6 2

3 Botafogo 9 5 3 0 2 11 6 5

4 Atlético-MG 9 5 2 3 0 9 3 6

5 Bragantino 9 5 2 3 0 7 5                                         2

6 Palmeiras 8 5 2 2 1 3 1 2

7 Flamengo 8 5 2 2 1 5 5 0

8 São Paulo 7 5 2 1 2 8 5 3

9 Internacional 7 4 2 1 1 4 3 1

10 Cruzeiro 7 4 2 1 1 7 7 0

11 Grêmio 6 4 2 0 2 4 3 1

12 Fortaleza 6 4 1 3 0 4 3 1

13 Criciúma 5 3 1 2 0 6 2 4

14 Corinthians 5 5 1 2 2 3 3 0

15 Juventude 5 4 1 2 1 5 7 -2

16 Fluminense 5 5 1 2 2 7 10 -3

17 Vasco 3 5 1 0 4 4 10 -6

18 Vitória 1 4 0 1 3 4 9 -5

19 Atlético-GO 1 4 0 1 3 2 7 -5

20 Cuiabá 0 4 0 0 4 0 10 -10
Libertadores Sul-Americana Rebaixamento

CLASSIFICAÇÃO

P: pontos; J: jogos; V: vitórias; E: empates; D: derrotas; 
GP: gols próprios; GC: gols contra; S: saldo de gols

O zaguei-
r o  R a f a e l 
Klein, de 25 
anos, cria do 
Bairro Monte 
Verde, atua 
no Aimoré. 
Segundo ele, 
muitas regiões 
foram afetadas no Vale do Sinos. 
Em Santa Cruz do Sul, a família 
ficou distante dos alagamentos por 
residir em um lugar mais alto.

“É um momento delicado pa-
ra todos. Sempre temos amigos 
e conhecidos que são afetados. 
O importante é a vida, depois dá 
para reconstruir e reconquistar as 
coisas. Estamos esperando a nor-
malização para a volta das ativi-
dades. São Leopoldo foi bastante 
atingida”, relatou. O Aimoré dis-
puta a Série A2 do Campeonato 
Gaúcho, que está paralisado.

“Moro no Centro, no segundo 
andar de um prédio. Mas a rua ficou 
alagada. Deixei tudo no carro e fui 
para um posto de gasolina na ma-
drugada. Estou em local seguro na 
sede do clube”, complementou.

TRAGÉDIA CLIMÁTICA

Santa-cruzense 
relata a situação 
em São Leopoldo

O 
presidente da CBF, Ed-
naldo Rodrigues, disse 
nessa sexta-feira que “a 

CBF e todo o sistema do fute-
bol” estão solidários com a tra-
gédia provocada pelas chuvas no 
Rio Grande do Sul, e que todos 
são sensíveis à situação. Apesar 
disso, explicou que uma eventu-
al paralisação do futebol brasilei-
ro depende de uma definição dos 
conselhos técnicos dos campeo-
natos – ou seja, da aprovação da 
maioria dos clubes que disputam 
as competições nacionais.

“Os clubes da Série A, da Sé-
rie B, da Série C, da Série D, 
as federações estaduais e todos 
aqueles que estão no contexto do 
futebol têm, sim, sentido a dor 
das perdas e das aflições que têm 
acontecido no Rio Grande do Sul, 
e não há ninguém que esteja in-
sensível a isso”, declarou Ednal-
do, antes da convocação do téc-
nico da Seleção Brasileira, Do-
rival Júnior.

“A CBF também, sempre em 
sintonia com a Federação Gaú-
cha, e esta através dos seus clu-
bes filiados, da Série A, da Série 
C, da Série D, tem sempre pro-

SÓ COM APROVAÇÃO

Sem parar o torneio

curado verificar o que se pode fa-
zer. Muitos falam na suspensão 
do futebol brasileiro, na paralisa-
ção, e todos são sensíveis à situ-
ação. Aquilo que chegar à CBF 
vai ser definido por todo o con-
selho técnico de cada divisão, se-
ja a Série A, seja a Série B, C ou 
D”, afirmou o cartola.

Ednaldo também criticou o 
que chamou de “desencontro de 
informações” a respeito do as-
sunto. “No momento que tem 
tanta dor, existem também mui-

tos desencontros nas informa-
ções, e é sempre importante vo-
cês buscarem junto, na direto-
ria de Competições [da CBF], 
que nós temos todas as informa-
ções”, sustentou. “No momen-
to desse, de tanta dor, todos sen-
tem. Não é só um segmento, to-
dos sentem.”

O Ministério do Esporte en-
caminhou ofício à CBF em que 
solicita a paralisação do futebol 
brasileiro em razão das chuvas 
que assolam o Rio Grande do Sul. 
O documento é assinado pelo mi-
nistro André Fufuca e não esta-
belece prazo de interrupção das 
competições.

“Diante da catástrofe que se 
segue, a solicitação se faz neces-
sária muito além dos estádios de 
futebol, campos de treinamento, 
concentração e local físico onde 
todos os envolvidos no esporte 
circulam, mas por todas as pes-
soas, familiares e seus entes que 
se doam neste momento na so-
brevivência e reconstrução de 
casas e tudo mais afetado”, res-
salta o ofício, expondo as razões 
que justificariam a paralisação 
do torneio.

Ednaldo explicou a decisão na sexta-feira
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SÁBADO

         METEOROLOGIA

15o  19o

16o  19o
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 16o  19o

16o  18o

Mato
Leitão

Boqueirão
do Leão

Gramado
Xavier

Herveiras

Sinimbu

Vera
Cruz

Vale do Sol

Santa 
Cruz

do Sul
Candelária

Rio Pardo

Pantano 
Grande

Encruzilhada do Sul

  Passo do
Sobrado

Vale 
Verde

Venâncio Aires

NO ESTADO

CONVENÇÕES

ChuviscoChuvas e 
trovoadas

Pancadas
esparsas

Parcialmente
nublado

Predomínio
de sol

ChuvosoEncobertoSol, chuva
e trovoadas

InstávelEnsolarado

LUAPOENTE

17h48min7h04min

NASCENTE

Caxias do Sul    160     200

Passo  Fundo     170     250 

Porto  Alegre     170     200

Pelotas                 160      190

Santa Maria       150      190

Uruguaiana       140      180

QUINTADOMINGO SEGUNDA TERÇA

PREVISÃO PARA SANTA CRUZ

170C

200C

90%

140C

180C

90%

90C

140C

5%

60C

140C

5%

PROBABILIDADE 
DE CHUVA

90%

MÁXIMA
190C

MÍNIMA
150C

QUARTA

16o  19o

Nova

08/05

Cheia

23/05

Crescente

15/05

Minguante

30/05

15o  19o

16o  19o

NÍVEL DO JACUÍ

MEDIÇÃO DA DEFESA 

CIVIL EM RIO PARDO

19 m

70C

140C

5%

Entre o sábado e o domingo, a chuva se intensifica, com a passagem 
de uma frente fria e a baixa pressão atmosférica no Litoral gaúcho. 
O grande impacto entre o ar quente e úmido e o ar frio que vem 
com a frente fria ajuda a formar mais nuvens carregadas. A precipi-
tação deve ser muito volumosa no fim de semana, com exceção do 
Litoral Sul e da Campanha. Chove nessas áreas, mas de forma mo-
derada. Além disso, o fim de semana será marcado por baixas tem-
peraturas em todo o Estado.

03         15         50         60         76

Ninguém acertou as cinco dezenas. Com quatro acertos, 
43 apostas vão receber R$ 12.994,09 cada. O próximo 
concurso tem prêmio estimado em R$ 10,5 milhões.

QUINA

LOTERIAS

Três apostas acertaram as 15 dezenas e vão receber 
R$ 2.561.075,53 cada. O próximo concurso tem prêmio 
estimado em R$ 1,7 milhão.

01         02         03        04         06

08        09         10         15          16

18         20         21          22         25

 LOTOFÁCIL CONCURSO 3.100 (10/05)

CONCURSO 6.437 (10/05)

Números extraoficiais

 LOTOMANIA

Uma aposta acertou as 20 dezenas e vai receber 
R$ 1.864.096,67. A estimativa de prêmio para o 
próximo concurso é de R$ 600 mil.

01         03        06          11          14

19          31          33         38        44

57        64          71         73          75

77         81         82         86        89

CONCURSO 2.619 (10/05)

Ninguém acertou o prêmio principal em nenhum 
dos dois sorteios. O próximo concurso tem prêmio 
estimado em R$ 3,7 milhões.

 DUPLA SENA

09      15       25      26      41      44

03      09      16      24      25      29

10 sorteio

20 sorteio

CONCURSO 2.660 (10/05)

MEL:  R$ 25,00 (quilo) *preço Ceasa
FUMO BO1 (JTI):  R$ 22,46 (Quilo)
FUMO TO2 (JTI):  R$ 18,03 (Quilo)

Fonte: Emater/RS-Ascar
Preços médios conforme levantamento da Emater/RS Ascar no Estado

PRODUTO Unidade R$ mín. R$ máx.
ARROZ saco 50 kg 102,00 115,00
FEIJÃO saco 60 kg 177,00 510,00
MILHO saco 60 kg 52,00 65,00
SOJA saco 60 kg 102,00 126,00
TRIGO saco 60 kg 60,00       65,00
BOI kg vivo 7,95 8,50
BÚFALO kg vivo 6,20 8,30
VACA kg vivo 6,50 7,75
SUÍNO kg vivo 4,40 5,40
CORDEIRO kg vivo 7,00 8,30
LEITE litro 2,00 2,33

MERCADO AGRÍCOLA

Saiu a segunda chamada de Dorival

SELEÇÃO BRASILEIRA

Na convocação feita sexta-feira, CBF homenageou as vítimas da tragédia climática no Rio Grande do Sul. Página 26
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POUPANÇA 
(Depósitos até 3/5/2012)

11/5 - 0,5812%
12/5 - 0,5572%
13/5 - 0,5212%
14/5 - 0,5570%

INCC-M
1.097,991    
Variação: 0,41%

UPM
R$ 413,05

UPF/RS
R$ 25,9097

                      DÓLAR*                                     EURO*
Comercial               Paralelo                    Turismo
R$ 5,1583                     R$ 5,38                    R$ 5,7710   
     * venda

IGP-M (ABRIL) 0,31%  
IGP-M (ACUMULADO EM 12 MESES) -3,04% 
BARRIL DE PETRÓLEO BRENT    US$ 82,78

SALÁRIO MÍNIMO NACIONAL  R$ 1.412,00

1 – R$ 1.573,89
2 – R$ 1.610,13 
3 – R$ 1.646,65

4 – R$ 1.711,69
5 –  R$ 1.994,56         

SALÁRIO MÍNIMO REGIONAL

POUPANÇA 
(Depósitos a partir de 4/5/2012)

11/5 - 0,5812%
12/5 - 0,5572%
13/5 - 0,5212%
14/5 - 0,5570%

INDICADORES

TR – 09/05   0,0834%



Foucault e o governo da vida
LIVRO/LANÇAMENTO

Luis Fernando Ferreira

luisferreira@gazetadosul.com.br

O
professor universitário 
Mozart Linhares da Sil-
va dedica-se há mais de 

20 anos ao estudo do pensamento 
do filósofo francês Michel Fou-
cault. Em um passo decisivo no 
percurso, Mozart agora estimula 
outros a conhecerem esse legado 
intelectual, influente e muito atu-
al, com o lançamento de Introdu-
ção à Biopolítica de Michel Fou-
cault e seus desdobramentos na 
contemporaneidade. Escrito com 
uma linguagem acessível, tra-
ta-se de uma introdução – desti-
nada sobretudo a estudantes – a 
um tema crucial na obra de Fou-
cault: a biopolítica, ou o “gover-
no da vida”.

Lançado pela Pedro e João 
Editores, o livro tem 126 pági-
nas e distribuição gratuita. O ob-
jetivo não é fazer uma análise da 
obra do filósofo francês como 
um todo, mas abordar conceitos 
essenciais. Depois de estudar o 
que chamou de “poder discipli-
nar” em instituições de confina-
mento, como as prisões e os ma-
nicômios, Michel Foucault pas-
sou a investigar outra forma de 
controle, mais sutil: o biopoder, 
por meio do qual o Estado gover-
na a população de modo a torná-
la economicamente ativa e poli-
ticamente “dócil”.  

A biopolítica é, assim, o con-
junto de estratégias de gestão 
que buscam englobar a dinâmi-
ca da população, seu corpo, sua 
saúde, ideias, subjetividade, sua 
vida. Seu propósito declarado é 
o bem-estar, mas também repre-
senta uma forma de controle – 
mais sutil que o poder discipli-
nar, e mais adequada às socieda-
des contemporâneas. 

MAGAZINE
Edição: Romar Beling     romar@editoragazeta.com.br    3715 7940          /cadernomagazine/////////

LITERATURA

O tom premonitório 
de Valesca de Assis 

em A valsa da medusa
Página 3

Saiba mais
O francês  Michel Foucault 

(1926-1984) é um dos mais relevan-
tes pensadores do século 20. Autor 
de livros como Vigiar e punir, Micro-
física do poder, As palavras e as coisas, 
Em defesa da sociedade, suas ideias so-
bre as relações de poder na socieda-
de têm influência até hoje. Os estu-
dos de Foucault abrangem os mais 
diversos campos, desde a política 
até a psiquiatria, sexualidade, iden-
tidade, sistema penitenciário e ou-
tras áreas.

Mozart Linhares da Silva atua co-
mo professor-pesquisador no Pro-
grama de Pós-graduação em Edu-
cação (mestrado e doutorado) da 
Unisc, é líder do grupo de pesquisa 
(CNPq) “Identidade e diferença na 
educação” e coordenador do Ob-
servatório de Educação e Biopolí-
tica (Oebio). 

É autor de vários livros e artigos  
sobre o tema da biopolítica e rela-
ções raciais no Brasil. Possui douto-
rado em História pela PUCRS, com 
extensão na Universidade de Coim-
bra, e pós-doutorado em Educação 
pela Ufrgs.

Introdução à Biopolítica de Michel 
Foucault e seus desdobramentos na 
contemporaneidade é um livro de dis-
tribuição gratuita, direcionado prin-
cipalmente a estudantes. Foi finan-
ciado pela Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Rio Grande 
do Sul (Fapergs).
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ANTES DEPOIS

Já procurou tratamentos e não obteve resultado?
Abaixo o resultado em 2 meses de tratamento!

Já pro
Ab

51 99511.0065 | 99872.8234         tricologistarafaelamuller        Rua Gaspar Silveira Martins, 2159 - sala 403 - Prédio Pronty - Centro                 

Rafaela Müller
Tricologista Clínica Sempre em busca das 

melhores tecnologias 
para alcançar os 

melhores resultados.Atendemos
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SEm um mundo orientado pe-
la lógica neoliberal, a racionali-
dade política e social se subordi-
na à racionalidade econômica. O 
neoliberalismo torna-se um mo-
do de ser, uma forma de pensar 
o mundo, baseada em ideias co-
mo mérito individual. “Na bio-
política neoliberal”, escreve Mo-
zart, “o que assistimos é o Esta-
do sendo incorporado pelo mer-
cado e se constituindo como um 
agente organizador do social pa-
ra a competitividade e liberdades 
individuais.”

Ao mesmo tempo, o gover-
no da vida também é o da mor-
te. Na esteira da biopolítica, en-
tra em cena a necropolítica. As 
formas de controle social deter-
minam quem pode viver e quem 
pode morrer. “A vulnerabilida-
de à morte apresenta várias situ-
ações, não somente a violência 
direta, mas as formas de exclu-
são, discriminação e abandono 
de determinados grupos sociais.” 
Aqui, Mozart traz contribuições 
de outros filósofos, como Gior-
gio Agambe e Achille Mbembe. 
Hoje, quando regimes democráti-
cos se veem ameaçados por rup-
turas violentas, essa reflexões são 
perturbadoramente atuais.

Para Mozart, Foucault nos 
oferece possibilidades de pro-
blematizar o que muitas vezes é 
considerado normal na socieda-
de. “Para ele, tudo é histórico e 
sendo assim as coisas poderiam 
ser diferentes, pois a história diz 
respeito às contingências sociais 
e é sempre não determinista. Se 
somos assim, poderíamos ser di-
ferentes. É essa ideia que faz de 
Foucault, também, um pensador 
da resistência. Ele nos oferece 
ferramentas essenciais para pen-
sar a crise das democracias que 
vivemos hoje.”

Foucault: influência em diversas áreas

Mozart: “Ele oferece possibilidades de problematizar o que é considerado normal”

A violência

que estrutura a  vida nas 

periferias, predominantemente 

povoadas por não-brancos, 

reflete um Estado que aplica 

tratamentos diferenciados 

dentro da própria população. 

Isso acontece com a 

normalização da morte, 

tornando-a uma ocorrência 

comum para aqueles cujo luto é 

constantemente subtraído.



2 Mundopelo

ILHA DE MAN
Aidir Parizzi Júnior

Exclusivo para o Magazine
aidirparizzi@ymail.com

Uma isolada e orgulhosa nação celta

P
artindo do porto de Liver-
pool, três horas de nave-
gação ao noroeste me con-

duziram até a Ilha de Man, ter-
ritório insular isolado entre a Ir-
landa e a Grã-Bretanha. Vindos 
do leste, há 15 séculos, missio-
nários irlandeses chegaram e se 
estabeleceram na pequena ilha. 
Além do cristianismo, eles tra-
ziam consigo a herança celta, 
identidade da nação de 48 km de 
comprimento por 24 km de lar-
gura. Junto com o inglês, o ma-
nês é a língua oficial. Uma das 
variações da família linguística 
celta (como o irlandês e o gaéli-
co escocês), o idioma absorveu 
um tempero viking, graças às in-
vasões nórdicas. 

A Ilha de Man é hoje uma de-
pendência da Coroa britânica, 
mas permanece autônoma. Na 
prática, os 80 mil habitantes da 
ilha têm moeda, sistema legal, 
governo e parlamento próprios, 
mas dependem do país de Charles 
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Na próxima semana, vamos à Costa Rica; na seguinte, 
Aidir vai nos levar ao Quirquistão, na Ásia Central
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Gato manx: raça da ilha não possui cauda

III – em troca de uma taxa anual 
– no que se refere à defesa e à re-
presentação internacional.

Durante a invasão viking, no 
ano 979, foi fundado o Tynwald, 
o mais antigo parlamento do 
mundo ainda em funcionamen-
to. Em 1099, Man se tornou par-
te do Reino da Noruega, até o rei 
Magno VI decidir vendê-la para 
a Escócia, em 1266. A partir daí, 
Escócia e Inglaterra se revezaram 
no domínio da nação por séculos, 
até ser finalmente incorporada à 
Coroa Britânica, em 1765. Ofi-
cialmente, porém, a ilha jamais 
fez parte do Reino Unido. Como 
prova da vanguarda local, a Ilha 
de Man foi um dos primeiros lu-
gares do mundo a conceder direi-
to de voto às mulheres, em 1881.

Entre as várias curiosidades 
do território manês está a raça 
de gatos manx, felinos nativos 
da ilha que têm uma caracterís-
tica singular: a ausência de cau-
da. Outra particularidade é a au-
sência de limite de velocidade fo-
ra de áreas urbanas. Eu suspei-
to que essa seja a causa (ou con-
sequência) de um dos eventos 

anuais mais esperados do moto-
ciclismo, que acontece na ilha.

A renomada corrida de rua TT 
(tourist trophy) ocorre nas ruas e 
rodovias de Man desde 1907. É 
considerada a prova de automo-
bilismo mais perigosa do mundo. 
Em um fenômeno passional e de 
certa forma irracional, não se tra-
ta de se alguém morrerá duran-
te as provas, mas sim de quantos 
morrerão a cada ano sobre su-
as potentes motocicletas. Foram 
250 mortos até hoje e, na edição 
de 2005, velocidades de mais de 
200 km/h causaram nada menos 
do que 11 fatalidades. Apesar de 
não mais fazer parte do circuito 
internacional de motociclismo, o 
evento segue com enorme pres-
tígio em suas várias categorias.

Ao longo dos séculos anterio-
res, a economia da ilha foi alavan-
cada pelo contrabando. Até o sé-
culo 19, Man era conhecida como 
o paraíso dos traficantes. O status 
legal independente e a costa rugo-
sa, propícia para atracar e ocultar 
mercadorias, facilitava o comér-
cio ilegal de tabaco, bebidas, ar-
mas e até de pessoas. Hoje, os ne-

gócios por ali são mais legítimos, 
com força nos setores bancário e 
de tecnologia da informação. 

A propósito, no topo da lista 
estão os sites de apostas, respon-
sáveis por 17% do PIB. As van-
tagens fiscais também fazem de 
Man um dos locais com maior 
número de jatos privados regis-
trados do mundo. Jornais noticia-
ram recentemente o caso do pi-
loto de Fórmula 1 Lewis Hamil-
ton, que registrou em Man sua 
aeronave Challenger 605, avalia-
da em R$ 140 milhões. A econo-
mia de impostos do britânico foi 
de R$ 27 milhões.

Presente na bandeira, nas cé-
dulas da libra manesa e nos mo-
numentos da nação, o triskelion 
é um símbolo de origem grega 
trazido, provavelmente, da Sicí-

lia. Trata-se de uma forma circu-
lar com três pernas, que também 
se reflete no lema da nação: Quo-
cunque Jeceris Stabit, latim para 
“Para onde me atirares, cairei em 
pé.” Entre os filhos mais famosos 
da ilha, estão os irmãos Maurice, 
Robin e Barry Gibb, mais conhe-
cidos como os Bee Gees. Os mú-
sicos têm uma estátua de bronze 
na capital, Douglas. 

Os nativos de Man fazem o 
possível para proteger sua língua, 
sua cultura e suas tradições. 52% 
dos residentes da ilha são estran-
geiros, que quase sempre aportam 
em Man para usufruir dos benefí-
cios fiscais. Alguns deles tentam 
mudar os hábitos locais. Para es-
tes, os maneses têm sempre uma 
frase pronta, irônica e direta: “Há 
um barco partindo pela manhã”.

O símbolo de Man na 
“Lady Isabella”, a mais 
antiga roda d’água em 
funcionamento (1854)

Castelo de Peel, 
construído por 

noruegueses no 
século 11 sobre a 

Ilha de São Patrício

Túnel do tempo: bondes de tração equestre pelas ruas de Douglas, capital da Ilha de Man
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Tudo por amor
Romar Beling

romar@editoragazeta.com.br

C
hega às livrarias uma no-
va edição de um romance 
que já se alçou à condição 

de clássico no âmbito da litera-
tura de ficção que tematiza a co-
lonização alemã no Brasil. A val-
sa da medusa, da santa-cruzense 
Valesca de Assis, agora está no 
catálogo da porto-alegrense Bes-
tiário, por iniciativa do editor Ro-
berto Schmitt-Prym. 

Esse relançamento acaba por 
marcar três circunstâncias simul-
tâneas: os 25 anos desde a estreia 
dessa obra, em 1989, então pela 
editora Movimento; os 175 anos 
desde a chegada dos primeiros 
colonos alemães à Colônia San-
ta Cruz, em 1849; e, igualmente, 
os 200 anos de imigração germâ-
nica para o Sul do Brasil.

RELANÇAMENTO
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Diante dos eventos climáticos, romance evidencia a sua atualidade 

Despachado o 
requerimento, Buff 

se dirige aos homens ali 
presentes não mais como 
Diretor da colônia, mas na 
condição de agrônomo que é, 
e não como o engenheiro que 
dizem ser. Torna clara a sua 
preocupação sobre os reais 
motivos daquela enchente. 
Para ele, o descontrole da 
natureza foi provocado 
pela ação devastadora dos 
próprios colonos. Na ânsia 
de conquistarem mais e mais 
lavouras, abateram-se árvores, 
queimaram o suco da terra, 
desequilibraram os pratos 
da balança que controla as 
estações. A prosseguirem 
nesta voracidade, dali para a 
frente, só se ouviriam falar em 
chuvas ou secas, em secas ou 
chuvas. É preciso respeitar a 
ordem da Criação, adverte.
Assustados, os homens se 
despedem com votos de que 
a mal afamada burocracia 
nacional não espere uma nova 
catástrofe para enviar os 
recursos pedidos. E prometem 
refrear os colonos, em sua 
pressa por riquezas. Se 
puderem.

A VALSA DA MEDUDA, 

de Valesca de Assis. 
Porto Alegre: Bestiário, 2024. 
120 páginas. R$ 49,90.

FICHA

Valesca de Assis retratou os primórdios da Colônia Santa Cruz em seu primeiro romance
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Uma segunda edição, revista pe-
la autora, saíra também pela Movi-
mento em 1994, quando dos cinco 
anos desde a publicação original. E 
uma terceira veio em 2009, come-
morativa aos 20 anos desde o lan-
çamento, e nesse caso em parceria 
da Movimento com a Edunisc. Es-
se esforço recorrente para manter o 
título presente nas livrarias é plena-
mente justificado: trata-se de uma 
das obras que retratam à perfei-
ção o ambiente no qual as pionei-
ras colônias alemãs floresceram.

E, no caso, a empreitada em 
questão é justamente a de Santa 
Cruz, que viria a ser a terra natal 
de Valesca. Ao propor uma histó-
ria de amor, tendo como pano de 
fundo os primeiros anos de uma 
colônia alemã, a autora confor-
ma um romance de época à mo-
da clássica, com pleno domínio 
de ritmo e estilo narrativos.

No exato momento em que a 
região de Santa Cruz do Sul e o 
Rio Grande do Sul lamentam as 
perdas e os estragos decorrentes 
de uma enxurrada sem preceden-
tes na história do Sul do Brasil, o 
relançamento do romance A val-
sa da medusa, de Valesca de As-
sis, reveste-se de uma profética e 
paradoxal atualidade. 

Nos primeiros anos da colônia 
alemã de Santa Cruz recém-insta-
lada, em meados do século 19, uma 
enchente arrastara consigo lavou-
ras, benfeitorias e a ainda incipien-
te infraestrutura local. É o que o 
leitor pode conferir em várias pas-
sagens da obra, nas quais as ações 
de desmatamento desenfreado e 
de implantação das primeiras la-
vouras em vales e morros provo-
caram inundações e muitos estra-
gos em período de fortes chuvas.

A valsa da medusa constituiu 
a estreia de Valesca em narrativa 

longa. Nascida em 1945 e hoje ra-
dicada em Porto Alegre (é esposa 
do também romancista e professor 
Luiz Antonio de Assis Brasil), ela 
surgiu no ambiente literário quase 
uma década depois que sua conter-
rânea Lya Luft havia fixado seu no-
me no universo artístico, com o ro-
mance As parceiras, em 1980. 

No caso de A valsa da medu-
sa, no centro da trama está a imi-
grante alemã Pauline Eick, estabe-
lecida com o marido Jacob e com 
os filhos em área de terras em Rio 
Pardinho, ou a Picada Nova, cria-
da em sequência à Picada Velha, a 
região pioneira da colônia, a atual 
Linha Santa Cruz.

Pauline atrai a atenção do pro-
fessor Tristan Waldvogel (sobre-
nome que significa “pássaro do 
mato”, em alemão), outro imi-
grante, que viera ao Brasil na con-
dição de brummer, mercenário 
que lutou na Guerra contra Rosas, 

em 1851. Desmobilizados, esses 
soldados puderam escolher entre 
voltar à Europa ou ficar na nova 
terra, obtendo inclusive área em 
uma colônia alemã. Tristan fez 
essa segunda opção, e assim veio 
parar na Picada Nova.

Lá, enquanto assume de forma 
provisória como professor dos fi-
lhos dos colonos ali já instalados, 
na falta de uma escola, também 
se ocupa em abrir a sua própria 
área de terras, que é vizinha à 
dos Eick. O destino coloca fren-
te a frente o aventureiro Tristan, 
sempre em busca de um lugar que 
venha a ser seu no grande mun-
do, e a sonhadora Pauline, já ca-
sada e mãe de três filhos.

É em torno desses persona-
gens, ficcionais, que se construi-
rá o cerne do romance. Mas Va-
lesca brinda o leitor ainda com um 
desfile de fortes e vigorosos ato-
res reais, recuperados da história. 

É o caso do diretor da colônia, 
João Martinho Buff; do médico e 
viajante alemão Robert Avé-Lal-
lemant, que efetivamente visitou 
a colônia, em 1858 (e, assim, tem-
se o indicador da época em que a 
história transcorre); e do empreen-
dedor norte-americano Wilhelm 
Lewis, o primeiro a fixar residên-
cia no núcleo urbano (atual área 
central da cidade de Santa Cruz) 
e que respondeu pela construção 
da primeira igreja católica. 

O romance oferece igualmen-
te um interessante diálogo literá-
rio, a começar com Tristão e Isol-
da, a partir do nome do professor. 
Este ainda presenteia Pauline com 
exemplar do Werther, de Goethe, 
que acaba por funcionar como ou-
tro intertexto natural. Com mes-
tria, Valesca coloca o leitor no 
cerne dos acontecimentos de uma 
época que mudou para sempre a 
área central gaúcha.

• Cirurgia Robótica

• HOLEP - cirurgia à Laser

    da próstata

• Tratamento de cálculos renais
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Jossara nasceu e cresceu na 
Vila Serafim Schmidt (Bes, seu 
sobrenome, é de origem italia-
na), que era o 6o distrito de San-
ta Cruz. Com a emancipação de 
Boqueirão do Leão, passou a per-
tencer a esse território, distando 
dez quilômetros da sede (daquela 
localidade até Santa Cruz, são em 
torno de 60 quilômetros). 

Filha do casal Pedro e Irma, 
falecidos, é a do meio entre sete 
irmãos: os mais velhos, Marilin, 
Eloá (falecida) e João; e os mais 
novos, Roque, Marlouve e Síl-
via. Por lá mesmo fez os estudos 
iniciais, até que, quando tinha 11 
anos, a família se fixou em Santa 
Cruz. Com exceção de João, que 
mora em Ijuí, os demais irmãos 
seguem todos na cidade, e Mar-

louve cursou Pedagogia simulta-
neamente com ela.

Na nova cidade, deu sequência 
aos estudos na escola Polivalen-
te. É casada com o santa-cruzen-
se Mauro Beckenkamp. Já mais 
tardiamente decidiu investir em 
formação superior, concluindo a 
graduação em Pedagogia por vol-
ta dos 50 anos. A autora recorda 
que ao longo de muitos anos es-
crevia poemas com ritmo de pro-
sa, ou prosa carregada de poesia, 
em paralelo ao tempo em que atu-
ava como professora na rede mu-
nicipal de ensino. 

É sobre essa bagagem pesso-
al e de formação que parcela de 
sua produção poética está firma-
da, num olhar que se estende do 
meio rural ao contexto urbano.

O universo 
de Jossara

LANÇAMENTO

L
eitores da Gazeta do Sul já 
devem ter se deparado, em 
muitas ocasiões, no espaço 

Interativo da página 2 do jornal, 
ou mesmo em outras seções es-
peciais, com poemas e inspira-
das crônicas da pedagoga Jossa-
ra de Fátima Bes. É sempre com 
um olhar repleto de poesia que 
ela vislumbra o mundo, assimila 
o cotidiano, e até mesmo os mo-
mentos de angústia ou de inquie-
tação inspiram nela alguma ma-
nifestação de ternura.

Assim, não deve surpreender 
aos que a leem a forte marca do 
afeto que imprime em seu pri-
meiro livro autoral, Pelas fres-
tas das paredes, que acaba de 
lançar, pela editora Coralina, em 
182 páginas, a R$ 49,90. A obra 
teria motivado sessão de autógra-
fos durante a 35a Feira do Livro 
de Santa Cruz do Sul; no entan-
to, como o evento acabou sen-
do cancelado, em virtude da en-
chente, ela agora planeja uma no-
va atividade, a ser oportunamen-
te divulgada.

Enquanto esse congraçamento 
com os leitores não ocorre, exem-
plares podem ser encontrados em 
livrarias, no site da editora ou di-
retamente com a autora. E o que 
se encontra neles é uma vigorosa 
e instigante seleção de textos, nos 
quais a maturidade da produção 
literária é evidente. Jossara dei-
xa-se tocar por tudo o que é mais 
humano e mais autêntico. Ela se 
abastece principalmente daquilo 
que, desde a infância, permane-
ceu como ideal e como propósi-
to, na comunicação com as de-
mais pessoas, com a comunida-
de e com o meio ambiente.

Romar Beling

romar@editoragazeta.com.br

“Felicidade”

Pelas frestas das paredes, 

quando os barulhos 

anoitecidos iam dormir,

eu

via o céu cheio de estrelas

e os campos repletos de 

vaga-lumes!

Meu pequeno lugarejo era 

meu mundo encantado!

Nos labirintos de folhagens,

centenas de luzinhas 

se acendiam

e se apagavam, e tudo se 

transformava num cenário 

mágico e encantador!

Tudo era escuridão, 

pontilhada de dourado!

Meus olhos também 

brilhavam e meu peito ficava 

quentinho de tanta boniteza!

Eu

ria

sozinha

e dormia contente,

abraçadinha na minha velha 

coberta de lã esfarrapada!

PELAS FRESTAS DAS PAREDES, 

de Jossara de Fátima Bes. 
Porto Alegre: Coralina, 2024. 
182 p. R$ 49,90.

FICHA

Muito a dizer: Jossara de Fátima Bes reúne em livro parcela de sua produção de poesia
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Tudo começou em Vila Serafim Schmidt

Jossara é natural de Boqueirão 
do Leão, na parte alta do Vale do 
Rio Pardo, a 85 quilômetros de 
Santa Cruz do Sul. Lá, nasceu no 
dia 15 de maio de 1964, de ma-
neira que completa seus 60 anos 
na próxima quarta-feira. Forma-
da em Pedagogia, é pós-graduada 
em Psicopedagogia Institucional. 
Atuou como professora de edu-
cação infantil na rede municipal 
de Santa Cruz do Sul, cidade na 
qual está rádicada há quase cin-
co décadas.

Como enfatiza, fascinada co-
mo era pelo mundo das palavras, 
sempre costumava participar de 
concursos literários, em conto e 
poesia, e essa presença constan-
te nos certames rendeu participa-
ções em várias antologias. Além 
de contribuir com publicações, a 
exemplo da Gazeta do Sul, tam-
bém alimenta um blog pessoal. 

Em sua estreia autoral, pronta-
mente situa o leitor: “Eis o meu 
primeiro livro, cujos contos com 
pinceladas de poesia se enfeitam 
de tempos, de lugares, de gentes 
e de imaginação! Agradeço ao 
tempo e aos lugares onde pisei 
por desenhar na minha memória 
cada palavra que escrevi.”

O também escritor Leonardo 
José Andriolo, no prefácio, refor-
ça o convite à leitura: “Pelas fres-
tas das paredes é um livro encan-
tador, escrito com sensibilidade e 
imaginação, que tem a capacida-
de de nos transportar de volta à 
infância, esse tempo mágico, em 
que a realidade se confunde com 
a fantasia, em que os sonhos con-
vivem com os pesadelos, em que 
as pequenas alegrias dividem es-
paço com as provações”.

Pelas frestas das paredes, o 
olhar poético de Jossara toma ci-
ência do grande mundo real.
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Veículos Serviços EmpregosImóveis Veículo Diversos
1  IMÓVEIS
 1.1  Aluguel
 1.2  Compra/Venda
 1.3  Consórcio
 1.4  Chácaras/Sítios/Fazendas
 1.5  Outras Cidades
 1.6  Praias
2  VEÍCULOS
 2.1  Autopeças/Acessórios
 2.2  Fiat
 2.3   Ford

 2.4  Chevrolet
 2.5  Volkswagen
 2.6  Peugeot
 2.7  Renault
 2.8  Citroën
 2.9  Honda
 2.10  Toyota
 2.11  Mercedes-Benz
 2.12  Mitsubishi
 2.13  Hyundai
 2.14  Kia

 2.15  Caminhonetes
 2.16 Caminhões
 2.17  Motos/Ciclomotores
 2.18  Tratores/Implementos
 2.19  Consórcios
 2.20 Importados/Outras marcas
3  SERVIÇOS
 3.1  Serviços profissionais
 3.2  Técnicos
 3.3  Telesserviços
 3.4  Profissionais liberais

 3.5  Aulas particulares
 3.6  Creches/Berçários
4  EMPREGOS
 4.1  Domésticos
 4.2  Comércio
 4.3  Indústria
 4.4  Outras funções
 4.5  Empregados que se oferecem
5  DIVERSOS
 5.1  Negócios/Oportunidades
 5.2  Informática

 5.3  Eletrodomésticos/Móveis
 5.4  TV/Vídeo
 5.5  Som/Instrumentos musicais
 5.6  Telefones
 5.7  Máquinas/Equipamentos
 5.8  Materiais de Construção
 5.9  Decoração
 5.10 Camping/Caça/Pesca
 5.11  Títulos Sociais
 5.12  Animais e Veterinários
 5.13  Pronta-entrega

 5.14 Cursos/Concursos
 5.15 Turismo
 5.16 Recados
 5.17 Acompanhantes
 5.18 Bares/Restaurantes
 5.19 Pessoas chamadas
 5.20 Achados e Perdidos
 5.21 Preces e Orações
 5.22 Utilidade pública
 5.23 Outros

Classificados
● classi@gazetadosul.com.br ● linha@gazetadosul.com.br

1
Imóveis

ALUGO apto. 2 dorm., 

Rua Felipe Jacobus 661, 

s/garagem. Andar tér-

reo, s/condom. Valor R$ 

650,00. C/ fi a. Int. 51 

9-9896-5944.

LUCAS Imóveis vende ót. 

apto. 2 dorm., próx. Gera-

ção, B. Goiás, sala estar/

jantar, área c/churr., banh., 

sac., gar. Coz. semimob. 

sob medida, ót. pos. solar. 

R$ 320 mil. 9-9961-8441. 

C. 21.579.

LUCAS Imóveis: ót. apto. 

Ed. Vivaz (próx. Geração), 

2 dorm., sala estar/jan-

tar, coz./área serv., banh., 

churr., sac., box. Coz. se-

mimob., elevador, gás 

central,linda vista. Ape-

nas R$ 290 mil. 9-9961-

8441. C. 21.579.

Plantonistas:

(51) 3711-1105

Av. Pref. Orlando Oscar Baumhardt, 1925
Linha Santa Cruz, Santa Cruz do Sul - RS

Ricardo: 
(51)  9 9974.6479

@linhasantacruzimoveisscs /linhasantacruzimoveis

Ótimo apto condomínio Jardim 
universitário, próximo UNISC, 2 

dormitórios+dep.empregada, dois 
banheiros, salão de festas, playground, 

churrasqueira, andar térreo
estuda proposta

53971 R$ 280.000,00

Vende-se casa geminada com ótimo 
padrão de acabamento com 97,82m² 2 

dormitórios (sendo uma suíte), garagem e 
demais dependências. pátio fechado nas 

laterais e nos fundos, aberturas em 
alumínio e piso porcelanato.

99641 R$ 378.000,00

Excelente geminado em Linha Santa Cruz, 
acabamento diferenciados. 2 dormitórios 

(sendo 1 suíte), dois banheiros, sala, 
cozinha, lareira, linda varanda gourmet 

com chur. e ótima vista panorâmica. Possui 
ainda pergolado, deck e jardim de inverno.

99659 R$ 365.000,00

Lindo terreno no loteamento 
Parque das Brisas, em local reservado e 

tranquilo, com 322,38m², plano e pronto 
para construir. 

ESTUDA PROPOSTA

99575 R$ 85.000,00

com 111,74m², sendo duas suítes, 
Ótimo duplex em Linha Santa Cruz

banheiro social, sala estar, jantar, cozinha, 
área de serviço, vaga de garagem coberta e 
churrasqueira. Aberturas em alumínio, piso 

porcelanato, pátio frente e fundos.

99.524 R$ 429.000,00

PRONTO PARA MORAR

Excelente geminado em construção em 
Linha Santa Cruz, com ótimo padrão de 
acabamento, 2 dormitórios, banheiro, 

sala de estar, cozinha e área com 
churrasqueira. Garagem para 1 carro.

99463 R$ 245.000,00

Maravilhosa chácara localizada em área 
plana, com nascente e 4 hectares de terra. 
Localizada a 14 km da cidade com acesso 
asfaltado. Um terço da área não é coberta 

por mata nativa. Essa chácara proporciona 
um ambiente natural e tranquilos. 

99687 R$ 340.000,00

Venda de propriedade modelo!
Localizada a apenas 16 km da cidade Santa cruz 
do Sul, Casa de alvenaria de ótimo padrão, com 

paisagismo e fonte com laguinho com peixes 
ornamentais. Galpão para gado, paiol, dois 

fornos de fumo.  A propriedade também possui 
um chale de 60m² 

99688 R$ 1.090.000,00. 

Ótima propriedade em Linha Antão, 21,0 ha 
com casa em estilo colonial! Possui excelente 

vista panorâmica, Área construída 
66,45 m², ficando a apenas 

13km do trevo Fritz e Frida e com 
acesso todo asfaltado.

99622 R$ 690.000,00
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OPORTUNIDADE! Lu-

cas Imóveis p/investidor: 

ót. apto. próx. Unisc, 1 

dorm. e demais dep., coz. 

semimob., sac. c/churr., 

box, elevador, gás central, 

água qte. R$ 250 mil, est. 

prop. 9-9961-8441. C. 

21.579.

LUCAS Imóveis: vende ót. 
apt., B. Goiás, próx. Gera-
ção, 1 dorm., sala estar/
jantar, demais dep., área 
c/churr., pátio fundos, ót. 
posição solar, térreo. R$ 
215 mil. 9-9961-8441. C. 
21.579.

OPORTUNIDADE Lucas 

Imóveis: ót. alv. próx. Col. 

Goiás, 3 dorm., área serv., 

área c/churr. Lindo pátio, 

ót. pos. solar, possib. R$ 

640 mil. 9-9961-8441. C. 

21.579-J.

LINHASANTACRUZIMO-
VEIS Apto. no condomínio 

Jardim Universitário (pró-

ximo à Unisc), 2 dormitó-

rios mais dep. emprega-

da, 2 banheiros, salão de 

festas, playground, chur-

rasqueira, térreo, por R$ 

280 mil. Creci 24236J. 

F/W. 9-9995-1896. 

SSSANTOSCORRETOR-
DEIMÓVEIS vende: apto. 
2 dormitórios, demais pe-
ças, semimobiliado, próx. 
a Unisc, c/box para car-
ro, de R$ 270 mil por R$ 
235 mil. # Apto. central, 
c/2 dormitórios (1 suíte) 
+ opção, semimobilia-
do, ótima vista, box p/2 
carros, prédio c/eleva-

dor, salão de festas, pis-

cina, portaria, segurança. 

# Apto. central, c/4 dor-

mitórios, demais depen-

dências, sem box, por R$ 

320 mil (locado). # Du-

plex c/2 dormitórios, ga-

ragem c/churrasqueira, 

no bairro Sto. Inácio, por 

R$ 320 mil (fi nancia Cai-

xa MCMV). # Duplex no 

bairro Goiás, com 2 dor-

mitórios, demais cômodos 

(locado), por R$ 260 mil. 

# Alvenaria no Bairro Goi-

ás, com c/3 dormitórios, 

demais peças, desocupa-

da, pequeno pátio, sem 

garagem, apenas R$ 215 

mil. Creci 13.528. F.W. 

9-9807-0505.

LUCAS Imóveis vende ót. 

apto. 2 dorm., próx. Ge-

ração, B. Goiás, sala es-

tar/jantar, área c/churr., 

banh., sac., gar. Coz. se-

mimob. sob medida, ót. 

pos. solar. R$ 320 mil. 

9-9961-8441. C. 21.579.

3713-2442     
98154-5588

www.flanelsul.com.br

Ótimo duplex 
próx. shopping 

e praça, 
c/ 3 dorm(1 

suíte c/ sacada), 
semi mobiliado, 

112m², c/ 
churrasq. e 

garagem, água 
quente.

R$ 420 mil

No Arroio 

Grande,

bem próx. centro, 

2 dorm., box, 

todo mobiliado, 

c/ 88m².

R$ 250 mil

DUPLEX 
NO BAIRRO 

VERENA
APTO DONA 

NILZA

Lindo, em linha Sta. Cruz, 
frente Leste, 10 x 30 

por R$ 98 mil

TERRENO PARQUE DAS PALMEIRAS

No cond. Serra 
Azul, nova, 3 suítes 

(uma master c/ 
closet), 222m², lareira 
calefatora, persianas 
motorizadas, pátio c/ 
paisagismo e deck de 

madeira. 
**Consulte

Na Galeria 

Champs Elysses, 

no centro, duas 

salas conjugadas 

c/ 47m², 2 banh. e 

recepção.

R$ 270 mil

CASA MONTE 
BRANCO

SALA 
COMERCIAL
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LUCAS Imóveis: ót. apto. 
Ed. Vivaz (próx. Gera-
ção), 2 dorm., sala es-
tar/jantar, coz./área serv., 
banh., churr., sac., box. 
Coz. semimob., elevador, 
gás central,linda vista. R$ 
290 mil. 9-9961-8441. C. 
21.579.

OPORTUNIDADE Lucas 
Imóveis p/investidor: ót. 
apto. próx. Unisc, 1 dorm. 
e demais dep., coz. semi-
mob., sac. c/churr., box, 
elevador, gás central, 
água qte. R$ 250 mil, est. 
prop. 9-9961-8441. C. 
21.579.

LUCAS Imóveis: vende ót. 
apt., B. Goiás, próx. Gera-
ção, 1 dorm., sala estar/
jantar, demais dep., área 
c/churr., pátio fundos, ót. 
posição solar, térreo. R$ 
215 mil. 9-9961-8441. C. 
21.579.

BARBADA! Lucas Imó-
veis: apto. em frente à 
Catedral, 3 dorm., 1 su-
íte, demais dep., depós., 
sac. fech. Possib. fi car 
mobília,piso laminado/
parquê,  elevador. Opção 
box estac. De R$ 480 mil 
p/R$ 450 mil. 9-9961-
8441. C. 21.579-J.

OPORTUNIDADE Lucas 
Imóveis: ót. alv. próx. Col. 
Goiás, 3 dorm., área serv., 
área c/churr. Lindo pátio, 
ót. pos. solar, possib. fazer 
gar. R$ 640 mil. 9-9961-
8441. C. 21.579-J.

BELÍSSIMO terreno na 
localização que mais va-
loriza Vera Cruz, 390m2, 
pronto para construir. So-
mente R$ 98.000,00. Tr. 
9-9896-2200.

ÁREA  na João Alves 7,5 
ha no asfalto #  18ha em 
Cerro Alegre Alto, c/ casa 
e tda infraestrutura. Estu-
da permuta por imóvel. # 
2ha própr. p/ sítio, próx. 
Balneário Nunes, R$130 
mil. # 2ha frente ao asfal-
to no Cerro Alegre Alto. # 
9,5ha entrada São Marti-
nho própr. p/ sítio, R$220 
mil . Estuda troca terre-
no/ carro. Marque sua vi-
sita 9-9626-4731, Creci 
78.146.

ALUGA/VENDE apto. 3 
dorm., c/box, em POA, re-
gião alta na Anita Garibal-
di, poucos metros Zaffari, 
restaurante, Parcão. Tr. 51 
9-9993-6929, 9-9993-
0669.

2
Veículos

KA 1.0 2011, preto, com-
pl. R$ 27.900,00, ac. tro-
ca e rest. fi n. até 48x. F. 
9-8154-9699. IRM8D02.

ONIX 2013, laranja, 
1.0MT LT, em ótimo es-
tado, completo c/ar. IVH 
2067. Somente venda, 
R$ 40 mil. Tr. 51 9-9541-
4613.

SPIN Activ 1.8 2015, 
branco, compl., aut., IPVA 
24 pg. R$ 58.900,00, ac. 
troca e rest. fi n. até 48x. F. 
9-8154-9699. IWJ4E58.

ONIX Hatch branco, 1.0, 
21, compl. R$ 65.900,00, 
ac. troca e rest. fi n. até 
48x. F. 9-8154-9699. 
JAD7F03.

ONIX Plus branco, 1.0 20, 
Turbo, compl., aut., multi-
mídia. R$ 76.900,00, ac. 
troca e rest. fi n. até 48x. F. 
9-8154-9699. IZF8D66.

COBALT LT 1.4 2012, 
cinza, compl., ipva 24 
pag., câmbio manual. R$ 
37.900 a/c troca e o rest. 
fi nanc. em até 48x. F.9-
8154-9699. ISZ0C10

PARTICULAR - Gol 2013 
compl. prata, pneus no-
vos, 2 portas. # Polo 1.6 
2013, prata, ótimo esta-
do. 9-9626-4731.

VOYAGE 1.6 2014, prata, 
compl. R$ 39.900,00, ac. 
troca e o rest. fi nanc. em 
até 48x. F. 9-8154-9699. 
IUW5F27.

3Classificados GAZETA DO SUL 
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Júlio de Castilhos 1600, 
esquina São José

CREDIBILIDADE, TRANSPARÊNCIA E SEGURANÇA DE 25 ANOS DE HISTÓRIA. PAGAMENTO À VISTA OU FINANCIAMENTO. CONSULTE AVALIAÇÃODE SEU USADO.

2109.0290        9-8154-9699

NOSSAS REDES SOCIAIS:
anivelscs

@autonivelscs

CARRO ANO COR PLACA OPCIONAIS  VALOR
RENEGADE SPORT 1.3 TB  22  BRANCO  JBG7B78  AUTOMÁTICO, MULTIMÍDIA, IPVA 24 PAGO 116.900

C4 CACTUSFEEL           22   CINZA  JAS4H88  COMPLETO, AUTOMÁTICO, COURO, REVISADO                        89.900

COMPASS SPORT 21  CINZA  JAP1J24  COURO, MULTIMÍDIA, REVISADA,IPVA 24 PG,Ú.DONO      116.900

ONIX  HATCH 1.0    21  BRANCO  JAD7F03  COMPLETO 65.900

TCROSS COMFORLINE    20  PRETO    IZM1C31  50.000KM, AUTOMÁTICO, COURO, MULTIMÍDIA 104.900

IX35 GL 2.0 20  PRETO  IZP9F08  AUTOMÁTICO, MULTIMÍDIA, IPVA 24 PAGO 99.900

RENEGADE LONGITUDE  20  PRATA  QUY1G98  COMPLETO, AUT., IPVA 24 PAGO, MULTIMÍDIA        89.900

ONIX PLUS 1.0 TB  20  BRANCO   IZF8D66  COMPLETO, AUTOMÁTICO, MULTIMÍDIA 76.900

SANDERO GT LINE1.0  20  BRANCO  IZE9E99  COMPLETO, MULTIMÍDIA,RODAS, COMPUTADOR              59.900

ONIX JOY 1.0   20  PRATA  IZU2J29  COMPL., MANUAL 6 MARCHAS, IPVA 24 PAGO, MULTIM. 57.900

DUSTER EXP. 1.6    19  PRETO   QPI8D77  COMPLETO, AUTOMÁTICO, IPVA 24 PAGO 74.900

KA SEDAN 1.0       19  CINZA    QQI0J58  COMPLETO, CÂMBIO MANUAL, IPVA 24 PAGO 53.900

AIRCROSS SALOMON 1.6  17  BRANCO  IXV9B11  COMPLETO, AUTOMÁTICO, IPVA 24 PAGO         59.900

GRAND SIENA ATTR. 1.0  17  BRANCO  IXU1A95  COMPLETO, CÂMBIO MANUAL, IPVA 24 PAGO 47.900

LEXUS NX200 SPORT  16  BRANCO  IYF1871  AUTOMÁTICO, MULTIMÍDIA, ÚNICO DONO 70.000KM   142.900

CITY LX 16  BRANCO  IXR7I55  COMPLETO, AUTOMÁTICO CVT 69.900

SPIN ACTIV 1.8   15  BRANCO  IWJ4E58  COMPLETO, AUTOMÁTICO, IPVA 24 PAGO 58.900

SPIN ADVANTAGE  14  CINZA   IUY0H82   COMPLETO, UTOMÁTICO,IPVA 24 PG 5 LUGARES  48.900

VOYAGE 1.6 14  PRATA  IUW5F27  COMPLETO, IPVA 24 PAGO 39.900

FIAT 500 CULT 1.4  13  BRANCO  IUO3E97  COMPLETO, CÂMBIO MANUAL, IPVA 24 PAGO 47.900

COBALT LT 1.4  12  AZUL  ISZ0C10  COMPLETO, C. MANUAL, IPVA 24 PAGO   37.900

GOL POWER 1.6   12   BRANCO  ISN5B95   COMPLETO                                                                              36.900

GOL G4 1.0        12   PRATA  ISE5548   2 PORTAS, DIR. HIDR, VIDRO ELÉTRICO                                               25.900

KA 1.0 11  PRETO  IRM9D02  COMPLETO 27.900

SANDERO AUTH. 1.0  11  PRETO  IRU8H75  COMPLETO, IPVA 24 PAGO 26.900
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SANDERO Auth. 1.0 
11, preto, compl. R$ 
26.900,00, ac. troca e o 
rest. fi n. em até 48x. F. 
9-8154-9699. IRU8H75.

CLIO Exp. 1.0 2014, pra-
ta, compl. R$ 32.900,00, 
ac. troca e rest. fi n. até 
48x. F. 9-8154-9699. 
IVK9302.

3
Serviços

SPLIT: Gree 12 mil Btus, 
quente/frio, classe A, R$ 
2.600,00 av ou 12x R$ 
250,22, c/garantia e ins-
talação (casa) inclusa. 
Trabalhamos com instala-
ção e manutenção em ge-
ral. 51 9-9948-1800, c/
Fernando.

PODAS, remoção de ga-
lhos e entulhos, limpeza 
de terrenos. Uma Empre-
sa  credenciada ao meio 
ambiente, prestando bom 
serviço há mais de 10 
anos. F. 9-9818-7057, 
Rogerio ou 9-9529-
6569.

JR Terraplanagem. Servi-
ços de trator de esteira, 
escavadeira, minicarrega-
deira, miniescavadeira e 
retroescavadeira, rompe-
dor de pedras, escavações, 
perfuração de estacas, 
argila, aterro, cascalho e 
terra preta. F. 51 9-9725-
8672.

A.S. Construções: refor-
mas, constrói a sua casa, 
colocação de manta asfál-
tica, c/experiência. Melhor 
preço da cidade. Orçamento 
grátis. Tr. 9-9848-3730.

PEQUENOS Reparos. Ser-
viços carpintaria, marce-
naria, pedreiro, eletricida-
de e hidráulica. Construção 
e reformas. Orçamento 
sem compromisso. Tr. 51 
9-9803-3200.

PRECISA de acompanhan-
te para sua consulta médi-
ca? Seu fi lho necessita que 
o leve ao colégio ou turno 
inverso? Trabalhos domésti-
cos? Chame pelo whats 51 
9-9836-9697, c/Deise.

4
Empregos

5
Diversos

COMPRO terras com cas-
cata; palmeiras grandes, 
jabuticabeiras, butiazei-
ros, fi gueiras, paineiras, 
bromélias, sementes de 
palmito etc.; bíblias/fo-
tos/ objetos da escravidão 
e indígenas etc. Contatos 
por whatsapp: 9-9997-
1551.

TORAS de eucalipto, 
compro do vermelho ou 
branco. Tratar na Serraria 
Vera Cruz, 9-9996-1013, 
com Nelson.

POSTE 10x10 de 3ª R$ 
18,00. # Poste 8x8 de 3ª 
R$ 14,00. # Vara de fumo 
R$ 0,80. # Trama de 3ª 
R$ 2,00. # Tábua 2,10m 
de 3ª R$ 230,00 dz. # 
Costaneira 2,10m de 2ª 
R$ 230,00 dz. Serraria 
Vera Cruz, 3718-1512 e 
9-9996-1013.

NOVIDADE em Santa 

Cruz do Sul, para você que 

quer se satisfazer. Venha 

conhecer a menina que te 

levará à loucura, não per-

ca mais tempo, aqui você 

encontrará tudo. Horário: 

das 8h30 às 21 horas. 

Whats 51 9-9764-5790.

NOVIDADE em Santa 

Cruz. Iniciante morena , 

mulata, linda, cheirosa e 

perfumada. Atendimen-

to c/local. F. 51 9-9288-

5691.

SILVIA. Coloco cartas 

indianas e ciganas, tarô 

do amor e baralho espa-

nhol. Trabalhos espiritu-

ais, amor, saúde, dinhei-

ro. Consulta R$ 50,00, 

somente em dinheiro, não 

aceito PIX. Passe espiritu-

al de curas. Local central, 

somente à tarde. Marcar 

hora 51 9-9813-8073.
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Dr. Carlos Alberto Fischer Petterson

CLÍNICA DE CARDIOLOGIA E MEDICINA INTERNA

Dr. Carlos Henrique Purper Petterson

Fone: (51) 3711.2939 | 98017-4144

www.clinicapetterson.com.br
Borges de Medeiros 300 s 1006, Santa Cruz do Sul

CRM 5581
CRM 21084

CARDIOLOGIAAPARELHOS AUDITIVOSANESTESIOLOGIA/TRATAMENTO DA DOR

CIRURGIA CABEÇA E PESCOÇO CIRURGIA VASCULAR E ENDOVASCULARCIRURGIA PLÁSTICA

1

Gazeta do Sul, Maio de 2024

ANUNCIE (51) 3715.7841

CLÍNICA ESPECIALIZADA EM CABEÇA E PESCOÇO
Dr. Luiz Alberto Hauth

Dr. Fábio Muradás Girardi 

Dr. Aliende Lengler Abentroth

Ç Ç

h

3715-8323
Rua Borges de Medeiros 274 sala 503

www.clinicakopfhals.com.br

clinicakopfhals

@clinicakopfhals

ENDOCRINOLOGIA

EXAMES CARDIOLÓGICOS E VASCULARES

Atendimento cardiovascular completo, em um só lugar. 
Ecocardiografia Adulto

Ecocardiografia Pediátrica
Ecocardiografia Fetal

Ecocardiografia Transesofágica

Ecocardiografia com 
Stress Farmacológico

Ecodoppler Venoso Colorido
Ecodoppler Arterial Colorido

Eletrocardiograma
Holter (Ecg 24h)

MAPA (Pressão Arterial 24h)

Nossa especialidade é cuidar de você!

www.angiocardiodiagnostico.com.brangiocardio_diagnosticoangiocardiodiagnostico

Rua Marechal Deodoro, 1188
Centro - Santa Cruz do Sul

3715 4280  / 98575 4530

Rua Pereira da Cunha, 209
Anexo ao Hospital Ana Nery
2106 4407  /  99597-7671

Dr. Luiz A. Weschenfelder
Anestesiologista com atuação em dor

Rua Pereira da Cunha, 209 - Hospital Ana Nery
Santa Cruz do Sul/RS - Fone: 2106.4444 Atende Unimed

Especialista em Acupuntura AMB
Membro da Sociedade Brasileira
de Estudo da Dor

CRM 16245

• Dores de cabeça
• Cervicalgia
• Ombralgia
• Lombalgia
• Fibromialgia

TRATAMENTO DA DOR
• Musculoesquelética
• Neuropática
• Oncológica
• Bloqueios terapêuticos
para tratamento da dor

CLÍNICA
DA DOR

Rua

Eletrocardiograma Computadorizado
Ergometria Computadorizada em Esteira Rolante

MAPA - monitorização ambulatorial da pressão arterial
Check-up Cardiológico - Coração e Aparelho Circulatório

CREMERS 8727

Especialista pela SBC e AMB

Centro Médico Santa Cruz - Fernando Abott, 270 - Conj. 303

Dr. Edgard Solon de Pontes

99256.4441 | 3056.2491

CRM 13539

cardioclinicadrsolon@gmail.com

Rua Ernesto Alves, 1220 - Santa Cruz do Sul

Cardioclínica

Rua Senador Pinheiro Machado, 492 - Sala 202 - SCS

CIRURGIA PLÁSTICA

Dr. Oscar Paulo Sachett

CIRURGIA ESTÉTICA E RECONSTRUTORA

CREMERS 8361

Membro Titular Especialista pela SBCP e AMB

FONE: (51) 3715.6422

NEUROLOGIANEUROCIRURGIA

NEFROLOGIAMÉDICA ALERGISTA

GINECOLOGIA

CR
EM

ER
S 

24
67

2

MASTOLOGIA
RQE 19262

GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA
RQE 19261

Clínica Avantte - Fone 3053-1616 | 99860-4319
Clínica Lumina - Fone 3056-3331 | 99705-0471

NEUROLOGIA
Dra. Angela Zanonato CRM-RS 32981

Rua Borges de Medeiros 274, sala 503
Ed. Leonardo da Vinci - 51.3715.8323

• Neurologista
• Atendimento de Doenças

Neuromusculares 
• Eletroneuromiografia

 CRM 25447 | RQE 17299
NEUROCIRURGIA DO CÉREBRO E COLUNA VERTEBRAL

Rua Marechal Deodoro, 949
Ed. Centro de Saúde - Sala 502 
Centro - Santa Cruz do Sul - RS

51 98034.9933
51 3053.1610

LEIA O QR-CODE

TELMOTIBURCIO.COM

ODONTOLOGIA

Rua Borges de Medeiros 300, sala 903 - Ed. Unimed
Fone 3719.2799 • Santa Cruz do Sul

Cirurgião-Dentista

Especialista em Endodontia
(tratamento de canal)

e Dentística Restauradora
atendimento até às 20 horas

com hora marcada.
PARTICULAR E UNIODONTO

CRO 14.002

Dr. Daniel PurperDr. Daniel Purper

Tratamento Personalizado de Varizes:

   laser, escleroterapia, espuma e cirurgia

@kellytatschzambarda
clinicavasculardrakelly@gmail.com

51 2107-4090 | 99392-2421
Av. João Pessoa, 612 - sala 101 - Santa Cruz do Sul

(51) 9 9826-2276

(51) 3909-7184

@draaneliselondero

aneliselondero.endocrino@gmail.com

Rua Coronel Oscar Jost, 905 - sala 205
B. Santo Inácio | Santa Cruz do Sul | RSCRM 28720

CREMERS 28441 | RQE 43116

Klinik - Centro de Especialidades
Rua Thomaz Flores, 262 | Santa Cruz do Sul 

(51) 3056.2494         (51) 99993.5394   @ dra.moirafairon

Endocrinologia geral | Emagrecimento | Tireoide | Diabetes|
Pré e pós Bariátrica | Demais disfunções hormonais

CRM 45290 | RQE 44263

Atendimentos Clínica Angiocardio 
R. Mal. Deodoro, 1188 - Centro

(51) 3715 4280  |  (51) 98575 4530

gabrielahoss.endocrino
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ORTOPEDIA/TRAUMATOLOGIA

PSICANÁLISEOTORRINOLARINGOLOGIA

2

Gazeta do Sul, Maio de 2024

ANUNCIE (51) 3715.7841

PEDIATRIA

CENTRO MÉDICO
Rua Fernando Abott, 270 - sala 203 - SCS

(51) 3715-2456 / 98170-0937
especialcare.atendimento@yahoo.com.br

Um olhar diferenciado no atendimento
aos pequenos pacientes!

MD, PHD, Pediatria CREMERS 16492 RQE 7314
Doutora em Pediatria- PUC/RS

Dr. Eduardo Luis Pochmann

Rua Fernando Abott 342 - Sala 303 - 

Reumatologista pela SBR - Membro da Sociedade Brasileira de Reumatologia
Clínica da dor pela AMB - Membro da Sociedade Brasileira para Estudo da Dor  

C
re

m
e

rs
: 2

6
1

1
1

@eduardopochmannreumatoFone e whatsapp: 3713-2544

RQE 35570 | RQE 19060

Tratamento de doenças reumáticas, dores crônicas

músculo-esqueléticas como lombociatalgia,

LER, DORT, cuidados paliativos.

REUMATOLOGIA

O r t o d o n t i a
Cirurgiã-dentista | Especialista em Ortodontia

CRO-RS 14164

Fones:  3715.5853 | 8115.0174 - gabibellini@gmail.com

Rua 7 de Setembro, 327 - Ed. Plaza Center - Santa Cruz do Sul
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informe

Para conhecer
A Guri App chegou com promoção na cidade: a “Primei-

ra50”, em que na primeira experiência com a Guri, o cliente ga-
nha 50% off na corrida. Com atendimento das 6 horas até a 
meia-noite, os contatos podem ser feitos pelo celular (51) 99459 
1599. Conheça ainda mais sobre o aplicativo no Instagram @
guriapp.santacruz. 

Saiba mais
A Lisi Decorações atende Santa Cruz do Sul e região e já es-

tá com a agenda de 2025 aberta.  Os contatos podem ser fei-
tos pelo  telefone/WhatsApp (51) 99542 0918 e pelo e-mail li-
sidecoraeventos@gmail.com. Visite os perfis no Instagram @
lisi_decora e Facebook Lisi Decorações e acompanhe os servi-
ços oferecidos pela empresa.

Para saborear
A  Cheirin Bão fica na Rua Marechal Deodoro, 280, no cen-

tro de Santa Cruz do Sul. Horário de atendimento: de segun-
da a sexta-feira, das 7 às 19 horas, e aos sábados, das 8 às 19 ho-
ras. Contatos podem ser feitos pelo WhatsApp (51) 99475 0413. 
Conheça os produtos, novidades e promoções pelo Instagram 
@cheirinbaodeodoro.

GURI APP MOBILIDADE

Novo transporte de 
passageiros na cidade

LISI DECORAÇÕES

Mãe e filho investem 
no próprio negócio

CHEIRIN BÃO

Cafés especiais e 
delícias mineiras

Empresarial

A Guri App, empresa com 
cinco anos de experiência no 
transporte de passageiros e 
que atua em várias cidades 
do Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e Paraná, inaugurou 
uma filial em Santa Cruz do 
Sul, no dia 24 de abril. De 
acordo com os proprietários, 
Rodrigo Rosa e Bruna 
Leopoldo, ela chega ao 
município com o propósito de valorização dos motoristas 
parceiros e de seus clientes. Focando na qualidade e 
eficiência de seu suporte, que pode ser contatado em 
qualquer horário do dia pelo telefone (51) 99459 1599, 
oferecem facilidade para esclarecer dúvidas e estão 
abertos a sugestões e críticas. Tudo para manter um bom 
relacionamento e interação constante com a sociedade.

Segundo Rodrigo, o objetivo é oferecer um serviço 
de transporte de alta qualidade para os clientes, além 
de proporcionar auxílio na independência financeira 
das pessoas que trabalham com o aplicativo. Para se 
diferenciar no mercado a Guri App garante ser o melhor 
em segurança, tecnologia, praticidade e conforto. 
Também oferece formas de pagamentos variadas como 
Pix, dinheiro, cartão de crédito ou diretamente no app – 
com sistema antifraude e saldo. 

“Além disso, para mais segurança e tranquilidade dos 
usuários, mantemos um sistema criterioso de seleção de 
motoristas e acompanhamos de perto o atendimento dos 
motoristas para com os clientes”, acrescenta o empresário. 

Rodrigo destaca que ser Sócio Executivo Guri App é 
ter a oportunidade de empreender e transformar a cidade 
através de uma opção de transporte segura e eficiente. 
“Queremos construir vínculos e tornarmo-nos referência 
empresarial ao transformar em sucesso um modelo de 
negócio pesquisado e testado pelo Guri App”, conclui.

Amanhã é comemorado 
o Dia das Mães. Momento 
muito especial para 
Jeferson Fengler, que tem 
na mãe, Lisiane Fengler, 
sua parceira de negócios. 
Juntos eles comandam a Lisi 
Decorações. “Eu e a minha 
mãe temos uma conexão 
muito forte e isso fortaleceu 
muito a nossa decisão em 
empreendermos juntos. A gente se entende, a gente briga, 
mas estamos sempre juntos, um apoiando o outro. Sou 
muito grato em realizarmos o nosso sonho e de tantas 
outras pessoas também, através do nosso trabalho”, 
justifica Jeferson. 

Formado em Administração de Empresas, ele conta 
que sempre teve vontade de empreender. Já a mãe tinha 
uma vasta experiência na organização e ornamentação 
de eventos. Por conta disso, eles decidiram combinar 
suas paixões e habilidades para empreenderem juntos. 
Foi assim que, há nove anos, mãe e filho fundaram a Lisi 
Decorações, empresa que trabalha com a ornamentação 
de eventos corporativos, casamentos, formaturas, 15 anos, 
eucaristias/confirmações, festas infantis e muito mais. 
“Trabalhamos com decorações personalizadas, ou seja, o 
cliente escolhe todos os itens que serão utilizados no seu 
evento. Das ocasiões mais simples às mais elaboradas, 
mas sempre com muito amor e dedicação em cada 
detalhe”, garante ele.

Além da qualidade e atenção em cada detalhe, 
segundo o empresário, eles buscam sempre compreender 
as necessidades dos clientes a fim de pensar em 0uma 
proposta de decoração que seja compatível com a 
realidade de cada um e principalmente com seus gostos e 
preferências. “Além disso, buscamos sempre acompanhar 
as tendências de mercado a fim de nos atualizarmos 
e, assim, 
entregarmos 
um trabalho 
diferenciado e 
de qualidade”, 
complementa.

E tem 
promoção 
rolando 
para quem 
contratar os 
serviços da Lisi 
Decorações: 
pacote de 
decoração 
completa 
para até 80 
pessoas por 
R$ 1.500,00 
(válido para 
todos os tipos 
de eventos).

O Estado de 
Minas Gerais é 
tradicionalmente 
conhecido pela 
mesa farta 
e repleta de 
gostosuras. 
Com riqueza 
de sabores e 
ingredientes 
típicos, a 
culinária mineira 
é uma das 
mais famosas e 
apreciadas em 
todo o País. E 
agora, um pouco 
desse sabor pode 
ser aproveitado 
no centro de Santa Cruz do Sul. Recentemente foi 
inaugurada a Cheirin Bão, com diversos produtos de 
origem mineira no seu cardápio.

Aline Albrecht, natural de Ijuí, conta que ela e o primo, 
Paulo Roberto Albrecht, de Horizontina, chegaram a 
Santa Cruz do Sul em 2001 para estudar e nunca mais 
foram embora. “A cidade é boa demais pra sair daqui”, 
justifica. Apaixonados por ela, resolveram empreender 
e buscaram uma cafeteria de qualidade, com produtos 
diferenciados para entregar ao público santa-cruzense. Por 
conta disso, depois de algumas pesquisas, encontraram na 
franquia Cheirin Bão, a maior rede de cafeterias do Brasil, 
todos os predicados necessários para atender esse desejo.

Com um amplo leque de opções para os 
frequentadores, destaque para o Waffle do Chef, um 
delicioso waffle de pão de queijo, com peito de peru, 
muçarela e requeijão. E para completar, ele é finalizado 
com a especialidade do chef: queijo maçaricado na mesa, 
oferecendo uma experiência ainda mais maravilhosa para 
quem vai degustar esse típico prato mineiro.
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